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O serviços de h'g'enc 
teem, ultimamente, re-

cebido um grande impul-o de-
vido ao esforço inteligente do 
dr. José Alberto de Faria, ilus-
tre Director Geral de Saúde, 
espirito moço e desempoeira-
do e médico distinto, dotado 
duma actividade invulgar e 
que vencendo os velhos pro-
cessos rotineiros tem feito 
qualquer coisa de notável em 
pròl deste magno problema 
da higiene publica. 

O país já começou a sen-
tir os efeitos benéficos da sua 
acção, e as suas acertadas 
medidas nesta matéria, teem 
sido justamente apreciadas 
não só pelos técnicos, como 
também pelo publico. 

Auxiliado por inteligentes 
Colaboradores o ilustre Direc-
tor Geral ters procurado, acti-
vamente, debelar todos os fo-
cos infeciosos Sempre preju-
diciais â saúde publica; me-
lhoter as condições higieni-
fea5 de*,s:'s bairros populosos 
iàonde vive a miséria de braço 
dado com a podridão; inten-
sificar o combate ás moscas e 
mosquitos, transmissores das 
mais terríveis moléstias: me-
lhorar as condições higiéni-
cas das padarias, e, finalmente 
tem-se dedicado e procurado 
resolver a importante questão 
das aguas, problema de capi-
tal importancia para os habi-
tantes de Lisboa, e elemento 
indispensável para a boa hi-
giene da cidade. 

Na verdade tornava-se ab-
solutamente necessário acti-
var e desenvolver a acção de 
tão importantes serviços, ao 
bom andamento dos quais está 
ligado o bem estar do povo e 
bom nome de Portugal. 

Estou certo que s. ej<a não 
deijenrá de se interessar tam-
bém por outros problemas de 
grande interesse social de que 
mais tarde me ocuparei, al-
guns dos quais irlém de esta-
rem intimamente ligados á hi-
giene publica, são também 
elevados actos de humanita-
rismo. 

Jorge Larcher. 

Ha 50 anos 
A b r i l 3 0 

Silva e Albuquerque.— 
Faleceu este grande propa-
gandista da causa associativa 
e da instrução popular. 

Crente sincero, através urna 
certa indiferença, fundou mui-
tas associações e abriu esco-
las. O Grémio Popular deve 
á sua iniciativa a ejcistencia. 
As aulas que mantém desde 
1861, devem á sua actividade 
a vida que disfrutam, e mais 
de oito mil crianças e adultos 
teem recebido a instrução. 

Ao serviço da Associa-
ção, trabalhou durante 25 anos, 
sem ter nunca uma censura 
para ninguém, uma queijo, 
uma palavra sequer que tra-
duzisse cansaço ou agasta-
mento. Ultimamente era pre-
sidente de oito associações. 

Colaborou em diversos jor-
nais, e ha muitos anos era 
presidente de oito associa-
ções. 

Colaborou em diversos jor-
nais, e ha muitos anos era re-
visor do Diário óe Noticias. 

Teatro acaóémico.—A di-
recção deste teatro conseguiu 
que a Companhia lírica do 
teatro de S. João do Porto, 
realizaese nas noites de 26, 
27 e 28, ti és espectáculos, le-
vando á scena as óperas de 
Gieusepe Verdi, Traviata, Tro-
vaóor e Nabucòonosor. 

Da companhia faziam par-
te distintos artistas: Qnintili, 
Leoni, Soldá, Carbonetti, A. 
Reparaz, Rogani, Escalante, 
Vanelli, e outros. 

A orquestra era composta 
de 24 professores do Porto. 

U M A P E L O 
Sn&scricão em favor do nosso 

camarada leão da silva Go-
mes, w* n co ipra í?s uma 
perna ariiíiciaJ 

Transporte . . 630$00 

Verão de 1929 

As proprietárias do CfkâiC, Maria 
Ltu: iana. teem a subida honra de comunicar á sua 
numerosa Clientela que fazem a abertura da Esi; çã j 
Verão na próxima quinta-feira, 2 de Maio. 

Esperam de Vv. E^a s uma visita ao seu Salão, 
encontrarão os mais interessantes e variados modelos. 

Coimbra, TO de Abiil. 
(fina (Ferreã/ra (fâor&es, ©1-Í.& 

Salão Chie. 
Uns artista notável 

Vai o publico óo Porto conhe-
cer um ôos mais interessantes ar-
tistas portugueses òo nosso tempo • 
Antonio Vitorino. Neste jornal, 
òecerto o Seu critico òe Arte (a 
minha talentosa camaraòa D. Au-
rora Jaròim kranha) óirá, sobre a 
exposição, aquilo que a sua sensi-
biliòaòe lhe sugerir. Eu, lirnito-me 
a apresentar ao Porto, com as mi-
nhas homenagens, o notável minia-
tueisia. 

Antonio Vitorino é o contrario 
òum cyibicionisia e òum orgulhoso. 
A sua atiluóe ó, ao contrario, a 
òum homem que possue «esse pu-
òôr òe arltsta veròaòeiro» óe que 
rtoS falava Eça óe Queiroz. Co-
mo toóos os veróaóeiros artistas, 
c um insatisfeito e um tímido; viva 
na melinòrosa atmosfera óa sua 
aspttaçao insociável, que quando 
mais alto sóbe, a mais alto aspira. 
E a sua repugnancia pela insolen-
te arrogancia óos cabotinos c tão 
sincera como o seu escrúpulo e o 
seu tormento óe criaóor. 

Antonio Vitorino tem, como ex-
pressão òominante óa sua perso-
nalióaóe, a sua abra óe rniniaturis-
ta cm barro — embora as suas 
aguarelas sejam excelentes. (Pa-
ra mim, as melhores são óoi-: as-
pectos óo Convento óe Santa Cla-
ra, um estuóo óo Claustro óo Si-
lencio, (5e Santa Cruz óe Coimbra, 
c uma pitoresca «Avenióa óas Tí-
lias», bizarra sinfonia em lilaz e 
esmcralóa.) 

Mas, repito, o miniaturista é, 
cm Vitorino, òominante. E os seus 
pequenos grupos em barro são óas 
mais betas revelações que eu co-
nheço, entre nós. 

Toóo um minusculo munóo ani-
maóo e característico, cm que se 
assiste a alguns significativos epi-
sóóioç óa nossa vióa traóicional e 
plebeia: scenas óe conóuções óe 
toiros e rebanhos; momentos óra-
máticos ou caricaturais óe toura-
óas á portuguesa, com vultos es-
beltos óe cavaleiros e acrobacias 
imprevistas óe forcaóos; uma po-
óerosa junta óe bois, preceòiòa óo 
lavraóor, na tarefa sagraóa óa ter-
ra ; uma encantadora familia rús-
tica em marcha para o mercaóo; 
enfim, uma preciosa galeria óe ti-
pos bem nossos, cheios óa sua gra-
ça e óa sua expressão próprias. 
E, especialmente, òuas maravilho-
sas composições, òum humorismo 
flagrante, em que há uma rara pe-
netração óa coméóia humana óos 
humilócs, óois Malhôas liliputia-
nos, um em que se colhe a elegria 
saloia óo Vinlio novo, com óanças 
e folias populares, outro, A' porta 
da taberna, visão perfeita óuma ri-
pa plebeia, entre a curiosióaóe óos 
visinhos e o pânico óas mulheres 
aflitas.. . E sempre, em toóas as 
figuras, em toóos os pormenores, 
uma observação, uma harmonia, 
uma inteligência smgutarissimas. 

Vai o Porto conhecer Antonio 
Vitorino. Pemy óe Gourmont cha-
mava, a um escultor francês, «o 
poeta da pedra». Eu chamarei a 
Vitorino, o poeta do barro. E hão-
óe òizer-me, óepois, se eu tinha ra-
zão ou não .. . 

JOÃO AMEAL. 

( Do Jornal òe Noticias), 
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I ^ A R A o I Congresso 
dos Combatentes Por-

tugueses. a realisar no d a 17 
de Junho do corrente ano, sob 
a presidencia do sr. Achille 
Roisdorff. presidente da Ftóac 
acham-se já inscritas as se-
guintes Agencias, Sub-Age-
necios e Delegações : 

Lisboa, Santarém, Porto. 
Coimbra, Alcobaça, Arreio os, 
Estremoz, Sever do Vouga, 
Évora, Abrantes e Oeiras. 

Entre outros trabalhos já 
apresentados, conta-se um no-
tável relatório sobre constru-
ções de casas económicas o 
que vem ao encontro dos 
desejos dos combatentes da 
Grande Guerra. 

Sendo imensas as inscri-
ções, lembra-se a conveniên-
cia de fazerem os pedidos de 
cartões á séde da Liga do., 
Combatentes da Grande Guer-
ra, Calçada dos Caetanos 18 
acompanhados da importan-
cia de 10$00 pa-ra despezas 
d;< Secretario e outras. 

LIVROS 
GUIA DE CLÍNICA ME 

D ICO LEGAL, pelo ór. 
Asórubal óe Aguiar 

NOME do sr. Dr. As-
drubal de Aguiar é 

já sobejamente cor h eido no 
mundo intelectual e : cientifi-
co português mercê de vários 
e preciosos estudos, que vem 
publicando de ha muito. 

Se é certo que alguns de-
les interessam especialmente 
á medicina, é certo também 
que alguns outros interessam 
a quem se dedique a assun-
tos historiccs, cu literários. 

Neste caso estão os livros 
sebre Mariana Alcoforado, o 
livro a que o seu iljstre au-
tor chamou : Um atent ióo uo 
puòôr no século XVII no 
tempo qualific,*óo — injuria 
real; aquele que se chama; 
O « Rei Formoso e a Fíôr de 
Altura», e (nitros que colo-
cam o seu autor num lugar 
de justificado relevo da nossa 
sciencia. 

Não é, pois, um nome des-
conhecido o do sr. Dr. Asdrú-
bal de Aguiar, antes um no-
me que meiece ser cisado co-
mo um ejcemplo de aturado e 
persistente estudo, o nome de 
alguém que, com sii:ôr, traba-
lha na especialidade a que se 
dedicou. 

O mais recente dos seus 
livros é o Guia óe Clinica 
Meóico-Legal, tiê> volumes 
em que o autor procurou 
compendiar quanto sob.e 
assunto se tem escrito. 

Assim, o l.o volume dá 
elementos abundantes s- b-e 
as regras gerais pira a e 
boração dc rt lo tórios reri-

esteio de P e n e l a 
Informações sérias dizem que a 

comissão administrativa de Penela 
acaba dc irandar rebocar e caiar a 
branco uma das antiquíssimas I orres 
do Castelo, onde está o relógio e si-
tuada intramuros daquele vetusto mo-
numento nacional ! 

A cargo do ministério da Guerra 
que Mi tem um guarda, não foi isso 
o suficiente para o defender dum 
assalto, porque uma postura sobre 
caiçâo de prédios da vila, foi acesta-
da ao monumento. 

Ao sr. ministro da Guerra que 
poucos meses mandou 

ira trabalhos escri-ai 
abrir concurso 
tos sobre os cnsteloâ <1a> . B e , r a s , " s 

demais e variadas autoridades cJ"1' 
peíenies rqui denunciamos OS vân-
dalos que não hesitaram em cons-
purcar as cãs venerandas de tal an-
cião. de origem rorrana, com forais 
de D, Afonso Henriques ( um em 
1131 e outro cm 1137), D. Sancho I 
(1198) confirmação por D. Afonso II 
( 1 2 1 7 ) providencia por D. jo3o I 
(1388) e confirmação ( 1 W ) por D. 
Pedro ). D. Manuel I (1512). 

Foi honrado c«m muitas graças e 
mercês, constituindo urra nobre pá-
gina da história portuguesa. 

Reparado por D. Sancho 1, em 
1187; D. Denis, em 1300. etc. foi 
maculado na sua respeitável volhi-
ce . . . em 1920. 

Que ao menos sejam obrigados a 
repô-lo no estado anterior e a entrar 
nos ccf es Municipais com as impor-
tâncias não pequenas tão tristemente 
gastas. 

Para reparações, existiam junto 
dos muros grande quantidade de bló-
ccs. já eli seculares, negros pela 
acção do tempo, que estão a ser gas-
tos fora daquilo para que foram des-
tinados, no muro de uni jardim ! 

Quem acode '? . . . 
òe ha demora e pelo geito que a 

coisa leva, ainda as muralhas vão fi-
car ta-nbem a branco como muros do 
cemiterio. 

M. R. 

[Mão Heelista 
"Kj O C. A. D. C., orna-
-i- v» mentadocom palmas, 

flores e colgaduras de da-
masco, realizou se no domin-
go uma sessão comemorativa 
do 3.° aniversário da funda-
ção da União Ncelista de 
Coimbra. 

A assistência enchia com-
pletamente o grande salão, 
onde se viam numerosas se-
nhoras, qu* *i todas sócias da 
mesma instituição. 

Presidiu o rpv.mo bispo 
coadjutor, sr. D. António An-

i tunes, na f It > do rev.m"> sr. 
- : Bis; 

i o o r e e x a m e s médico-
; de 
etc., 

ctai?, 
legais, exames em casc 
acidentes de trabjih >, 
tudo acompanhado da legis-
lação adquada aos assuntos 
—- tanto legislação portugee-
sa, como brazileira. 

No 2 o volume trata o eu 
tor de crimes contra a hones-
tidade, respectivo ejeame, e le-
gislação apropriada. 

No 3.° volume relere-se a 
casos de sodomia, ejc.imes do | 
arguido conforme a it i penal. | 
exames em esso^ de perver- | 
sões sejtuais, fciticisino, f~U:., | 
etc. Por esta ligeira referencia \ 
se av&liará do merecimento | 
deste livro' que se tornava 
indispensável aos estudiosos. 

O Guia óa Clinica Meóico- \ 
Legal, que é dedicado ao sr. ! 
Dr. Azevedo Neves, abre com ; 
um prefacio do mesmo pro-
fessor. I 

Nesse prefacio escreveu o | 
prefaciadôr: 

Não temos na literatura quer 
portuguesa, qver estrangeira, livros 
que satisfaçam o programa que 
elaborei: (refere-se ao « programa 
do ensino da medicina francesa aos 
alunos das Faculdades de Medicina 
e de Direito da Universidade de Lis-
boa ; servir praticamente os alunos 
e os profissionais apontanòo-lhes 
o moóo como óevem realizar os 
seus exames e o que ócios cyigem 
os tribunais, pelo que o livro óo 
Dr. Asóubral óe Aguiar será utilís-
simo para uns c outros. 

Estas palavras mostram, 
vantajosamente, qual u utiíi-
dade do Guia, cuj ) envio a 
esta redaccão muito agrade-
cemos. e que vem confirmar, 

a 
e, que retirou para 
a por motivo de 

doença, o r^iram cie secre-
táru s o s srà drs. Serra e 
Silva e Gumercindo d i Co;ta 
Lobo. 

Fizeram a leitura dos re-
latórios, as srs.'is D. Maria de 
Lourdes Pereira de Almeida, 

. i das Cabeie? e D. Margarida 
| O-óno. das NoeSistas. Em se-
|guida fez uma brilhante con-
i ferencia sobre O conceito óa 
! nróem, o distinto professor 
| sr. Dr. Pacheco de Amorim. 

O sr. bispo coadjutor en-
: cerrou a sessão elogiando o 
; conferente e as Nudistas, por 

tanto s r* interessarem pela 
U.iião Noelista de Coimbra, 
nã * se poup. rido a trabalhos 
para o bom < j; ío desta sua 
be ri e t n e ri<a mis - â o. 

Curadermo 
p 
A' 

ara a cura racl cal de to-
las as doenças da Pele. 
vend-: Farinarias Liga 

Rodrigues óa Silva. 

Isso Alves Mfieiío Ser 
Sendo no projiin-.o dia 8 de Maio 

que se realisa a manifestação de ho-
menagem á memória daquele profes-
sor, a comissão encarregada desta 
homenagem vem solicttar de todos 
os antigos alunos a 1T1.':\'M!M urgência 
nas suas respostas ás circulares que 
ihes foram enviadas, para assim sa-
ber com quem pode contar. 

Igualmente pede desculpa àque-
les que ainda não tenham recebido 
convite, e que se julguem convidados, 

mais urna vez. como O ilustre pois não foi possível colher a not 
professor sr. Dr. Asdubrai de 
Aguiar afincadamente conti-
nua trabalhando neste interes-
sante lamo de sciencia. 

de nomes o moradas de todos, 
A todos í-gradece a solicitude 

nas suas respostas para o bom ejito 
desta homenagem, bem digna daque-
le professor. 

IRA 1 ESTACÃO DE VERÃfl 

& gpscĵ sE eSs somiJádaaff es sua áfjcce-
l&miissima fâli&mt&la es visitar a exposi-
Céi® âfe vestieios e ctka~ 
pejis, in?2«sS!25s ® vtswiclejeHes dfe (Fáris, que 
imavsgmrai fesh pxítxivsna enainta-ícira, ás 
— I© Pioras 

JS 3 M ' í 3 S C O Í Í ® , ópera-cómica em 3 ar tos 
óe A. Duru e H. Chivot. Traóuçõo òe Eóuar-
Óo Garrióo. Musica òe Eòmonó Auóran. 

/CONSTITUIU um auten-
tico sucesso a repre-

sentação no Teatro Avenida 
da velha ópera cómica A Mas 
cotte. O grupo scén ;c > da As-
sociação Dramática de Aveiro, 
que dedicou as duas récitas á 
cidode de Coimbra, mereceu 
bem os justes aplausos que 
lhe foiam tributados. 

A peça é realmente curiosa 
dentro da sua época e do seu 
género. Ingénua por vezes, 
tem situações, no entanto, bem 
encontradas e felizes. A mu-
sica é inspirada. Tem melo-
dias ainda hoje-, apreciadas. 

Flor óe Abril, uma das 
personagens mais interessan-
tes da peça, teve em D. Can-
dida Ferreira^ uma admirável 
interprete. 

Detalhou muito b "m o pa-
pel irrequieto da Mascotte. 
Num á vontade pouco vulgar 
em amadores, ela atravessou 
sempre a scena de maneira a 
merecer os mais justos elo-
gios. Por vezes mesmo, o fio-
sinho de voz destaccu-se, gra-
ciosamente. 

Sogue-se Anóvé. O pas-
tor enamorado, que Aurélio 
Costa muito bf-.m desempe-
nhou. E' uma simpática perso-
nagem dentro da ecção. O 
òueto com a Flor òe Abril, 
no primeiro acto, a sua apre-
sentação de bailarino no palá-
cio drt Sin,ã.> XL, o finai do 
3.° acto, marcarem pela ma-
neira como foram cantados. 
Aurélio Cesta, que tem uma 
btla voz, merece as no; si", 
mais sinceras felicitações. 

D. Irene Santo- fez a Prin-
cesa Beat-iz. O papel foi 
marcado com superioridade. 
Esguia, com uma voz peque-
nina, mas afinada, D. Irene 

maiores homenagens ao corpo 
scénico d.a Associação Dra-
mática de Aveiro. 

Houve sempre entre as 
duas cidades a mais afectiva 
cordialidade. E dadas estas 
tão simpáticas relações, em 
que Coimbra e Aveiro se fun-
dem numa só alma, nós que-
remos, mais uma vaz, salien-
tar esta tão admirável comu-
nhão de afinidades. 

h ás lindas raparigas que 
nos visitaram, a essas lindas 
aveirenses que tazem parte 
do corpo scénico da Asso-
ciação Dramática de Aveiro, 
a essas lindas raparigas que 
no seu trajo característico de-
ram urna nota curiosa, nesses 
dois dias em que foram nos-
sas hospedas, á vida da cida-
de, endereçamos as mais res-
peitosas saudações. 

Extorsão M o n e t a á " T e t a -

Projecta-se para o mez de Setem-
bro uma interessante excursão co-
mercial ás principaiscidades da Tche-
coslovaquia, em vantajosas condições, 
por ocasião das grandes festas de S. 
Venceslau, feiras de Praga e de S. 
Brno. 

Os organisadores de tão grande 
empreendimento, que resultará de 
enorme vantagem não só aos comer-
ciantes como também ás pessoas que 
a ela concorrem, estão trabalhando 
activamente para que a mesma seja 
revestida do maior brilho e de gran-
des resultados de propaganda para 
Portugal. 

A Comissão organisadora, solicita 
de todas as pessoas interessadas, 
que façam a sua inscrição por escri-
to, sem qualquer compromisso, men-
cionando o nome. morada e profis-
são. para se darem começa aos tes-
pectivos detalhes. 

Dessa ejicursSo auferirão os ex-
cursionistas vantajosos interesses, 
pois terão o ensejo de conhecer mais 
estreitamente as grandes industrias 
tchecoslovacas, essim como visitarão 
os pontos turísticos mais interessan-
tes do país. 

Os interessados devem dirigir-s« 
á Comissão Organisadora da Excur-
são a Tchecoslovaquia, rua da Horta 
Sêca, 7-l.o. Lisboa, até ao dia 10 de 
Maio pió^imo. 

Santos deu bem a princesa 
criada pelos autores da ptça. 

Simão XL. foi desempe-
nhado por j. Duarte Sunão. 
O ridículo Princ!pe óa Piorn-
bino foi bem ca-icaturaco. J 
Duarte Simão é um esplen-
dido amador. Pisa 
com naturalidade e dialoga á 
vontade. 

António Ferrtir.-» interpre-
tou o Príncipe Banjom' 

Roa Visconde da Luz, 85 a 8T 
JTra/OMíaíssiE os ssuss £x€el<entissimos 

Jissiiúos e "€lismtes «sise dentro de pou-
cos dias imunziguatraríão o sen estabeleci-
FFssisto c&ssv. ig> y$£esior Sortido de Xa i-
Íjasáíps gi&s y^Iessores (Preços. 

SÍO para o mm 
Imm 

Q sr. Dr. Domingos Fezas Vital, 
ilustre Reitor e professor da Facul-
dade de Direito da Universidade, foi 
coividadoa tomar parte do Congres-
so para o avanço das Sciencias, que 
se real.za no proximo mês em Bar-
celona, devendo seguir bre\*mente 
para esta cidade. 

Maior Lobo da Costa 
O major sr. Lobo da Costa que, 

durante algum tempo exerceu nesta 
cidada as funções de governador ci-
vil. foi louvado cm Ordem do Exér-
cito, louvor cuja redacção é honrosa 
para este oficial. 

torso se iiaifiiio 
Ccmo tínhamos anunciado reali-

zaram-se na Associação dos Estudan-
tes <le Letras da nossa Universidadi 
as lições de Literatura Italiana pelo 
ilustre professor da Universidade de 
Florença, espirito cultíssimo e apai-
xonado lusófilo sr. Dr Guido Battelli. 

Nos dias 11 e 12 as aábias pre-
leções versaram sobre Manzoni e 
Leopardi, no dia 18 encerrou-se o 
curso com uma adiniravel lição so-
bre Carducci e d Annunzio. Lamen-
tável foi que a pouca assistência 

; viesse demonstrar uma vez mais a 
j apatia mental cm que se encontia 
• Coimbra, a - Coimbra doutora » de 
j outras era". 
I O Prof. G ildo Battelli fala fran-

o palco • eês, um francês em que hi inflexões 
j do seu puro italiano florentino, uin 
| francês claro e límpido como o azul 

do céu d.a sua Pátria. 
Fala-nos do romantismo, dá-nos 

cl, i uma sírtese clara e teliz. Fala-nos 
Este p r e c i o s o p r i n o p f - M bem d c M a n z o n i ' n o s c u romance, da sna 
escolhido. Te vs a .- :-ct. çao 
própria do papet. Contou por 
vezes, com merecimento. 

Dc vitae amos ainda Abel 
Costa , no p->pel de 

Os outros 
pequenas i ábiilas, 

poesia, das suas afinidades com Her-
culano e Camilo, da sua preocupação 
moral. Dá-nos nomes de escritores 
da escola de Manzoni : Sílvio Pélico 
e António Fog zzaro, dos seus livros 

! Le Mice Prigioni e II Santo. 
c.rí epí.*n. j Vem depois, no dia 12, Leopardi 

a m a d ;:t?s. em J com toda a côrte dos seus pessimis-
)t. ibii i- ! mos, das suas dóres mi rais e físicas. 

rarn, valiosamente, para o bom ) 
ejeito da Mascotie. 

Os coro-*, merecem 
cia! referencia. H néon 

! d a negrura do seu céu sempre nu bla-

'iifOS, 

A RI A GRAND CHIC 
"a. Fonseca 

33, RUA VISCONDE DA LUZ, 39. — « a i v m f à r m 

Psrliduani m seus EsrsMss í fSBS lilmm tias rece-
teíii 3 Ésaís eoigleíG sorílt'8 Bin CfiAPaíIS os PALHA, e gas 
m b m u eioaiar BEIS oficias ESM iodas CS renatsllos para 
cíiapeas de feltro. 

de unia petfeita af:n?,çáo, con-
seguiram agradar í.b.oluio-
mente. 

A en se: nação foi cuida la 
e c digita dos maioros f!o-
gios. Agradou, vc-crva. 

A parte musical. •!» 
recção de Antó iio Lé, 
podia deitar de ser coroada 
dos mais justos louvores. An-
tónio Lé tem dado sobe]as 
provas do so u valor. 

Coimbra conhece de ha 
muito este ilustre Artista. 

A orquestra também agra-

I do da sua tuberculose, da sua n.orte. 
j Prepassam na s*l 1, ruim cortejo fú-

nebre, a que a palavra de Guido Ba-
telli dá quáíi realidade, as looias e 
as soturnidades do desventurado Leo-
paidi. 

Dia 18, — Carducci e d Annunzio. 
Cita-se Anteio como reacionário con 
tra o romantismo, cita-se dc Antero 
as « Saudade Pagãs ». Eleva-se e 

• eleva-nos quando evoca o belo país 
i da Grécia com a sua alegria pela vi-

1 (íí- ! da, as realizações formidiveis da sua 
^O vida plena de vida. 

Carducci e d Annunzio passum rá-
pidamente peia nossa frente mas 
com uma vida admira ;el. 

De d'Annunzio, recita-se em por-
tuguês e e:n italiano a bela poesia 
LOnóa. 

I A pequena .assistência souba com-
! pensar o trabalho interessantíssimo 

Grande trovoada 
MIRANDA DO CORVO, 28. -

Hoje, pelas 8 horas da manhã, pairou 
sobre esta vila uma forte trovoada, 
tendo caído na igreja matriz uma 
descarga electrica que danificou bas-
tante a frontal ia do templo, pois des-
truiu a bonita cruz que a encimava, 
a platibanda e parte da porta princi-
pal, tudo em pedra bem trabalhada. 

Alguns fragmentos foram cair a 
distancia, tendo dado prejuízos em 
dois prédios, um deles a 70 metros 
do templo. 

Levantou parte da escadaria que 
dá acesso ao templo. Quasi todos 03 
vidros de dentro ficaram estilhaçados. 

Não ha memória de coisa idêntica. 
Os prejuízos são avultados. — C. 

do Dr. Guido B:,telli e de certo modo 
dou absolutamente. Destac 
mos, em especial corda, 1 

supriu com c.tenção religiosa e defi 
ciência de numero. 

João Aurélio Fragoso, presidente 
que se manteve sempre muito | f ) a Associação dos Estudantes de 
equilibrada. /Letras, antes da lição, — no dia 18, 

E para fechar este attigo, i — e para comemorar a gloriosa fi-
que escrevemos com o maior ! 8ura <!e A n t e r o Que,n-ta1' 'e"D

n0S 
n p.iiavras justas sobre o urande roe-
tnteresse espiritual, nao pode- : t l s i n l e s e ,í u, t0 lnteressante e inte-
rnos deitar de prestar a nossa ligente que foi muito apreciada. 

Reintegração 
Por despacho ministerial de 18 

do corrente, «caba de ser reintegrado 
uo seu antigo lugar de continuo efec-
tivo do Liceu de José Falcão desta ci-
dade. o nosso patrício Antonio Joa-
quim Marques Ferreira. 

Excursões a Serra de Estrela 
A direcção da Delegação em Coim-

bra do Grupo Torrezelense «Estrela 
d'Alva avisa todas as pessoas inscri-
tas para a excursão a realisar no pro-
ximo dia 26 de Maio, que a inscrição 
fecha impreterivelmente no dia 10 do 
mesmo mez. Como erradamente se 
depreende das noticias publicadas 
nos jornais, o percuiso a pé & só de 
15 quilómetros. 

Brevemente será aberta a inscrição 
para a excursão a realisar ás Penhas 
Douradas e Boca do Inferno, assim 
como as condições. 
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• FABRICAS DE MALTE E 
^ m — — . r ? ' f f - - f̂ Ç-ÇVjĴ  

A' venda ern 
todas as fa r -
n i a c i a s de 
Comibra. 

Depósito ex-
clusivo em 

f j /S5S1 tâi&fflfe '1 

SHINá 3B n EJ i s £3 v j ; I g , 

cfei/© ser sempre prefe 
Faz Sanqisenovo! Estimulao 
Poríificíi os ctertfõv r oò 

Farmácia Ro-
drigues d a 
S i l v a , R u a 
Ferreira Borges, 
26-32. 

/1<• 

Tónico poderosa prai x ' í f 

[ou ía te 
Aniversários 

Faiem anos, hoje: 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Julia Amado Ferreira 
D. Joaquina Paula Nogueira Coe-

lho 
D. Maria Elena de Ataíde Fon-

seca 
D. Margarida Branco Neves 
Jorge Silva Ferreira. 
A'manhã: 
D. Maria Aguas Fe;reira 
Dr. Virgilio de Abreu Pessoa 
Armando Mesquita. 

{TRIBUNAIS 
fei--, 

RELAÇÃO 
S e s s ã o d e 27 -4 -1929 

P A S S A G E N S 
Alcobaça—Lidia Ferreira Guima-

Tães Biel e filhos, contra Antonio da 
Encarnação e Silva e outros. — Pas-
sou para o sr. dr. A. Gama. 

Celorico da Beira — Maria Au-
gusta de Campos, contra José da Cos-
ta e mulher. — Passou para o sr, :;r. 
Ponces . 

Covilhã — João Batista Fael e mu-
lher, contra José Batista Fael. — Pas-
sou para o sr. dr. Ponces. 

Tondela—Joaquim Rodrigues de 
Sousa e mulher, contra João Antunes 
Coimbra e mulher. — Passou para o 
sr. dr. Pi res Soares. 

Castelo Branco — A F. N. contra 
D. Hermínia dos Santos Oliveira. — 
Passou para o sr. dr. A. de Aragão. 

JULGAMENTOS 
Coimbra (Juízo Cnmimal )— O 

M. P . contra Joaquim Dias Videira — 
Confirmada a sentença. 

Coimbra—José Antonio Cabral 
fy Filhos, contra a União Exportado-
ra, L.a. — Confirmada a sentença. 

Agueda — Jaime Gomes Soares e 
mulher, contra José Ferreira da Silva 
e mulher. — Revogada a sentença. 

Vizeu — Antonio Aires da Costa 
Carvalho e mulher, contra José de 
Sousa e mulher. — Julgado deserto 
o Tecurso. 

Vizeu — O M. P. contra Narciso 
Lopes Se i jas . Confirmada a sentença. 

Coimbra ( 2.a Vara ) — Maria da 
Conceição Loio, contra Manuel Nu-
nes da Costa. — Confirmada a sen-
tença. , 

B A I L E 
Para comemorar a data 

do seu aniversário natalício, 
a sr.a D. Lucília Cabral de 
Melo Oliveira deu um baile 
na sua residencia, na Ladeira 
de Santa Justa, n.o 16. vendo-
se entre a assistência estu-
dantes de ambos os secxos. 

A festa natalícia proíon-
gou-se até ás 5 horas e meia 
da madrugada, no meio da 
maior alegria. 

O numero de convivas foi 
de 60. 

SOCIEDADES RECREATIVAS 
COIMBRA-CLUB 

Como era de esperar, decorreu 
com grande brilhantismo a festa fa-
miliar que no passado domingo se 
realisou no Coimbra-Club. 

O grupo de amadores que ali re-
presentou o drama A herança ôum 
marinheiro, houvc-sc a contento do 
numeroso publico que não regateou 
aplausos a todos os «artistas». No 
final os espectadores tributaram uma 
calorosa ovação ao ensaiador sr. An-
tonio de Almeida (Tentúgal), e ao 
ponto sr. J. Peralta. Também foi mui-
to aplaudido o conceituado grupo 
musical - O s Pacatos» que abrilhan-
tou esta festa. 

t FALECIMENTOS f 
Faleceu ontem em Poiares a sr.a 

D. Maria Candida Ferreira, irmã do 
sr. José Ferreira de Matos. j 

Sufrágios j 
Na projíima quinía-feira, pelas 10 

horas, na igreja da Sé Nova, c 
bra-se uma missa sufragando & alir.a 
do saudoso ftlho do nosso conterrâ-
neo e amigo sr. dr. Adelino Pais da 
Silva, juiz de direito em Ovar. 

Curadermo 
Pc.ra a cura radical de to-

das os doenças de Pele. 
A' venda: Farmácias Liga 

e Rodrigues óa Silva. 
1 V-
i 

Exposição 
Pedro O.laio, artista dotado duma 

bela concepção do modernismo, ej<-
porá na primei a quinzena do piójci-
mo m f s alguns dos seus trabalhos. 

Auguramos aquele nosso amigo j 
um alttn ico sucesso com a sua i 
posjção, atentas as suas qualidades, j 
bastante notáveis para um amador. ' 

Para os devidos efeitos se 
faz publico que, por escritura 
de 4 de Março corrente, 
outorgada perante o notário 
da comarca de Coimbra, 
bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, foi alterado parcial-
mente o pacto social de A 
Brasileiía de Coimbra, Limi-
tada, sociedade por cotas de 
responsabilidade l i m i t a d a , 
com sede nesta cidede, subs-
tituindo os artigos 6 o, 12.°, 
14.o, 15.o e 18.o respectivamen-
te pelos seguintes; 

6.o 

O capital social continua 
a ser de [160.000$ correspon-
dente á soma das cotas dos 
sócios, que são as seguintes: 

A Brasileiía, L i m i t a d a , 
99.000$. 

Antonio Marques, 50.000$. 
Alberto Duarte A r e o s a , 

7.000$. 
Joaquim Lopes Gandarez, 

3 000$. 
Dr.José Peros de Noronha 

Galvão, 1.000$. 
§ único. Este capital acha-

se integralmente realizado e 
representado nos diversos va-
lores sociais. 

12.o 
A administração e geren-

cia de todos os negócios da 
sociedade e a sua representa-
ção, em juízo e fora dele, serão 
exercidas ptla sócia A Brasi-
leira, Limitada, que desde já 
fica nomeada gerente com 
dispensa de caução. 

14.» 
A Brasileira, Limitada, po-

derá fornecer á sociedada as 
mercadorias de nue ela neces-
sitar, ao preço e nas condições 
do mercado. 

15.o 
A gerencia poderá delegar 

todas ou parte dos seus pode-
res em pessoa de sua confian-
ça, mediante a necessária 
procuração. 

18.o 
Os lucros liquidos. acusa-

dos pelos balanços anuais, 
depois de deduzidos 5 por 
cento, pelo meiios, para o 
fundo de reserva legal, 10 por 
cento para a gerencia c o 
que a sociedade entender ne-
cessário para a amortização 
da^ contas cie instalação, mó-
veis e utensílios, serão divi 
didos pelos sócios na propor-
ção da importância das suas 
cotas. 

§ único. Os prejuízos, ha-
vendo-os, serão suportados 
pelos sócios também na pro-
porção cias importâncias das 
suas cotas até o limite da sua 
responsabilidade legal. 

Coimbra, 16 de Março de 
1929. —A ajudante do Notário 
Dr. M. Calisto, Helean Lopes 
óa Fonseca. 

ílOít 
i PH®, e \ & 
S i i mi 

lidado 
Constando á correspon-

dência da Companhia, nesta 
cidade, que se t°m propalado, 
com intuitos malévolos, não 
ter a Companhia de Seguros 
Fidelidade liquidado e pago, 
a contento dos segurados, 
Ej<.>'ios S , s . J ao Vieira, Cos-
ta éy C.a, a impoitancia dos 
prejuízos resultantes do gran-
de incêndio ocorrido em 31 
cie Março u l t i m o , no montan-
te de Esc. 6^8 600$00, resol-
ve tornar publica a carta se-
guinte : 

Coimbra, 26 óe A^ril óe 
1929 - Ep.mos Srs. Direc-
tores óa Companhia óe Se-
guros Fidelidade— Lisboa— 
Ep mos Srs.— Apoz o incen-
óio óe que fomos vitimas é 
óever nosso, para que cons 
te, participar a V. bpas óc 
que a Vquióação óo nosso 
seguro nessa companhia foi 
feita a nosso contento e 
com a maior rapióez que se 
poóe epigir. 

Outrosim óevemos afir-
mar óe que o pagamento óa 
importancia foi feito tam 
bem sem óemora, não ten 
óo surgióo óivergencias al 
gumas entre o vosso Dele-
gado e a nossa casa, ou 
entre o vosso correspon-
dente, para a conclusão óa 
vossa responsabilióaóe. 

E como estas circunstan-
cias são a confirmação óo 
bom nome já feito dessa 
Companhia, assim o vimos 
afirmar autorisanóo V. Ex.as 
a fazer desta carta o uso 
que entenderem. 

Com a maior considera-
ção. — De V. E^i.as Attos. 
Vres. Alio. Obdos., (a) Jcão 
Vieira, Costa fy C.a. 

Alem deste prejuízo ou-
tros houve que foram igual-
mente pagos com a brevida-
de com que a referida Com-
panhia costuma liquidar to-
dos os sinistros. 

O Correspondente da Com-
panhia Fidelidade em Coim-
bra, Basilio Xavier de An-
drade, Sucessor. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1929 

l i È M 

EV;y5 <f: 
A. . Palite .. •',.. >... 

X ^ t i v á 

6 I t í f e R t a r 8 - * ' 
N ã o ha nada mais noc ivo para a belêsa do rosto 

q u e u m a dor f r e q u e n t e . E l im iná - l a sem outros 

malef íc ios s ignif ica conservar o mais fo rmoso d o m 

da na tu reza . P o r isso se lhe deve gravar na 

m e m o r i a q u e o V e r a m o n da casa S c h e r i n g de 

Ber l im é um an t ido lo roso infal ível q u e se dis-

t i n g u e por não atacar o coração, não causar pesade-

los ou ardores. T u b o s de 10 e 20 c o m p r i m i d o s . 

G 0 3 2 5 2 I 8 

€ F d m O D 
S C H E R I N G 

Raposo fy C.a, L.da, previ-
ne os seus E^.mos clientes 
que teem já á venda as no-
vas marcas : 

Cigarros Virgínia, tipo 
inglês e Tabaco Virgínia, 
em pacotes de 25 gramas. 

H l 
l, ima Ferrera Barões, 110 
Trespassa-se esta acredi-

tada e bem fornecida Casa e 
Armazém aneyo, em condi 
ções vantajosas. 

Por tal motivo liquida des-
de já por menos 113 (um terço) 
do seu valor, toda.s as fazen-
das Nacionais e Estrangei-
res, para fatos e vestidos. 

Uma visita interessa a to-
das as pessoas económicas. 

AOS SB. illililS 
Aureliano Meira, estofa-

dor de automóveis executa 
todos os trabalhos com per-
feição e solidez. 

Preços módicos. 3 
Rua da Nogueria. n.o 14. 

Uma propriedade formada 
de casas cie habitação com 
quintal, situada na Lideira 
das Alpenduradas, denomina-
da «Casas da Formiga», per-
tencente a D. Malvina de Je-
sus Franco e D. Beatriz Fran-
co Machado. 

Trata da venda Manuel 
Inácio Rocha, de Leiria, que 
até ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

Não teem valor algum 
quaisquer informações de que 
a presente vend > se não efe-
ctua. 

As propostas serão fiber-
tas ent Leiria, ro cartório do 
solicitador Silvério dos Reis 
(rua do B^rão de Viamonte, 
29) no dia 3 de Maio prójci-
mo, por 15 horas, e sobre a 
maior proposta haverá licita-
ção verbal entre os proponen-
tes, reservando-se as vende-
doras o direito de não reali- j 
zar a vencia, se o preço ofe-
recido lhes não convier. 

O p.rrematante pagará no 
din da arrematação 1/3 do 
preço. 2 

Importante 
primeiros deveres de toda 

& gente são: 

l . o — Amar a PATRIA; 
2 o . . . Amar a FAMÍLIA; 
3.° — Comer os CilOCOlQteS da 

A mais moderna FABRICA DE P9HTUGAL 

l .a Vara 

(l.a publicação) 

Neste juízo e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de exe-
cução de sentença requerida 
pela firma José Henriques To-
t«, Limitada contra Fernando 
Pimenta, de Coimbra, e Ar-
naldo da Fonseca, do Luzo, 
ambos casados e farmacêuti-
cos, correm éditos de 30 dias 
citando o referido Arnaldo 
da Fonseca, actualmente au-
sente em parte incerta, para 
no praso de 10 dias, findo o 
pr3SO dos éditos, pagar á fir-
ma ejcecuiente a importancia 
de esc. 17.250$23 quantia es-
sa que os executados foram 
condenados a pagar-lhe por 
sentença proferida na acção 
comercial ordinaria que, nes-
te juiro, moveu a referida fir-
ma aos agora ejce c , ,tados, e 
ainda os juros de móra des-
de a citação para a execução 
até real embolso e custas ou, 
dentro do mesmo pras< ; no-
mear bens á penhora sufi-
cientes para tal pagamento 
sob pena desse direito se de-
volver á firma ejeequente. 

Coimbra, 26 de Abril de 
1929. 

O escrivão interino do 3 ° 
oficio, Joaquim Jeronirno da 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
João Loureiro Bernaides de 
Miranda. 

\ e H f f l u fle lugares 
Reis & Simões Limitada 

IS — Rua da Sofia — 85 

COIMBRA 
Telefone n.o 

Fsz-se publico que está 
aberto concurso para a se-
guinte empreitada: 

Construção duma parte da 
ala norte, de dois pavimentos 
em beton armado e cobertura 
da mesma ala. 

Recebem-se propostas em 
catta fechada na Secretaria 
do Tribunal da Relação até 
ás 16 horas da dia 20 de 
Maio projeimo. 

As condições do concurso, 
caderno geral de encargos 
medições e desenhos da obra j 
estão patentes na diti Secre- ; 
taria, desde as 11 ás 16 ho- j 
ras de todos os dias úteis. 

As propostas serão aber-
tas no dia 22 de Maio. pelas 
14 horas, rn presença dos 
concorrentes. 

Base de licitação 139.000$ 
Deposito provisorio 4.190$ 
Coimbra, 29 dc Abril de 

1929. 
O Presidente da Comissão, 

José Maria Pereira Forjaz 
de Sampaio. 2 

De um só pavimento, com 
cerca de 500 metros quadra-
dos, muito proximo da esta-
ção dò Caminho de Ferro, com 
instalações sanitaria, electri-
cidade e escritorios, podendo 
servir para grande armazém, 
garage ou industria, vende-se. 

Trata Luza Atenas, Limi 
tadc/>. X 

Avisa os seue L(\ l:!os As-
sinantes de que se encontra 
a oagarnento a segunda pres-
tação da séiie dos seis con-
certos para que fizeram essi-
natuia, e pede para que esta 
seja paga até á data do 4.° 
conceito, que se rcalisará no 
dia 6 de Maio. 3 

A Comiísão dellniciativa 
da Figueira da Foz, faz publi-
co qne e^bre Concurso até ao 
dia 25 de Maio do corrente 
ano entre artistas Nacionais 
para a confecçãofde um car-
taz íeclame da noss^ P raia. 

As condições echam-se 
patentes todos os dias [úteis 
na sede desta Comissão das 
11 ás 17 horas. 

Figue :ra da Foz 26 de 
Abril de 1929. 

Comissão de Iniciativa da 
Figueiró da foz, O Presiden-
te da Comissão Administra-
tiva. Francisco Canavarro óe 
Valaóares. 1 

ff } f 

O.-í melhores c mais bara-
tos. vendem-;-»», no armazém 
do L.irgo d-*. Freiria, n.° 14. á 
tua dos Sjpatei os. 

Tinto — renião da Bairra-
da. 5 litros, 5$50; Tinto - da 
Beira, 5 litros, 6$00; Branco 
— de Cantanhede, 1 l-ti o.l$50; 
Vinagre bronco — mui'o fi-
no, i litro, 1 $50: 

Por junto tem desconto. 

PULVER1SAD0RES ITALIANOS 
"Del Taglia„ 

"LaSfida,, "L'Insuperable„ 
Estes òois aparelhos para regar vinhas, arvores, plantas, 

flores, etc., S Ã O OS MELHORES. Tão fáceis óe óesmontar que 
se torna completamente óesnecessario empregar utensílio al-
gum f . . . 

£ n x o f r a g È e i v $ a " S u p e r S t a „ — Del Taglia 
A única óe melhores resultaóos. Possui toóos os requisi-

tos inóispensaveis para SATISFAZER COMPLETAMENTE. 
Não compre outros sem visitar o nosso armazém, onóe se 

lhe provará tuóo quanto afirmamos, e F ICARA SATISFEITO, 
por encontrar aparelhos tão perfeitas e óc tão fácil manejo. 

Agentes exclusivos em Coimbra 
ZãTtpjiscceB, Jinisen^s <& C a r d o s o , J £ . « f a 

5, Avenida Madaléna, 1 (junto ao Banco de Portugal) 

Jr € 1 1 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1 .500:000$0o 

Morniiíeinier V. G. 
Ospital com fundo de reserue, mais do ie.ooo:6ã 

de marcos curo, enuíuaienie o mais 
de ESC. 04.000.000$00 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante cm absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firine e a prémios sem corn-
petencia todos os seguros. 

AGENTE EM COIMBRA 

CARDOSO & C.a, Sacrs . : CASA HAVAilZ 

Serroilas e aplainadas para construção 
Preços sem cornpetencia 

1 ( 0 
MORTAGUA 



•' 

G A Z E T A DE C O I M B R A , de 30 de Abril ds 1929 

intento Emprcza dc Ci-
mentos de Leir ia 

a Bliras d s r e s p o n s a b i l i d a d e . T o d o s o s c o n s l r u l o r e s j r e -
emos em armazém para entrega Imediata. -

A G E N T E S EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemôr-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 

Plácido Vicente £r C.a, L»da 

BARRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento 
™ lerem esta acreditada marca. 

Telefone 453 
Rua da Sota - C O I M B R A 

Adelino Pais da Silva, es-
posa. filho e mais familia, 
mandam celebrar uma missa 
pela alma do falecido 

ima 
na próxima quinta-feira, pe-
las 10 horas, na Sé Nova, 
para a qual pedem a compa-
rência das pesssoas amigas. 

V e n d c = s c 
Boa vivenda com quintal, 

cave e nove divisões, ótimo 
iogar, electrico á porta, 48 
contos, A. II. 1 

100 CONTOS 
Emprestam-se no todo ou 

em partes, em l.a hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos, 
juros módicos. Dirigir-se a J. 
M.—posta restante—Praia do 
Ribatejo. 3 

T r e s p a s s e 
Trespassa-se uma mercea-

ria, bastante afreguesada, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio, tem casa de h a b i t a -

ção, no Largo Miguel Bom-
barda, 13 a 1T. 

Trata-se na mesma, 1 

fllnnne do Liceu ou de qualquer es-
HILlíUj tabelecimento de ensino de 
meninas, recebe m-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro, 
M- E. 12 

|| com um brilhante grande com-
il pra-se. Informa Julio Rosa Car 

rapito. Hotel da Beira. 1 

duas rasas, 350$00 e 
300$00. na Ladeira do 

Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José. 8 X 

3 divisões e um quarto in-
dependente. Rua Eduar-

do Coelho, n.o 104. 3 
te 

Teresa Caldeira, Palmira 
de M itos, Antonio Caldeira 
de Matos, Julio de Matos, 
Maria da Piedade de Matos 
Ferreira Pinto. Cipriano de 
Mitos, Morivalde de Moios, 
Rosária de Matos Ferrão Ga-
lante e tnais familia, convi-
dam ror este meio todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade a assistirem a rima 
missa qu» na prójcima quarta 
feira, 1 de Maio pelas 9 e 
meia lio ras mandam celebrar 
na igreja de Santo Antonio 
dos Olivais por alma do seu 
saude ,o c sempre chorado 
marido, pai e sogro 

J í ! [88! li MatOS 
o qu'> desd^ já agradecem. 

Coimbra, 26 de Abril de 
1929. 

II Prv Lb m i e s Oomes 

Entre Agueda e Coimbra 
ás terças e sejetas-feires. 

Partida de Agueda, ás 
7 30; chegada a Coimbra, ás 
9 horas. 

Partida de Coimbra, ás 17 
! horas; chegada a Agueda, ás 
| 18,30. 

Brevemente carreiras dia-
í r i a s . 
! Escritório Mercearia Coe-
! lho, rua da Sofia. 

P r o p r i e t á r i o , Humberto 
\ Silva. 

jGinginha 
4 Os senhores revendedores 
í que desejarem adquirida, po-
| riem faze lo dirigindo-se ao 

Seco. óas Ameias, 16, telefo-
ne 179, que a fornece em boas 
condições em barris de 25 50 
e 100 litros, devidamente tapa-
dos pelo fornecedor do Lar-
go óe S. Domingos — Lisboa. 

Sendo perferida por ser 
autentica de marca registada. 

CAMIONETE 
ROCHET-SCHNEIDER 

de 12 H. P. \ cilindros 
Vende se em tstado de 

nova. 
Nesta Redacção se diz. X 

-H 
um ris do chão. com 7 
divisões e tjuinl.il. ao 

Passe do Nivel (Calhabé) . T-atar. 
na Avenida Navarro, 63. X 

. tn ^ ° andar, salão «mplo 
vC com m?, iftdépenden-

te. Rua da Moeda. 96 X 

ftÍTOni'? CD ou COTT1Pra"Se caso com 
nllblIilO uG quintal, luz e agua nos 
arrabaldes, próximo ao electrico, ou 
pequena quinta com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Diritiií-sé a Gonçalo Meireles. 
Soure. Quinta do Bícanho. X 

-SB 

MISSA mi 00 DIAS 
A família do falecido man-

da resar no proximo dia 1 de 
Maio na Igreja de Santa Jus-
ta pelas 8 1/2 horas uma mis-
sa por sua alma. 

Desde já agradece a todas 
as pessnns que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

pequena casa rom quin-
tal em Celas. I"cm agua 

e luz electrica. Pnfii tratar, Casa 
Pais, X 

de 1 3 4 polg. com volante 
de 0m,60 e canos com 7m 50, 

vende-se. 
Te rreiro aé Santo Antonio, n os 

Tt c 18 X 

^ quartos com ou svm niotui,', 
IÍJ ou parte de Casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa (jue tem a taboleta Modista. X 

Bons vinto 
melhores preços tonto por junto, co-
mo a retalho, na Rua leão Macha-
do. A R. < 

í*jjfn arrenda-se na rua do Loureiro. 
lu»U n.o 18, com 14 bôas divisões, 

[ratar, no Largo da beira. 44 X 

dft vestidos ou roupa bran-
ca. apanha malhas em 

meias de seda. também vai a dias. 
Travessa do Paço do Conde n.o 

4-2.o-B. X-t-s 

rrisHa precisa-se para pequena fa-
Ll fálica milia. Estrada S. José. Villa 
Saudade, trata-se com o sr. Ven-
tura. X 

precisa se, professor. Infor-
ma-se nesta redacção. 

sabendo lêr e escrever 
iiíplUyíliiâ bem, oferece-se. Arco 

do Ivo, n.o 1. X 

Fvitlirurnn? Curso dos liceu» todas 
syAldllu^Jc» as disciplinas. Rua de 
Sá de Miranda. 62. X 

[asa 
Curadermo 

Para a cura radical de to-
das as doenças da Pele. 

A' venda : Farmacias Liga 
e Roórigues óa Silva. 

Teresa Caldeira, Palmira 
de Matos, Antonio Caldeira 
de Matos. Julio de Matos, 
Marrn da Piedade de Mates 
Ferreira Pinto, Cipriano de 
Matos, Morivalde de Matos, 
Rosária da Matos Ferrão Ga-
lante e mais familia, agrade-
cem por este meio n todas as 
pessoas que se dignaram 
acompanhar á rua ultima mo-
rada o cadáver do seu sau-
doso e sempre chorado mari-
do, pai e sogro 

Julio t e i i s l a i 
e bem acsim a todos aqueles 
que lhe enviaram pêsames. 

Coimbra, ;26 de Abril de 
1929. 

Emprestam-se sobre l.a hi-
i noteca no todo ou em frac-
' ções ininimas de 30 contos, a 
i individuo não comerciante, 
i juro modico. 

Tratar com o solicitador 
Ma nuel Abreu Júnior, Rua 
da Sofia, 110 a 112. 

k d o n a s Se casa 
Não eíecíaeai V. Ex.as as 

suas compras de mercearia, 
sm consultarem os preços 
sem conroetencia, da a n t i p 
e s s a " Gsyto & Canas". 

E n t r e e â s e p r o n t « n t o 
p â l p e r encomenda no ilomi-

pratico e de confiança, ote-
ili rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Pá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

DrnrírS n u r n a n ulher para pas-
r l f c l l i O S sar a ferro roupas de se-
nhora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Pátio de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escu.a de 
se apresentar. X 

com 4 divisões, agua e luz ele-
ctrica. arrenda-se, rua da Fi-

gueira da Foz. 68. 2.O. 1 

fn«3 arrenda-se ro-n 7 divisões e 
t í l ia quintal, na Estrada da Beira 
140 ( Calhabé) X 

fir-iH para habitação. Alugam-se 
luiíUi bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Casaca ds um na Alameda do 
Jardim Botânico. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de se entregar 
nesta redacção. 

a dias oferece-se. Nesta 
IIU redacção se diz. X 
!«* precisa-se aceiada e sé-
!1Q lia, para casa de pouca 

familia, e que tenha 20 a 40 anos. 
Bom ordenado. 

Nesta redacção se dão intorma-
ções. X 

fijf.rj rés do chão, arrenda-se nos 
IGíu Olivais, com 4 divisões, sotão e 
retrete com esgotos, agua, luz elec-
trica. tanque para lavar e um peque-
no quintal. Bons ares e lindo pano-
rama. 

D^z-se na Casa dos Lanifícios rua 
Ferreira Borges, 108 e 110. Coim-
bra. Preço módico. 1 

f « M arrenda-se um andar na Cou-
\ A i i raça de Lisboa. 73 X 

Mudou a =ua residência 
para a » >a Antero do Quen-
tal. n.o 66 (prejeimo do Quar-
tel General). X 

Pedidos, n8l(? ísisfone n.o 
0. iSilva, Limitada - Rua do 

1 a 7. 
6 0 . 0 0 Q $ 0 0 

Dão-se a juro. Tavares Al-
ves, advogado. Rua da Soba.5. 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Praça do Comercio, 103 a 104. 

! lambem pode servir para 
I qualquer outro ramo comer-
I ciai. X 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e luz 
electrica. Informações Fotografia Ras-
teiro. Avenida Navarro. X 

vende-se, por preço modi-
liUUJiiiCU co um que pertenceu a 

Maiia Candidi de Jesus, situado no 
cemitério da Conchada, ao nascente, 
junto á igr. ja. 

Trata-se, em Souselas, com Fran-
cisco de Cunha Marques. 

OfíCi''! barbeiro, precisa-se, Bar-
UillICl bearia Central, Largo do Car-
vão, Figueira da Foz. 

para lecionar 3 criançaSj 
líSUIU precisa-se em casa parti-

cular na Ponte do Sotam, Goes, com-
petente para instrução primaria, pre-
ferindo-se quem ensine também tran-
ces e piano. Resposta em carta a 
este jornal. X 

A 15 inutos do centro, com 
(IIQ videiras, olival e muitas ar-

vores ; casas de habitação e caseiros, 
vende-se. 

Diz-se neíta redacrão 

0!lnrfnP mobilados, alugam-se, na 
^OfllUJ Rua das Padeiras. 40. X 

Trnrrnrn f n n a r u a Sofia, n os58-
l!t! i |Juò40C 60. a alfaiataria que foi 
de Antonio Ribeiro das Neves Ma-
chado. Trata-se na mesma. X 
TnrrnnnÇ ^ a r a t o s P í , r a pequenas cons-
Icll t l iuB truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Par« tmtnr, com António Main, 
Olivais. X 

TrDínawn-fD9 c a s a tle p a s t 0 <^/iic0 

1 l"ujJ£Ui3"is Marceneiro na rua Fi 
gueiía da Foz. n.os 132 a 136. 

Para tratar na r*»efn»Oi 1 
T r n f n i f f í Pn 0 Hote l Continental 
USÍiPdJiOK ( Antigo Hotel Jardim) 
con todo o recheio. 

Trata-s^ na Cervejaria Chie. rua 
Bernardo Lopes. Figueira da Fo*. X 

f• >k< <ar> <w <v> •*« 'K> •»• ® <»• •*• •*• .< >K> 'X' >A> *X> >X> 1J 

>£ SEJA ECONOM1CO!! 
x 'Cí9SM jpz3£3tti£9 js<â. o íff 53 irgéLÍTi 

dia? de H-awiiiruss 
X 

X 
X 
X 

um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
rom vinha uma Oliveira uma cere-
jp.ri uma nespreiro. por cinco rontos 

engenho para tirar 
gua de poço, com cor-

rente e baldes, para 90 metros de 
prefunoioade. 

Para ver na Ladeira dos Loios 
«Vila Matos» — Cumeada. 2 

eohe 

I Kj, uma carroça e um macho. 
lilStríK Para informar nesta re-

dacção. x 

ijpnrfn.tD em conta
f
 e ?tad,° "ovo 

ibllúb at uni gramotone ( mala ) com 
42 disco dos milhotes autores. Infor-
ma nesta redacção. 2 «n casa e parte de quinta, si-

'iS tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 
empretam-se sobre pri-

T - _ meira hipoteca. 
Para tratar com o notário Dr. Au-

gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l .o. X 

emprestam-se, primeira 
hipoteca, juro em conta, 

tratar com o proprio. Rua Antero 
Quental n.o 4. 1 

•jfln rpntnfl c o m hipoteca, empres-
l U U luíllUi tam-se. Tratar com o 
procurador Alves Valente, no escri-
torio do dr. Antonio Leilão. 4 

precisa-se sobre pre-
dios. 1 a hipoteca, juro 

inajdmo de 12 o o. Não se trata com 
intermediários. 

Nesta redacção se diz. 

Afia e assenta automaticamente a lami-
na nas suas 'í faces, durando indefinida-
mente. Não precisa de pastas cu quais-
quer acessórios. Afiamos na vossa piP" 
sença uma lamina e verificareis que fica 
melhor do que nov-i. A' venda em todo£ 

os bons estabelecimentos. 
Experimentai um durante oito dias e se vos não satisfazer re-
cibíreis o seu custo no estabelecimento onds o tiverdes comprado ! O újv-
co «fiador que dá ao público esta garantia !! REPRESENSANTES EM 
COIMBRA: ^ m s e c a . JSntmnes & € « e i * « í © s o , a, 5, Aveni-
da da Madalena, 7. Desconto aos revendedores para grandes quantidades 

Representantes para Portugal e Colonias: SILVA & TEREN A.S, rua do 
Crucifico, 31-3.o _ Lisboa — Telefone C. 2629. 

Ainda se concedem algumas agencias em cidades do Continente e Colónias. 

X 
X 
X 
Z 3 C 
X 
X 

X 
X 

il U n h i a l Docoratlva ti d n A m L i a 
A íatirlca nisls importante e acreditada cs Golmora 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a t a e t a s : O o i t o s : l n i a p s : §ít., e n Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar , 

, , Z Z Z I e Estranjeiro ' 
^ ^ L ^ y 

ados P e i t o r a i s d o D r . C e l a z z i 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essencias artificiais e por isso inofensivos pam 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

AL ypmvm**.. 

P r é d i o s 
VsnUem-se dois qne tiao 

Hastanle rendimento, rua loa-
qiiim Aiitanio de Aguiar n.o s 

39 a 53. 
Tratar com Santos e Dias. 

Limitada. X 
r inco 

Perdeu-se com dois bri-
lhantes. Alviçaras. 

Diz-se nesta redacção. X 

** t 

atiertos r fecíiados. para nessoios, .excursões, visitas, 
cltaiHíidas f!e rnSdlcos, conSação aos Hospitais, ete. 

Cltamafias o naslquer Hora do dia ou U noite para 
0 teleíOFsS 53 — AUTJ-LMOIISTRIÂL, I M , ou S313 filial, 
mm da Avenca Sá da Bandeira (junfo á inspecção 
dos Incêndios). 

Ã D E S I N F E C Ç Ã O 1 1 S À U Í 
Desinfectai as VCSSÓS casas, empregando a agua 

com creolino, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
W paredes, pias. esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

C R E O L I N A P E A R S O N 
(A VERDADEIRA) 

Eficaz contra as moscas e mosquitos 

Beposiíarla em Colmlj ra e ; 

Lusa-Ã th í > r ss L.da 
a c5o Arriado 

B l i o ; nhe o s i l t a 
Deposito óe venóas 

iioa M M * tia Loz. 54 Coimbra 

Com sola de borracha, e 
calçado de verão, maior sor-
tido e semore mais barato. 

Viuva José Teijceira, Rua 
Ferreira Borges. 2 

FORMIGAS" 
Bestnilçso rápida g InfoIIvol 

COM O 

FOfiMICIDA m o r a 
FRASCO 2$00 

Depósito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

ça do Comércio, 42. t-?. 

i?prpS 

Pi rtnij Erarô, vende-se um em bom 
wllU estado, rua das Esteirinhas, 2, 

em frente ao Teatro Sousa Bastes, 
C.oinnbr,!. 

Hia vende-se o prédio da rua Pe-
dro Cardoso, n.os 19 e 21, 

composto de cave, loja, 3 andares e 
aguas furladas. 

Para tratar, no escritorio do Ad-
vogado sr. dr. Pinto da Costa, rua da 
Sofia, 23. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melher 
qualidade neste género, dizen-
do a e%:periencia ser a melhor 
cal do Pais. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

A firma Águia, Limitada, 
com fabrica cie Suores, X<jro 
pes, refrigerantes, gazosas e 
pirolitos, fita na rua da E-i-
trela n.cs 4 a 8, veem comu-
nicar qua teeni já á venda 
tolos os artigos da sua pro-
dução, a preços reduzidos e 
fab içados com aparelhos dos 
mais modernos. 

Satisf.-jzem-se já todes as 
encomendas. 

Compram-se qarra fas. 
Pela firma, José Mateus. 

À s S e n h o r a s 
Encontrai m FBRREOL o ate-

IStor rsoiílorisaflor 
Vende-se em Lisboa, na 

Farmacia Cunha, Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42 t-s. 

Coimbra 
Por escritura lavrada nas 

notas do notário, Bacharel 
Jaime Correia da Encarna-
ção, desta cidade, em 12 do 
corrente mês, foi dissolvida 
liquidada esta sociedade, fi-
cando todo o ac tivo e passivo 
a cargo do cjí socio David 
Leandro. 

Coimbra, 29 cie Abril de 
1929. 

Davió Leanóro. i 

M a n u e l Mendes Ayres 
proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
Ireguf zefi e ao povo em geral 
que eí-tá instalando o seu es-
critor o para agencia da sua 
fábrica de tintura, limpezas e 
pastamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua' 

: Ferveira Borges com entrada 
pelo Aico de Almedina n.os 
5, 7 e 9 onde espera a visita 
da sua já numerosa cleentela, 
pelo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

b É f t í i o l i f i 
JSloãista 

-Participa ás suas Ejc.mas 
freguesas e amigas que mo-
dou a sua residência para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.° 53 2.0, ao lado d* 
igreja de S. Tiago. 9 

m i 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia. Lda. rua da Moeda. X 

O único destruidor infalí-
vel e rápido é o Formicida 
Or:ente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia A-menio Ferreira. R';a 
das Fangas, 2 e 6. 

Vende-=e a Farmacia Lei-
tão fim Tentúgal, instalad i 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Dirigir á mesma. X 

e l a i t ã d e i l i 
vende-se em Lisboa na 
ToDacsria Estrela do Oriente 
R e a de Santa Justa, 95. * 
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Nacional-Conimbricen-
ses, 1-1. 

l ínião-Sport , 3-1. 
Conforme noticiámos, prosseguiu 

no domingo o campeonato da A.F.C. 
Em primeiras categorias tivémos 

dois jogos, no campo de Santa Cruz. 
O primeiro, entre OsConímbricenses-
Nacional, foi absolutamente falho de 
football e de interesse. 0 terreno, en-
lameado, contribuiu talvez um pouco 
para a monotonia de que se revestiu 
o encontro. Na primeira narte o Na-
cional teve vantagens. No segundo 
tempo, os grupos equilibraram-se. Os 
Conimbricenses desperdiçaram uma 
grande penalidade. 0 resuitado foi 
um empate de 1-1. A arbitragem foi 
fraca. 

O segundo encontro, disputado 
entre o União e o Sport foi a princi-
pio caracterisado por um grande en-
tusiásmo dos vermelhos-negros, que 
animados pela assistência, consegui-
ram desorientar os azuis e marcar 
um esplendida bola. Mas o União a 
pouco e pouco foi assentando o jogo 
e até terminar o enconíro, disfrutou 
nitidas vantagens marcando 3 goals. 
Todavia, pouco football. O campo, 
agora totalmente enlameado, nalguns 
pontos coberto de água, não permi-
tiu sequer o entusiásmo dos primei-
ros vinte minutos, esgotando os jo-
gadores e prendendo a bola. 

Não podemos deixar dc chamar 
para o caso a atenção da A. F. C., 
pois que um jogo em tais condições 
só arruina e prejudica os que nele 
tomam parte. 

Rigorosas inspecções médicas —• 
para depois consentir encontros sob 
uma chuva torrencial e ininterrupta-
mente, alagando completamente o 
rectângulo, c que não faz sentido. 

Este matdi terminou 20 minutos 
antes do tempo regulamentar por um 
jogador do Sport ter agredido o ar-
bitro. quando este o havia expulso. 

Num inexplicável gesto de solida-
riedade, os seus companheiros aban-
donaram o campo. 

O publico gritou ruidosamente. 
Podíamos trazer para aqui consi-

derações longas e varias a proposito 
de inúmeros incidentes decorridos 
diariamente nos nossas campos de 
football. Mas eles são por demais 
conhecidos — e só podem terminar 
com a intervenção de uma associa-
ção de football inergica, decidida e 
sem parti-pris. 

E assim haveria mais respeito 
pelos árbitros, vedados amiudadas 
vezes, e assim haveria . . . 

Mas para que ha-de estar-se pa-
ra aqui a qneimar palavras ? 

Urge pois mudar de rumo. 
Mas depressa, imediatamente. 
A arbitragem de dr. Amadeu Ro-

drigues, com algumas deficiências 
mas absolutamente imparcial. 

Resultados de categorias 
inferiores 

2.os categorias — Nacional mar-
ca dois pontos, por falta de compa-
rência de Os Conimbricenses ; União 
vence o Spor* por 2-1 ; Académica 
vence o Santa Clara por 12-2. 

3.as categorias — União vence o 
Sport por 4-1 ; a Académica marca 2 
pontos, por falta de comparência do 
Santa Clara ; Conimbricenses vence 
Nacional por 2-1. 

A Académica em Setúbal 
No jogo disputado ante-ontem em 

Setúbal enlre o grupo reserva do Vi-
ctoria e a Académica, venceu o pri-
meiro por 5-4. 

Baskett-ball 

nimbricenses, realizou-se o II Porto-
Coimbra em baskett-ball, vencendo 
o Porto por 4-0. 

Luta animada, mas ejitraordiná-
riamente prejudicada pelo terreno. 
O grupo local, mais leve, teve por 
isso desvantagens. 

Curadermo 
Para a cura radical de to-

das as doenças de Pele. 
A' venda: Farmacias Liga 

e Rodrigues óa Silva. 

O Porto vence Coimbra 
No final do encontro Nacional-Co-

A CIDADE 
Desastre 

^EU entrada no Hospi-
tdl da Universidade, 

João Pires Moreira, de 13 
anos, natural e rezidente em 
Medelim, concelho de Ida-
nha-a-Nova, que caiu e frac-
turou o terço médio do fémur 
direito. 

Nova barbeariu 
[O dia 1 do próximo 

mês será inaugurada 
a Barbearia l.o de Maio. de 
que é proprietário o sr. José 
Ribeiro e está sendo instala-
da no edifício da cadeia, on-
de em tempo esteve o posto 
da Cruz Vermelha. 

O referido estabelecimen-
to está sendo montado com 
todos os requisitos aconse-
lhados. 

O AGENTE Fernandes 
da P. I. C. de Coim-

bra, foi encarregado de pro-
ceder a uma investigação em 
Cantanhede, seguindo tam-
bém para Alvaiazere o agente 
Santos Júnior, e para a Fi-
gueira da Foz o agente Por-
tugal. 

Regressaram, respectiva-
mente de Ancião e Cantanhe-
de os agentes Pereira Pinto 
e Reis, onde procederam a 
investigações, por diversos 
crimes. 

Também os agentes San-
tos Júnior e Fernandes, esti-
veram ujtimamente.no desem-
penho das suas funções em 
Soure e Cantanhede, respecti-
vamente. 

Presos 
»ELA Policia de Inves-

tigação Criminal fo-
ram postos á disposição do 
Juizo Criminal, Manuel Mar-
ques Ferreira, gatuno conhe-
cido pela alcunha de o Ma-
nassas; e do Tribunal Mili-
tar de Vizeu, Mário Amaro, 
por ser portador de arma de 
guerra. 

O Ferreira, foi preso na 
Figueira, pelo guarda n.o 80, 
Fernando Soares Mendes. 

Recaptura 
PELA Policia de Inves-

tigação Criminal, foi 
preso Antonio Marques Men-
des, de Arganil, que se eva-
dira das Cadeias Civis de 
Lisboa. 
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rl <3 P » m naishn Santa 
(t£DE SE a todos os 

membros das comis-
sões para reunirem hoje ás 21 
horas na Associação Comer-
cial a fim de se estudarem os 
trabalhos ont m principiados. 

Os dinheiros recebidos pe-
las comissões do ano passado 
são entregues ás comissões 
deste ano, e ern devida altura 
será dado conhecimento ao 
público pelos jornais, das pes-
soas que se subscrevem e as 
importâncias tanto deste ano 
como do ano anterior. 

Para evitar o bater-se á 
mesma porta muitas comissões 
ficou distribuída a cidade em 
três partes que consta da 
Alta. Montes Claros e Bai£xa. 

Comissão da Alta com o 
seguinte itinerário: Santana, 
Penedo da Saudade, Estrada 
de S. José, Calhabé, Arrega-
ça, Estrada da Beira e toda 
a parte Alta que é composta 
dos srs.: 

José Alves Novais ; 
Luís dos Santos fy C a ; 
Marques Pinto fy Gaspar; 
Antonio Justo; 
Carlos Nascimento Lou-

zada ; 
Jorge Mendes; 
Carlos Lopes; 
Montes Claros, A n t e r o 

Quental Montarroio, Olivais, 
Cumeada até á Guarda Re-
publicana, Arcas de Agua, 
Praça da Republici. Avenida 
Sá da Banieira, Rua de To-
mar até á Rua Castro Mato-
so, que écomposta pelos srs.. 

Gouveia fy C.a; 
Pratas Araujo; 
José de Sousa Pedrosa; 
Luis Manuel da Costa 

Dias; 
David Leandro; 
Joaquim Silva Santos; 
Raul Mário da Silva; 
Baijia : Largo Miguel Bom-

barda, toda a parte Baijca até 
á Estação Velha, composta 
pelos srs : 

José Mendes Pedrosa; 
José Ferreira de Matos; 
José Mendes Castanheira; 
Adelino Amaral; 
José Alves Barata; 
Ernesto Vasconcelos; 
Emilio Santiago. 
Estas c o m i s s õ e s estão 

cheias de boa vontade para 
realizar uns festejos dignos 
de Coimbra e para isso é 
preciso que as ajudem e faci-
litem a cobrança para evitar 
ír-se á mesma rua muitas ve-
zes. 

Pela Universidade 
O CONSELHO da Fa-

culdade de Direito 
resolveu que as aulas se en-
cerrassem no dia 25 de Maio 
para o l.o e 2.o anos, e no dia 
1 de Junho para o 3.o, e 
5.o anos; resolveu ainda que 
os ejcames do l.o e do 2.° ano 
começassem no dia 5 de Ju-
nho e cs do 3.o, 4.o e 5.o no 
dia 12 do mes.no mês. 
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Avenióa. — Este teatro que ulti-
mamente não se tem poupado a sa-
crifícios para proporcionar bons es-
pectáculos cinematografxos ao pu-
blico de Coimbra, tendo ali exibido 
nos últimos dias verdadeiras jóias da 
cinematografia, faz passar hoje na 
sua tela, mais uma dessas maravi-
lhas que é o filme Aí oeem três ra-
pazes, pertencente á série das boas 
produç ões da casa alemã Ufa, 
com trabalho de Ossi Oswalde. 

Exibem-se ainda outros filmes no 
programa de hoje. 

Tiuoli — Hoje, amanhã e quinta-
feira exibe-se no Tivoli o sensacio-
nal filme O Poóer ia Paz, que é 
uma obra humana, verdadeira e pro-
fundamente comevedora. 

O Poóer óa Paz é por isso um 
grandioso filme que a empresa do 
Tivoli faz acompanhar pelo Shangai, 
ambos desempenhados por notáveis 
artistas entre os quais se contam 
Pola Negri, Clive Brook, Richard 
Dix e Mary Brian. 

oinsreocias 
O INSPECTOR chefe da 

Região Escolar de 
Coimbra, sr. Albano Rama-
lho, realiza no dia ? de Maio, 
nesta cidadr, uma conferen-
cia destinada ao professorado 
do concelho, sobre assuntos 
pedagógicos. 

À»MANHA, na Univer-
sidade Livre, o sr. 

Alvaro Viana de Lemos, faz 
uma palestra sobre Ensino 
Infantil, preparatória de uma 
visita ao Jardim-Escola João 
de Deus. 

Assaciacão dos Médicos da [entro 

N' [A sua ultima sessão, a 
direCsfe da Asso-

ciação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, exarou votos 
de sentimento pela morte da 
mãe dos srs. drs. Carlos Dias 
e Manuel Dias, e pela morte 
do filhinho do sr. dr. Carlos 
da Costa Mota. 

Na próxima sejeta- taira reu-
ne-se a assembleia geral da 
mesma Associaçã > para re-
solver sobre uma homenagem 
a prestar á memó ia de um 
dos seu-; sócios fundadores, 
dr. José Rodrigues de Oliveira. 

V e j a - s e o 
anuncio do 

Na página 
anterior : : 
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f*"OMO fez a Comissão de Turis-
mo desta cidade, e rauitos lou-

vores merece por isso, a cidade de 
Évora vai exibir no Pavilhão da ex-
posição de Sevilha filmes de monu-
mentos daquela cidade, tendo pedido 
ao sr. comissário que se interesse 
por que eles também sejam projecta-
dos nos pavilhões dos outros países 
concorrentes, ao grande certamen. 
Também Évora tem em laboração fo-
lhetos de propaganda para distribui-
ção na mesma exposição. 

Tivemos ocasião de ver dois car-
tazes de propaganda daquela cidade, 
que bem nos impressionaram, com 
excepção da legenda de um deles, o 
do sr. Alberto Sousa, que chama a 
Évora a «Sevilha portuguesa» c,Por-
quê ? 

Sempre queremos encontrar se-
melhança com o que existe lá tora, 
mas nem sempre sabemos fazer jus-
tas comparações. 

o o a 

A 30 de Abril de 1824 teve lugar, 
em Lisboa, a revolução conhe-

cida pelo nome de abrilaóa. Neôse 
dia, comandando os regimentos da 
capital, apareceu no Rocio D. M-iguel. 
Foi ao palácio da Bemposta, que cer-
cou. Aí estava D. João VI. Conhe-
cedores do facto os ministros estran-
geiros acreditados em Lisboa acorre-
ram lá para soltar o rei. 

D. Miguel poucos dias depois foi 
expulso do reino e D. Carlota Joa-
quina — tristemente celebre rainha 
— recolheu ao convento da Esperan-
ça, o convento onde tinha vivido, mui-
tos anos antes, uma outra rainha dc 
Portugal, que pouco bom nome dei-
xou na nossa história. 
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T^ARECEM oada vez mais amisto-
sas as relações entre Portugal 

e a Espanha — o que deve sei mo-
tivo para nos congratularmos. 

Projecta-se instalar na Faculdade 
de Letras desta cidade uma sala de 
leitura espanhola, semelhantemente 
ao que se faz relativamente á Ale-
nha e á Italia. 

Para corresponder a este desejo 
de se conhecer a literatura espanho-
la, deseja Salamanca, na sua Univer-
sidade, criar uma sala portuguesa. 

E noticiando este facto, lembra-nos 
fazer uma pregunta: Aquando se 
inaugurará uma sala brasileira na 
nossa Faculdade de Letras? Em nos-
so entender era a primeira, que de-
veria ter sido inaugurada, e a seguir 
a espanhola. 
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A INSTRUÇÃO popular vai, fe-
lizmente, merecendo cuidados 

ás pessoas cultas. 
O que tem feito, nesta cidade, a 

Universidade Livre, é digno de re-
gisto. Pois agora, a « Universidade 
Popular » do Algarve anda empenha-
da em dispender conhecimentos ás 
classes deles necessitadas. Ainda 
ha dias, em Faro, se realizou uma 
conferencia, a que outras se segui-
rão, em que o sr. comandante Al-
berto Aprá, dissertou com conheci-
mento sobre a nossa província da 
Guiné. 

PUBLICAMOS em seguida o extracto óa confe-
rencia feita na Universióaóe Livre pelo óis-

tinto arquitecto sr. Eòmunóo Tavares, sobre a Estética de 
Coimbra, a cujos pontos óe vista a Gazeta de Coimbra já 
se referiu e com os quais concoróa plenamente: 

O conferente começou por dizer que poderia parecer 
estranho que não sendo de Coimbra, aqui viesse falar so-
bre problemas da sua estética c que á primeira vista parece 
só deverem interessar aos conimbricenses. 

Náo é porém só aos conimbricenses que estes proble-
mas dizem respeito a Coimb-a, terra de Portugal, formosa 
entre as mais formosas, interessa a todos os portugueses. 

Terra de encantos, estancia de saudade e de poesia, 
repositório de velhas tradições e de monumentos magnifi-
centes, este recanto tão luso, prende a atenção de todos 
aqueles que um dia a admirem, quer sejam ou não artistas. 

Não admira pois, que como português des mais devo-
tos pelas relíquias e pelas belezas da minha terra, eu aqui 
venha manifestar o meu interesse, o meu carinho pelos seus 
destinos estéticos. 

Visto a distancia, sobretudo do lado do Caminho de 
Ferro, Coimbra encanta, empolga o visitante e dei>:a-lhe 
gravada na retina deslumbrada, unia imagem que iámais 
esquece. A' medida poré.n que se aproxima da cidade, esse 
panorama de magia vai perdendo o encantamento; começam 
a avultar os primeiros planos constituídos por conjuntt s 
inestéticos de fábricas, chaminés e barracões; e a A:ropoie 
Universitária, a Serra da Lousã, os montes poéticos convisi-
nhos, como que envergonhados escondent-se pouco a pouco. 

A desilusão do visitante aumenta ao penetrar nas 
ruas da cidade. O conglomerado desairoso da Bai^a, o ca-
sario incaracteristico e as ruelas tortuosas desprovidas de 
interesse, causam-lhe desagrado e desanimo, e só lhe resta 
para se eximir a esta impressão dolorosa, acercar-se das 
margens do Mondego, ou refugiar-se na parte pitoresca da 
cidade alta, junto das relíquias arqueológicas, ou dos idiliccs 
miradouros naturais. 

E porquê toda esta impressão desagradável, colhida 
numa terra que tem tantas e tão raras belezas naturais? 

E' porque a obra dos homens, a actividade urbana, 
não teem sido desde ha muito convenientemente orientadas 
por-aquele critério artístico, por aquela lógica de concordân-
cia e de harmonia com a natureza, que seriam para desejar. 

M uitas são pois as deficiências estéticas que desfeiam 
Coimbra no que respeita a urbanismo. Não me proponho 
todavia enumerá-las. São tantas, de tão variada origem, e 
datando de ha tantos anos algumas, que nem é possível re-
mediá las de pronto, nem tão pouco atribuir as suas respon-
sabilidades a alguém. 

O que importa e que urge fazer, é assentar numa nova 
directriz, é orientar o desenvolvimento da cidade de harmo-
nia com as ejdgencias e com as responsabilidades que lhe 
impõe a sua categoria de terceira cidade do país. Para isso 
não faltam boas vontades em Coimbra. Congreguem-se to-
dos os esforços; adopte-se um plano geral. 

A par este preambulo o conferente fez passar alguns 
aspectos de Coimbra ácêrca dos quais dissertou apontando 
os inconvenientes. Critxou alguns dos defeitos que mais 
prejudicam Coimbra na sua estética, em arruamentos, em 
cotas de nivel, estreiteza de ruas, projectos de edifica-
ções, etc. 

Ha pouco ainda se construiu na Avenida Navarro 
uma CSSQ , cuja frontaria é detestável. As edificações que 
vão sendo feitas na estrada de Santa Clara, á parte a bonita 
casa do sr. Francisco Vilaça, é o que pode haver de mais 
mesquinho e vergonhoso. 

O que se tem feito no Penedo da Saudade, em Mon-
tes Claros, e os pontos mais públicos da cidade, não parece 
obra feita numa terra onde não faltam as aulas de desenho 
e ha o dever de respeitar as regras arquitectónicas. 

Lembrou que se fizesse uma comunicação para o Jar-
dim Botânico pela cêrca dos Bentos, junto aos Serviços Mu-
nicipalizados; que se faça um belveder ou mirante no Penedo 
da Saudade e que sejam ali cortadas as arvores que tiram 
a vista daquele famoso panorama. Falou do prolongamento 
do Parque da Cidade e do aproveitamento do Choupal, belo 
em toda a parte, para o tornai uma aprazível floresta, com 
os seus arruamentos e canais navegáveis. 
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FOI ha cias comemorada em Pá-
dua, a fundação do convento 

de Santo Antonio. Essa lembrou aos 
italianos o nome de um português 
que deu brado no mundo cristão o 
tanto, que os italianos o crismaram 
de Santo Antonio óe Páóua, o que 
não quer dizer que os portugueses o 
não queiram para si chamando-lhe 
Santo Antonio óe Lisboa. 

Temos aqui no país um caso se-
milhante : S. Frei Gil era de Vouze-
la. Pois é conhecido por S. Frei Gil 
de Santarém. Mas comtudc o caso 
diverge porque ou se lhe chame de 
Vouzela, ou de Santarém, é sempre 
nosso. 
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A EXEMPLO do que se fez no 
ano passado também este 

ano a Universidade Central de Ma-
drid vai realizar: de 5 a 31 de Agos-
to, um curso de férias de que faz 
parte um curso especial de língua e 
literaturas ibéricas sendo o português 
lecionado pelo sr. Fidelino de Fi-
gueiredo. 

Nesta paite do curso haverá 8 li-
ções, sobre Garrett, Herculano, Ca-
milo, Antero, Eça de Queiroz, Eugé-
nio de Castre, Oliveira Martins e An-
tonio Correia de Oliveira. 

• 9 « 
L' M 12 de Outubro deve realizar-

se, em Huelva, a festa da ra-
ça. O escritor Columbia. seu inicia-
dor, propoz que para ela fossem con-
vidados a assistir os Estados Uni-
dos, Portugal e os países da América 
latina de forma que as armadas des-
tes países escoltam a caravela Santa 
Maria, em que viajará o rei de Es-
panha e sua comitiva. As bandeiras 
dos vários países saudarão na sua 
passagem, o monumento a Colombo, 
ha pouco inaugurado. 
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O E L O Redondo, interessante e fe-
cunda compleixão de repórter 

moderno, vai publicar um romance 
sugestivamente intitulado A Cióaóe 
Malóita. 

Editado pela conceituada Parce-
ria Antonio Maria Pereira, deve apa-
recer na quinta-feira. 

A obra está, positivamente, desti-
nada ao grande êxito. Belo Redondo, 
nome conhecido na imprensa portu-
guesa, soube conquistar a dentro de-
la, através de um talento curioso e 
irrequieto, um dos primeiros lugares. 

• • 0 
\ 7ILA Nova de Famalicão, rece-

* beu no domingo, com entu-
siásticas e expressivas manifestações 
de simpatia e admiração, o sr. dr. 
Nuno Simões. 

E' com vivo prazer que regista-
mos o facto e de novo lhe endereça-
mos os nossos efusivos cumprimen-
tos, compartilhando da alegria que 
agora faz vibrar a iinda vila do Mi-
nho. 
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T) E ALI S A M uma excursão ao 
Bussaco, no proximo dia 3, 

os alunos da Escola Normal Primá-

2 2 2 3 
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LIVROS 

TERCEIRO concerto 
desta S o c i e d a d e , 

que se realizou na segunda-
feira, 29, com a distinta pia-
nista Florinda Santos, em re-
cital, demonstrou mais uma 
vez que em Portugal ha ar 
tistas de incontestável mérito, 
que bem podem ombrear com 
os da mesma categoria do 
estrangeiro. 

Florinda Santos tem 21 
anos, e acabou ha pouco mais 
de 2 anos o curso de virtuo-
sidade, com a alta classifica-
ção de 20 valores. 

Neste curto espaço de tem-
po, tem-se apresentado ao pu 
blico de Lisboa e tocado com 
orquestras sinfónicas, mere-
cendo da critica, mesmo da 
mais severa, os mais caloro-
sos elogios, dando lhe entre 
as novas artistas o primeiro 
lugar. O seu ultimo recital 
de piano, no Salão do Con-
servatório, foi uma festa que 
ali reuniu o que ha de mais 
selecto no meio musical lis-
boeta, fazendo á artista a mais 
justa e calorosa ovação. 

Florinda Santos apresen-
tou-se em Coimbra corn um 
programa de concertista, na 
mais ampla fscepção da pala-
vra. Tocou-o com probidade 
e elevação. Em qualquer das 
sonatas foi admirável de jus-
teza e de ritmo. Salientare-
mos o anôante da sonata de J 
Beethoven, que foi magistral 
mente tocada. O mesmo dire-
mos do nocturno de Chopin, 
e da rapsódia de Lirszt. 

Bastariam as duas sona-
tas e esta peça final, para se 
aquilatar do valor da jovem 
artista-

Se uma grande parte da 
plateia de Coimbra não a re-
cebeu com aquele entusiasmo 
que o publico de Lisboa lhe 
tem manifestado, é porque, 
certamente, ainda não se in-
tegrou nos concertos deste 
género. 

Um recital de piano, com 
um programa que qualquer 
notabilidade de piano se não 
enve rgonha r i a de apresentar. 
Como foi o de segutida-feira, 
é sempre recebido em Coim 
bra com reserva, para não 
dizer sem interesse, pela maio-
ria dos ouvintes. 

Que quere isto dizer ? Que 
a educação artística io meio 
está ainda por fazer. Não fal-
ta, porém, boa vontade, e que 
lá se chegará com a devida 
p e r s i s t ê n c i a . 

Não fecharemos, contudo, 
CStO simples crónica, sem ma-
nifestarmos o nosso g>ande 
pezar pela pouca atenção que 
algumas pessoas prestaram 
durante quasi toda a audição, 
prejudicando por vezes o inte-
resse dos ouvintes que em 
volta se encontravam. 

Concertos desta natureza 
devem ser ouvidos no mais 
religioso silencio, já pelo res-
peito que se deve ter por >im 
.artista, corno pela assistência 

CAMARA LEITE. 

Ha 50 anos 

fr REVISTAS 
a i i d 

TRAGÉDIA DO QUERER 
VIVER, por Manuel An-
selmo. 

Tragédia óo querer viver é uma 
novela moderna, dum modernismo 
bem compreendido, completamente 
adentro dos moldes da arte, novela 
que o sr. Manuel Anselmo, um novo 
de talento, acaba de publicar, numa 
edição da Casa Minerva, desta ci-
dade. 

A tése, posto que não seja origi-
nal na totalidade, é uma tése mo-
derna que está bem esludada, mos-
trando-nos em poucas páginas, con-
densadamente — como convém hnje 
em dia, como boje deve ser interpre-
tada a literatura —- toda a vida secu-
lovintesca, materialista, impregnaria 
de pe' fumes raros e ruídos de jazz — 
da vida maldita onde se afogam tan-
tas criaturas e donde nós vemos sur-
gir, na T agéóia óo querer viver, 
algumas figuras de raparigas di hoje, 
bem delineadas. 

A Grinalda de Manuel Anselmo 
é uma personagem bem estudada. 
E' a encarnação perfeita da leviana 
dos nossos dia». 

O estilo do autor, rico de ima-
gens, vasado numa prosa pessoalís-
sima, é o principal atributo do seu 
valor. 

Tem defeitos — alguns neologis-
mos exagerados — que, no entanto, 
se perdem entre a riqueza e o colo-
rido dos vocábu'os. 

A novela, que se encontra á ven-
da em todas as livrarias do país, vai 
causar, certamente, um sucesso lite-
rário. Nem outra coisa é cie esperar 
— atentas as qualidades de novelista 
moderno que Manuel Anselmo pos-
sui. 

PAGINAS SELECTAS 
Temos presente mais urr numero 

da revista equatoriana Paginas Se-
lectas. E' o numero de Janeiro do 
corrente ano. Continua a afirmar-se 
esta publicação como um í n d i c e va-
lioso da mentalidade ibero-americana. 
Este numero apresenta colaboração 
dos srs. Miguel Angel Casal. C">ro-
ina de Arévalo, José R. Castro, Nu-
no Beja, Pedro Gernan Amat, Al-
berto Orlando N'Colini, Carlos Ma-
lamoros |ara, Diogo Munoz, Emilio 
Juvenal Murillo, etc., etc. 

ORFEU 
Vizita-nos o Orfeu, denodado 

campeão do orfeonismo, órgão como 
é sabido, do Orfeão Lusitano, do 
Porto, orfeão que em Vizeu. ha dias, 
recebeu uma justa consagração, fes-
tejado com umn carinhosa manifes-
tação -- o que não sucedeu, nesta 
cidade, quando o mesmo distinto 
grupo coral em Janeiro aqui veio. 

Este numero, o 18, insere colabo-
ração do sr. dr. Aarão de Lacerda, 
P. Benito. Benjamim da Costa Dias, 
Hugo Rocha, Fernando Fino, etc. 

Orfeu, neste numero, como de 
resto, em todos os seus números an-
teriores apresenta-se com belo as-
pecto gráfico e magnificamente cola-
borado. 

Recebemos o livro Santarém, 
Princesa óas nossas Vilas, a que, 
em breve, nos referiremos. 

A hora de verão 
MEU impapáve l Si-OMtU impagave 

mões, o eterno he-
óe vióa a menos, como se 
sessenta minutos não fosse 
alguma coisa para atenóer. 

Fui para casa c. á che-
goóa, vi minha mi lher corri 
cara óe poucos amigos, òi 
zenào-me que já eram óuas 
horas óa manhã. 

Expliquei lhe que o au-
mento é que tinha a empa, 
que os relógios estavam to-

Os novos liceus 

Maio 2 
Escola Livre óas Artes 

òo Desenho. — Reaiizou-se 
na pitoresca Quinta de Santa 
Cruz o bazar e leilão de pren-
d'is em beneficio da Escola 
Livre. 

S ã o muito numerosas as 
prendas oferecidas, destacan-
do-se entre elas uns doze qua-
dros a oleo, dos mais distin-
tos pintores portugueses, que 
não só qu ize ram prestar o seu 
valioso aujíilio á Escola Livre, 
como também prestar homena-
gemaos seus fundadores, á 
frente dos quais se encontra 
o ilustre artista conimbricense 
A, Gonçalves. 

...Sr. óirector óa Gazeta de Coim 
bra—Na entrevista que V. publicou 
no seu cpnceituaóo jornal em 20 
de Abril flnóo, o sr. Dr Eusébio 
Tamagnini, ilustre pcagidente da 
Junta Autónoma óo Empréstimo 
pata Melhoramentos nos Liceus, 
declaranáp a necessidade óe se-
rem construído^ crij Coimbra óois 
liceus, um óe caóa septi tíeòja que 
lhe fitaçsm óaóas inóicações ôuí> 
terrenos ttm qui: poòessem vir a ser 
edificados, 

Tomo pois a liberòaóe óe ótiee 
a V. que o Liceu Feminino poóeria 
vir a ser construióo talvez no local 
onde agora se encontra o Hospí-
cio Aa Maternióaòe, junto óa Pra-
ça óa Repubtiçq, pisto que tal eói-
fíclo como se enconfcq flua possui 

conòições indispensáveis paia q 
fim a que está éefiUnaóo. 

O que se toma necessário é que 
eóiíiquem os óois liceus corno ó<l 
ha muito a cióaóe vem reclamando. 

A instalação óo Liceu Feminino 
constitui uma vergonha verdadeira. 

Ao sr. Dr. Eusébio Tarp,aanini 
ficará òevenóo Coimbra, nesfe ca: 
so, um alto tiarv/ço 0 a Gazeta de 
Coimbra não o abanéonuifqo, /;on• 
tinuará a ser, como até aqui, ff 
sofí/jpela vigilante óe tuòo que in-
teressa ff esta cióaóe.— Coimbra, 1 
óe Maio ò.e 1&29- ~ Um constante 
leitor. 

Um outro nosso leitor 
lembra-nos a acquisição de 
um bom terreno na Cumeada 
para a construção dos liceus. 

roi óas minhas crónicas e 
que ha tanto tempo não apa-
recia aos leitores, apare-
ceu-me ontem em casa, es-
boforióo, com os cabelos em 
pé e gesticulunóo òe tal ma-
neira que ameaçava óar ca-
bo óas óobruóiças óos bra-
ços. 

Palpitei asneira grossa 
ou grave contenda com a 
famuia. 

Com mau moóo, afastei 
0 meu Bama que lhe anóava 
ãse marcaòinhas ás pernas, 
avisei o escuóeiro que não 
estava em casa para nin-
guém e, òispuz me a ouvir 
óe confissão o meu amigo. 

Olhou para as pareóes, 
viu um relogio e bumba, 
part'u-o imeóiatamente. 

Olhou para o meu pulso. 
Viu um relogio e zás, esca-
queirou o. 

Entrava nesfe momento 
a minha sogra óizenòo que 
eram horas òe almoço e que 
tinha a batriga a óar horas. 
Num gesto brusco, estran-
gulou-a. 

Lancei os olhos para aque-
le cenário óe arrepiar; le-
vantei-me, fui á casinha bus-
car uma vassoura, varri os 
cacos que pejavam o escri-
tório, meti o caóaver óa mi-
nha sogra numa gaveta, e 
exclamei: 

— O' Simões, isso assim 
não vale. Porque é esse 
ataque òe loucura ? Res-
ponóeu me, então, com voz 
cavernosa: 

— h' por causa óos relo-
gios. Estou assim óesóe que 
saiu o óecreto com o novo 
horário óe verão. 

Li o jornal e óe noite, 
fui espairecer ao Rocio. 

Eram onze horas. Muita 
gente se aglomerava óefron-
te óa estação. 

Disse cá com os meus 
botões: Se calhar, é algum 

1 ministro que chega. 
De repente, erguem to-

óos os olhos e começam a 
óar palmas, e vi então, os 
ponteiros òo relogio a anóar 
para òiante com o óiabo no I 
corpo e o pagoóe a aplau- ! 
òir, como se tivessem muito I 
prazer em terem uma hora | 

NO VIDA DE III ER ARI A 

Acaba de aparecer 

" A C i d a d e M a l d i t 
Sensa ional romance de BELO REDONDO, 

onóe passam aspectos óa vióa óe Coimbra, 
ria óo Rancho óa Carqueja. 
Edição dg Parceria Antonio Maria Pereira, 
— Lisboa. 

óos com o freio nos óentes, 
paltvra pu^ia palavra e ar-
ma-se um lt óe Maio levaòo 
òc seiscentos òi abes. 

Meti-me na cama e es-
queceu-me óe meper na ce-
bola. 

Na manhã seguinte é que 
foram el"S. 

Cheguei á Repartição e 
o livro òe ponto estava já 
encerraóo. O chefe chamou-
me, pregou-me um raspanso 
e suspendeu me. 

Fui espuicecer para a or-
çada. 

Passou uma mulher que 
era um pecaòo morlcl: cabe-
los pretos, óentes trancos, 
pernosá vela e uma cara que 
era como um lit ro aberto. 

Seguia a e chegámos á 
fala. Diasc-me para ir lá a 
casa ás 3 òa taróe. Fui e 
como o meu relogio não es-
tava certo, op unhei uma 
granóe tareia òo marióo ou 
lá o. que era. 

Apareceu um policia e 
tomou conta ó r ocorrência. 
Escreveu óizenóo que o coso 
se tinha passaóo ás lõ ho-
ras. Eppl quei que tinha sióo 
ás 15. 

Grilámos e fui pre,:o per 
querer prestar falsas óecla-
rações. 

Depois óe julgaóo, re-
gressei a casa e vi minha 
mulher com um te ogio numa 
mão, a vassoura na outra e 
uma tranca ainóa na outra. 

Nem me dirigiu a pala-
vra. Olhou para o mo- tra 
òor e bumba, couieçou a to-
car Jazz band . . . 

Lis o meu órama. Dssóe 
esse óia que oòco os reló-
gios. as horas e os horários. 

Só me regulo pelo sol e, 
quando o rejo pôr, vejo tam 
bem. que são horas òe fazer 
qualquer coisa. 

)0 DE FARIA. 

E' ve-!os nas suas carreiras ver-
tiginosas zumbindo, na sua árdua ta-
refa que Macterliuck e Fabre tão 
bein descreveram. 

Estes pequenos seres teem os 
seus defensores mas não lhes faltam 
perseguidores ; ainda ha dias eu vi 
um pequeno estudante com dois in-
sectos atravessados por alfinetes e. 
então não me taltaram palavras pa-
ra defender tão pequenas creatu-
ras. lembrando que se houvessem 
gigantes que no? quizessem estudar 
nos atravessassem do mesmo nuido 
com grandes espetos ; as dores que 
eles sentirão naquele estado. é pos-
sível que tenham filhos, que sintam 
corno nó3, ou mais a falta que nossa 
mãe ou pai. nos possa fazer quando 
falecem. 

Disseram os pequenos é para es-
tudo. r.conselham-nos isto, mas não 
existe já um i. nzeu? Não se poderá 
estudar em estampas ? E'i.bora a 
coleção do muzeu represente tam-
bém uma crueldade. 

Corno educam a infancia. ela que 
deve ser guiada com carinho, com 
actos de ternura e sentimento, exer-
citam-na pelo contrário embotando-
Ihe o que ela tem de mais sagrado 
que são es forças divinas em actos 
de selvageria, 

Presentemente que se tenta^acor-
dar o Mundo par a actos de altruís-
mo e que se fundam as Ligas de 
Bondade, Escotismo, etc., deve iam 
evítar-se senão <:ondenar-se todes os 
actos que possam íefletir-se mais 
tarde na sua adolescência. 

Afaste-se a ideia de destruir qual-
quer vida, nós que não temos poder 
de a crear 

As leis morr.is dizem-nos que só 
é permitido aniquilar vidas quando 
elas se tornam nefastas ao por qual-
quer motivo, mas nunca a caça ou a 
pesca. Eduque-se a infância segundo 
o lema de Cristo Não laças aos 
outros o que não óesejas para ti. 

Amplifiquemos este lema para 
com os seres animados. 

E possível que só por este proces-
so se afaste o terrível mostro que é 
a Guerra. 

Como poderá a Naturesa com as 
suas leis Imutáveis perdoar-nos pela 
carnificina selvatica sempre sem ra-
ção de ser. 

Poderão argumentar que os ani-
mais entie si se aniquilam, é certo, 
mas deixemos e í ses actos a eles 
p-oprics, não queiramos ser carras-
cos voluntários. 

As Ligas de Protecção a Animais 
deveriam actuar neste raso e não 
reservarem o auxilio apenas a seres 
mais corpulentos, por mais pequeno 
que seja un ter cie não deixa d 
mentir. 

a j? 

com a histó-

rua Auc kk 

mente 

NAO ser a casa do 
sr. Vilaça, recente-

construida na e i r a d a 

Uma carta 
. . , Sr. Peóactór óa Gazeta de 

t Coimbra. — Em Março òe 1923, 
i foram vendidos cinco lotes ie ter-
i reno óa antiga cerca óas freiras 
) óe Celas, óo que hoje a Camara e 

da Ponte a Santa Clara, tudo j arrendatária. Estes cinco lotes óe 
terreno, foram vendidos a cinco 

It estrada da Paute 
A 

E' HOJE 
que 
( h e f í 

ás 13 h->rf:F, 
O s r , Aib 'TH* 
d,i Reg :ão Es-R-nu-lli.» 

colar de Coimbra, reahza 
sua conferencia, na escola p; 
ra o s< jeo f emin ino , na Avt 
nida Sa da Banrieira, 
a s s u n t o s p e d a g ó g i c o s . 

N! 7 0 dia 
o ministro 

coslovaca, sr 
Kybal, vem a 
zer uma 
realiza; íi 
o tema 
publica 
o ponto òe 
óiplomáticc. 

10 do c o r r e n t e , 
trn da Tche-rja 
dr. Vlastimil 

est=! cidade fa-
comerencia, tpie se 
na U .ivers'd-.de. =ob 

A formação òa 
Fchecoslovaca sob 

vista histórico 

que ali se tem permitido em 

Pratas £ Irai, Lda 
Rua Visconde da Luz, 85 a 

Jnfotjnam os s e u s Excelentíssimos 
— a . Jtmiítos e Clientes egue dentro ãe 

V^dics in^éurarão o sen esta&elevi-
mentoZJ*?* ® Sortido de JCam-
firíôs oos JKenores <Frecos. 

construções é pobre e mes-
quinho. 

São barracas e casas de 
tão modesta construção, que 
mais parecem de qualquer al 
deola do que duma entrada 
da cidade, na passagem da 
Coifada de Lisboa ao Porto, a 
mais importante ? ^ maior 
tran-ito de Portug-d. 

Já o sr. Edmundo lavares, 
que ha dias aqui veio fazer 
uma conferencia ácêrca da 
estética desta cidade, se refe-
riu n fs ta pobresa f ancis-
cana ! 

Pois acabam de nos 1 ifor-
mar de que não tarda a ser 
ali construído outro barracão 
de madeira ! 

E' caso para protestarmos 
todos contra o que se está 
permitindo em Coimbra ! . . . 

Antes destas edificações 
ainda se tornava digna de 
admiração a parte da estrada 
d.esde a ponte da Sar ta Cla-
ra, pela belesa da sua aibo-
risação, substituída por barra-
cas e casas de modestíssima 
aparência. 

Valha-nos a Senhora da 
Paciência! 

proprietários, com a condição 
coóa um. na s»q testaÁi, tazer um 
fifU(.Q òe H metros e 50 óc altura. 
Pois só óois cumpriram esta clasu-
la óa escrituia - Um tez !V'l >>)uro 
qper,as rqiv, a álíuca áe 1.30 e ain-
da está por acabar. Ha também 
óois lotes óe terreno que se não 
vedaram até hoje. Porque se con-
sente tuòo isio, estanóo a cerca a 
ser devassada e por ali se faz pas-
sanem óe p.ciic e íuuis alguma coi-

A Camara não vê nada disto 
nem tão pouco o procuraóor óa óo-
na óa cêrea. Tuòo tem corrido g 
matroca, 

Demoliram o muro que veóava 
a antiga cérca e confrotava com a 
rua Dr. Bernaróo óe Albuquerque. 
Como V. poóe vêr ha ali óois lotes 
óe terreno que iá foram venóióos 
a terceiros e talvez estejam á es-
pera óos óonos lazerem negocio e 
não se encontram veóaóes. Ora. 
pela escritura óe Março óc 1923 
cies óeviam ficar veóaòos em Agos-
fo óo mesmo cnQ. 

Veja, sr. Reòaetor, como as coi-
sas correm, com falta óe cumpri-
mento e óesleipo. — De V. etc. 
Abílio A. V. 

A firma A. Rodrigues, 
L.da com d-pó ito de 

máquinas de imp essão e de-
m a i s m a t e r i a l gráfico em 
Lisboa e Porto,' recebemos 
um lindo calendario-cromo, 
que muito agradecemos. 

O mercado 
REFORMA do M " -
çaçj°i 6 «una ebra 

urgente e que mm to b 'm pode 
continuar a fa?er-?s p í fà *jue 
os forasteiros quê vierem a 
Coimbra pelas festas da Rai-
nha Santa não continuem a 
vêr a vergor.hít do nosso 
mercado, 

Para esse tempo já devem 
ter desaparecido as tendas de 
madeira velha que fiii ha, e a 
venda de carneiro, cabrito, etc, 
fazer-se nas novas barracas. 

Também devem ter desa-
parecido a, tendas que en-
chem a rua qu« vai da rua 
Maitins de Carvalho paia o 
mercado, p-.ira a venda de ris-

Aqnilo parece uma teira 
òa ladra das rnais reie=>! 

Curaderrno 
Para a cuia radiCnl ot: io-

das as doenças da Pele. | 
A' venda ; Farinarias Liga 

e Rodrigues óa Silva. 

migração 

A CRÍTICA 
A crítica teatral — a crítica 

que mais cometeu o pecaóo óo 
elogiu c a que verberanóo. mais 
inòefiniòa, impes soa te titubean-
te se mostrou - está fazenóo 
acto óe contrição. 

Esperava-se isto. Mas o 
óemónio ia senóo estar-se tan-
to tempo á espera . . . 

Momentos houve em que a 
confusão atingiu proporções 
indiscutíveis, não sabenóo o 
público quais os bons e os 
maus artistas, qò boas e as pe-
ças meóiocres — ou péssimas 
óe toóo. 

Parece, porém, que chegou 
a hora óas veróaóes — para 
bem óo Teatro Português. 

Mas é preciso evitar exces-
sos. 

A situação é óificil. 
E nem mesmo está certo 

que comecem por aí a óizer 
mal óc tuóo — a proposito óc 
aualqucr coisa. 

A. P. 

AVENIDA — Esta noite, inau-
gura no Teatro Avenida, a série das 
suas representações, a companhia de 
Lin i Demoel. 

Sobe á scena a deslumbrante re-
vista-feérlè O secretario óos aman-
tes. 

A manhã, a revista de ex'raordi-
nario êxito Noites óc S. João. 

No sabado, a imortal opereta A 
Mouraria. 

Conjunto homegénio, enscenação 
apropriada, coristas e girls, a compa-
nhia de Lina Demoel marca como 
uma das melhores que tem percorri-
do a província. 

TIVOLI — 0 filme O Poder óa 
Paz marcou neste teatro ante-ontem, 
ontem e volta hoje a ser exibido. 

E' uma fita de sensação em que 
Pola Negii e Clive Brooh. artistas já 
consagrados, teem papais importan-
tes e em que rnais uma vez demons-
tram os seus dotes artísticos. 

O Poócr óa Paz é um filme da 
guerra, em que se desenrola urna 
profunda scena de amor, a mais co-
movenie que se tem exibido em ci-
nemas portugueses. 

Para ámanhã estão anunciadas, 
em únicas fx biçõís, A Artisfa óe 
Variedades, em 7 partes, da acredi-
tada marca alemã Ufa. e o lime có-
mico Pencuóo na Guerra, em D 
pa'tes, que é uma co.npieia lábrica 
de gargalhada. 

Brevemente rx be se neste teatro 
a sensacional película A Tortura óa 
Carne, que é um primor de cinema-
tografia. 

í rociedade de Concer tos 
Os três i;'li;nos conceitos desta 

Sociedade ( l2.a série ) realisam se 
no Salão livoli, pela urdem seguinte-

Dia G —• Concertos de Piano e 
Canto pelas distintas Altistas, Fran-
cine Benoit e D. Arminda Correia. 

Dia lõ —Recital de Violino pe-
lo consagrado solista Luís Baihose. 

Dia 20 — Concerto de musica de 
Camara onde se executará a célebre 
Sonata y h'reutze r do imortal 
Bíjetnoven, pelo (rio Viana da Mota, 
Pauio Manso e Fernando Costa, que 
ebriiam brilhantemente os concertos 
desta Sociedade. 

r * -

M t í u várias 
r O M Q o mau tempo que 
w tem feito ocasionou 

a guns atrozes ria instalação 
do restaurante na altitude do 
Vale de Ce.nJS, ficou transfe-
rido para ci dia dia dç fe-
riado da cidade,' o P ' , t o de 
Honra r> proprietário 
eiSíC'*-" á imprensa e a ou-
tros convidados. 

— A Comissão de Turis 
mo anda construindo em Va-
le d . Canas um grande reser-
vatório para 50.000 litros de 
agua, apesar de já & li ter dois 
poços e quatro minas com 
agua em grande abundancia. 

— Vai ser guarnecida com 
mais bancos a alameda da 
Beira-Ric. 

— A Repartição Central 
de Turismo, do ministério do 
Interior, aefeba de louvar e fe-
licitar a Comissão de Turis-
mo desta cidade pela sua be-
nef ca e o-triotica acção em 
prol de Coimbra e sua reg :ão 

A reierida repartição é a 
entidade que superiormente 
superintende em todos os as-
suntos de turismo nacional 
sendo seu che fe o sr. dr. Joté 
de Ataíde. 

C Í V : 

porte 

O mês findo, foram con-
feridos no governo 

de Coimbra, 303 passa 

já vai Om cerca de 1:500 
os passaportes passados este 
ano! 

S a n l e a n i i i 

H quem compete 
0 «Largo do Pôço». que faz parte 

da « Baixa *, pois fica* a uma dezena 
de metros da « Praça 8 de Maio ». é, 
de ha tempos a esta data, infestado, 
dominado e aviltado por uma trou-
pe de rapazes, cujas idades variam 
entre os 10 e os 18 anos e que, não 
tendo sombra de educação nem de 
respeito por quem quer que seja, 
tornam verdadeiramente marlirisan-
te. quasi insuportável, a e x ' s ' e n c ' a 

de quem tam a desdita de aqui habi-
tar. 

Os actos qui praticam; os pala-
vrões que « vomitam » e que fariam 
córar um antigo porta-machado; e. 
sobretudo, as provocações que fazem 
e dirigem a toda a gente, sem dis-
tinção de sexos, de idade e de « po-
sição social» faziam a vergonha da 
nunca assaz ridicularisada - Aldeia 
de Paio Pires » ou da irais ignorada 
povoação da Gralheíra ou da Serra 
do Merio 1 ! I Não respeitam nin-
guém, quer na rua, quer em casai 
Escalorados ás portas do edifício da 
«Pastelaria e Café Brasil- do «Café. 
Rainha Santa» cu da «Manteisjariai 
dos srs. Soares fy Castanheira» cujos 
proprietários os não correm dali, co-
mo a cães raivosos, talvez porque 
teem receio de ser enxovalhados 
ignobilmente, dirigem « chufas e in-
sultos » a quem quer que seja ; fa-
zem, óesóe as 15 ás 23 ou ho-
ras, um barulho ensurdecedor; auma 
palavra, tornam impossível que que,II) 
quer — e precisa — de trabalhar em 
serviços que demandam muito soce-
qo e quietação de espirito, possa 
faze-lo! I 1 

E ai de quem protesta copt:a as 
suas insolências I!! «Os Marios. 
os Alvaros e quejandos malulões» o 
menos que fazeTi . . . é aumentar de 
pouca vergonha e provocar e cobrir 
cie impropérios quem, assim, no uso 
de um direito sagrado, incontestável, 
não quer nem pode nem deve con-
formor-se com tão vergonhoso e de-
primente abus». 

Ontem, porque fui alvejado, pela 
centcssima vez, com as chufas da 
« malta », quando, acompanh?ndo mi-
nha mulher, recolhia a casa. recla-
mei a intervenção de um policia de 
serviço, que. pouco depois, aparecia 
no Largo. Repreendeu ele os matu-
r e s ; m&l. porém, voltou costas, os 
impropérios aumentaram, de intensi-
dade. . e a «caravana p3ssa, enquan-
to os cães ladram » !!! 

01 a. como Coimbra não é. de 
irodo algum, uma «riuga ou habilda 
de p etos selvagens, nem qualquer 
miseia aldeia onde não haja - neiri 
Lei nein rei nem Roque ». urgentís-
simo e indispensável éque se |>onba 
cobro de uma vez pira sempre, a ta-
manha desvergonha n insolência. 

Uma vez. mais, o peço. 

Me nó lQal 

ERAM NOS o prazer 
da sua visita, que 

muito agradecemos, o sr. Ma-
nuel Cruz. nosso distinto co-
lega da Voz óa Justiça, e o 
sr. José Parracho, de Aveiro. 

DO nesso conterrâneo e 
amigo sr. Cailos La* 

cerda de Moura residente em 
Moçambique, rectbemosa se-
guinte carta, acomoanhada 
dum cheque de 300$00: 

. . Sr. Arrobas. — Desta impor- . 
tancia peço a V. a lineza óe se pa-
gar óa assinatura ôa Gazeta, que 
nesta casa se lê com o maior pra-
zer, pois que nos òâ noticias cir-
cunstanciadas óa nossa tfuerióa 
Coimbra, que tão longe fica óestas 
paragens. 

Di restante iu importância 
agradeço a V. aceita la para òis-
tribuir pelos seus pobres, como me-
lhc:r entender. 

t reía-me com a maior estima e 
consiòeração. 

De V., etc., Cai los Lacerda de' 
Moura. 

Pelas rtferencias ao nosso 
jornal apresentamos àquele 
no.sn amigo os nossos agra-
decimentos. 

Em nome dos contempla-
dos, muito obrigados. 

Fez anos, ante ontem, o sr. dr. 
Henrique Miranda Martins de Car-
valho, advogado-notário em Abrantes. 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Correia Navega 
D. Angela Eusach Melich 
D. Elvira Pereira de Melo 
Dr. Aureliano Anibal dos Sr.ntos 

Viegas. 
Genésio Henrique Melich 
Aiva o Pes'ana Simões, 
A manhã : 
D. Guilhermina Guitart Pinto 
D. Alzira Guitart. 

Nomeaçao 
A CABA de ser r,omea-
c~V do professor provi-

sório do Liceu de José Falcão, 
o nosso amigo sr. dr. Casta-
nheira Samuel, peto que o fe-
licitamos. 

João 
ADVOGADO 

P / a ç a fà « c i o , n.° 5-2.° 

U M A P E L O 
S u b s c r i t o em favor do nosso 

Qoiarada loão da Silva Go-
mes, Dara a compra de amai 
Berna artificia! 

Transporte . . 630$00 
Correia Frias 10$00 

Soma . . . 6WS3J 

\ 
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illllm!i!iii!iii!íi!!ili!i!!l .. 

$ I U t a V X t ã t x e (Deten-
tor do Grand Prijc Mundial), 
o preferido pelos concertistas, 
XocAoiv A X i m m e v ~ 
wnann e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
baratos. 

Auto-Pianos 
Jffowrard í x p f c s s i o 
n o t a . pedais e electricos, 
0 intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000$00. 

Ó r g ã o s dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

JRC. Í 0 . — Os nossos pia-
nos, são armados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minimos preços e 
catalogos ao 

Salão Goslflv. Lutze 
1 Hia Formosa. 173.—POSTO 

ANUNCIO 
Alberto Lopes, funcionário 

das Obras Publicas, morador 
na rua da Estrela, n.o 2. quei-
jca-se de que lhe fugiu cu lhe 
furtaram um cão que dá pelo 
nome de DIOK. tendo os se-
guintes sinais: Felpudo, côres 
branco e preto. Pede que lhe 
seje entregue na sua mora-
da, procedendo se contra o 
seu detentor. 3 

Vendem ao preço de 9$00 
o litro. 

Silva, L.a - R o a do 
Cego 1 a 7 1 

(antiga casa Gaito Canas) 

AHIBfiL BAPTISTA 
Participa aos seus estima-

dos amigos que deijcou de 
ser empregado do sr. Cesar 
Alves, e que se encontra co-
mo sócio na nova chapelaria 
no Largo das Ameias, 9 e 10: 
desde já agradece uma visita 
a este estabelecimento. 3 

Não efectuem V. Ex.as as 
saas compras de mercearia, 
sem consultarem os preços 
sem cornpetencia, da antiga 
c a s a " fiayto & canas". 

E n t r e n a - s e prontamente 
qualquer encomenda no domi-
Kilio. 

Pedidos, pelo teleíone n.o 
8. íSilva, Limitada - Rua do 
Cepo, l a 7. 

formigas 
O único destruidor infalí-

vel e rápido é o Formicida 
Oriente. 

Deposito em Coimbra, Far-
macia A-metiio Ferreira, Rua 
des Fangas, 2 e 6. 

150.000S00 
Precisa-s^ sobre prédios, 

l.a hipoteca, juro m??<imo de 
12 p|o. Não se trata com in-
termediários. 

Nesta redacção se diz. 

l . a Vara 

E'DIT0S DE 
(l.a publicação) 

Por este juizo e cartório 
do 3° oficio e nos autos de 
acção comercial sumári < que 
a firma desta cidade « Secos 
fy C.a, Limitada» move con-
tra José Pinto da Silva, mu-
lher e outro, residentes em 
Vinhó, comarca de Gouveia, 
nos quais a firma autor;* pre-
tende o pagamento da quan-
tia de esc. 4 . 4 7 2 $ 5 0 , montante 
de uma letra de cambio aceite 
pelo referido José Pinto da 
Silva e esposa, juros de 15°|o 
desde o seu vencimento até 
real embolso, custas, selos e 
honorários de procurador, cor- j 
rem éditos de 30 dias citando 
aquele José Pinto da Silva, 
actualmente ausente em parte 
incerta do Brasil, para, ;io 
praso de 10 dias, findo o ; 
dos éditos, impugnar, queren-
do, o pedido, sob pena de se-
rem havidos por confessados 
os factos articulados. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1 9 2 9 . 

O escrivão interino, Joa-
quim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz. João Miranóa. 

p,-.r.-i <vs devidos efeitos se 
faz publico qne, por escritura 
de 4 d»; Março corrente, 
outorgada perante o notário 
da comfirca de Coimbra, 
bacharel Diamantino da Mata 
Calisto, foi alterado p.atcial-
uienle o pacto sociel de A 
Brosdeiía de Coimbra, Limi-
tada, sociedade por cotas de 
responsa bili d a d e l i m i t a d a , 
com sede nesta cidade, subs-
tituindo os artigos 6° , 12.°, 
14 o, 15 0 e 18.° respectivamen-
te pelos seguintes: 

6.o 

O Cópif-il social continua 
a ser de [160.000$. correspon-
dente á soma das cotas dos 
sócias, que ão ai? seguintes: 

l . a Vara 

Éditos de 1 dii 
(2.a publicação) 

Neste juizo e cartorio do 
3.° oficio e nos autos de exe-
cução de sentença requerida 
pela firma José Henriques To-
ta, Limitada contra Fernando 
Pimenta, de Coimbra, e Ar-
naldo da Fonseca, do Luzo, 
ambos casados e farmacêuti-
cos, correm éditos de 30 dias 
citando o referido Arnaldo 
da Fonseca, actualmente au-
sente em parte incerta, para 
no praso de 10 dias, findo o 
praso dos éditos, pagar á fir-
ma exequente a importancia 
de esc. 1 7 . 2 5 0 $ 2 3 quantia es-
sa que os executados foram 
condenados a pagar-lhe por 
sentença proferida na acção 
comercial ordinaria que, nes-
te juizo, moveu a referida fir-
ma aos agora executados, e 

ainda os juros de mó-a des-
de a citação para a execução 
até real embolso e custas ou, 
dentro do mesmo prasc; no-
mear bens á penhora sufi-
cientes para tal pagamento 
sob pena desse direito se de-
volver á firma exequente. 

Coimbra, 26 de Abril de 
1 9 2 9 . 

O escrivão interino do 3° 
oficio .Joaquim Jeronimo óa 
Silva Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
João Loureiro Bernat óes óe 
Miranóa. 

Azulei!» iãrã tõ 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

A BrasiLiia, L i m i t a d a , 
99.000$. 

Antonio Marques, 50.000$. 
Alberto Duarte A r e o s a , 

7.000$. 
Joaquim Lopes Gnndarez, 

3 000$. 
Dr.José Peres de Noronha 

Galvão, 1.000$. 
§ único. Este capital acha-

se integralmente realizado e 
representado nos diversos va-
loies sociais. 

12. o 
A administração e geren-

cia de todos os negócios da 
sociedade e a sua representa-
ção, em juizo e fora dele, serão 
exercidas pela sócia A Brasi-
leira. Limitada, que desde já 
fica nomeada gerente c o m 
dispensa de caução. 

A Brasileira, Limitada, po-
derá fornecer á sociedada as 
mercadorias de que ela neces-
sitar, ao preço e nas condiçõ-s 
do mercado. 

1 5 . o 

A gerencia poderá delegar 
j todss ou parte dos seus pode-
| res em pessoa de sua confian-

ça, mediante a necessária 
procuração. 

18.o 

Os lucros líquidos, acusa-
dos pelos balanços anuais, 
depois de deduzidos 5 por 
cento, pelo mei os, para o 
fundo de reserva legal, 10 por 
cento para a gerencia e o 
que a sociedade entender ne-
cessário para a amortização 
das contas de instalação, mó-
veis e utensílios, serão divi-
didos pelos sócios na propor-
ção da importância das suas 
cotas. 

§ único. Os prejuizos, ha-
vendo-os, serão suportados 
pelos sócios também na pro-
porção das importâncias das 
suar, cotas até o limiie da sua 
responsabil idade legal. 

Coimbra, 16 de Março de 
1929.—A ajudante do Notário 
Dr. M. Calisto, Helean Lop-fS 
óa Fonseca. 

i das Lanifícios 
1 0 0 , R u a F e r r e i r a B o r n e s , 1 1 0 

Trespasía-se esta acredi-
tada e bem fornecida Casa c 
Armazém anepo, em condi-
ções vantajosas. 

Por tal motivo liquida des-
de já por menos 113 (urn terço) 
do seu valer, todas as fazen-
das Naciora is e Estrangei-
ras, para fatos e vestidos. 

Urna visita inteies-a n to-
das as pessoas económicas. 

itl 
M a n u e l Mendes Ayres 

proprietário da Tinturaria A 
Brasileira, participa aos seus 
ireguezes e ao povo em geral 
que eslá instalando o seu es-
critorio para agencia da sua 
fábrica de tinturaria, limpezas 
e passamento a ferro na An-
tiga Casa Triunfo na Rua 
Penei ra Borges com entrada 
pelo Arco de Almedina n.os 
5, 7 e 9 or.de espera a visita 
da sua já numerosa cleentela, 
pt lo que desde já se confessa 
imensamente grato. 

Uma propriedade formada 
de casas de habitsçfio com 
quintal, situada ria Ladeira 
das Alpenduradas. denomina-
da «Casas da Formiga», per-
tencente a D. Malvina de Je-
sus Franco e D. Beatriz bran-
co Machado. 

Treta da venda Manuel 
Inácio Rocha, de Leiria, que 
aíé ao dia 30 do corrente re-
cebe propostas em carta fe-
chada. 

Não teem valor r-lgum 
quaisquer informações de que 
a presente venda se não efí-
clua. 

As propostas serão aber-
tas em Leiria, r o cartório do 
solicitador Silvério dos Reis 
( rua do Barão de Viernonte, 
29). no dia 3 de Maio próxi-
mo, por 15 hor^iy, e sobre a 
maior proposta haverá licita-
ção veibíií entre cs proponen-
tes, reservando-se as vende-
doras o direito de não reali-
zar a venda, se o preço ofe-
recido lhes não convier. 

O arrematante pagará no 
d i i da arrematação 1/3 do 
preço. 1 

/m I /M0 
â 

a agitação constante com que nos atormenta 
a vida moderna, sem sêr victima, não raras 
vezes, de dores intensas de cabeça ou de ner-
vosismo excessivo. Paia restabelecer rápida-
mente um bem estar perfeito que permita 
continuar a luta quotidiana de trabalho nada 
ha de tanto valor corno o 

V e r a m o n 
da casa Schciing de Berlim, antidoloroso que 
faz desaparecer rapidamente as dores de ca-
beça. d.e dentes o o ma! estar propxio da mul-
her. Não ataca o coração nem provoca sen-
sacio òe cansaço ou cie calor. 

T 5 ! i r ô dba&i « y 
Qs primeiros deveres de toda 

são : 

l.O — A m a r a PATRIA; 
2.°— Amar a FAMÍLIA; 
3 . ° — C o m e r o s HlOCOlfllBS d a 

l i r ^ t j t ^ j j u ^ Q p J » ! ^ 
Â mais lasfigraa FABRICA DE PORTUGAL 

f A g CA 
T 

wkêl É B l u l i t ò 

1 .JíiSSESí 

H I I Sitie I S B i K 
Deposito óe venóas 

l i Visconde da L m , 5 1 [nislia 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 1.SOO: OQO$Oo 

Maaiíeiíoer 1 6 . 
Capital com fiindo de r e s e m , mais de 18.000:83 

de marcos o u r o , equivalente a mais 
de Esc. G 4 . G 0 0 . 0 0 0 I 0 8 

A Companhia de S e g u r o s A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G., 
garante em absoluto todas as obrigações , 
podendo tornar firme e a prémios s e m corn-
petencia todos os seguros . 

A G E N T E E M C O I M B R A 

CARDOSO & c . a , S o c r s . : CASA H A V A N E Z 

Curadermo 
Para a cura radical de to-

das as doenças da P^le. 
A' venda : Farmacias Liga 

e Roórigue > óa Silva. 

srs. i f o a S i l 
Aureliano Meira , estofa-

dor de auto moveis executa 
todos os trabalhos com per-
feição e solidez. 

Preços módicos. 2 
Rua da Noyueria, n.° 14. 

oiíiism se úm pe dãs 
rêndintenííí, rna íoa-

qqíoi Agonio és Apior a.os 

33 a 53. 
Tratar cosa Síiâs o Dias, 

Limitada. x 

Guarda É noite 
Precise», ejeige-se referen-

cias ou óbonação. 
lufo;rna Rua do Cervo n.° 

43 Coimbra. 3 

i f i i i i i ! i mm le I i i í i 
Reis & Simões Limitada 

Os t-.baij:o arsinados, no 
cumprimento dum dever de 
gratidão e de justiça, veem 
por esta forma, não fazer ré-
clame á Companhia Sagres , 
mas tão sómente agradecer a 
forma cativante, rapida e ho-
nesta como foram liquidados 
os prejuisos havidos nos seus 
estabelecimentos, pelo incên-
dio que em 19 do corre.ite, 
os devorou. 

Não estamos, todos nós, 
infelismente, acostumados a 
vêr em assuntos de incêndios, 
liquidações honestas erapidas , 
aparecendo sempre a rabula 
e a chicana em prejuiso do 
segurad ">. 

A Companhia Sagres , que 
hoje marca e se impõe no 
nosso meio segurador, com-
pareceu no local do incêndio, 
ainda este lavrava, nas pes-
soas dos seus Delegados e 
agentes nesta cidade, os Ejc.-
m o Sr . Silva Pereira, gerente 
do Banco Pinto Soto Maior, 
Artur Ferreira, chefe dos Es-
critórios da sua séde em Lis-
boa, e Illydio A. Correia agen-
te da Sagres nesta cidade e 
procurando-nos. tiverem pala-
vras de consolo e conforto, 
convidando-nos a comparecer 
no dia seguinte na Delega-
ção, desta cidade, para se 
tratar das respectivas liquida-
ções. A-sim foi, e estas foram 
de tal maneira honestas e ra-
pidas, pois no fim de 4 dias, 
estavamos embolsados dos 
nossos prejuisos, que não po-
demos deijear de lhe testemu-
nhar bem publicamente e por 
esta forma os nossos mais 
sinceros agradecimento, tor-
nando bem publico ^ forma 
como procederam, pois se é 
facto que a Companhia Sa -
gres gosava da fama de liqui-
dar superiormente os seus si-
nitros, é facto também que me 
Coimbra, feliz ou infelizmen-
te. ainda não tinha tido oca-
sião de provar. Proporcionou-
se a ocasião e realmente con-
firmou se a fama de que go-
sa de, nos seus sinistros, pro-
ceder com seiiedade, hones-
tidade e rapidez, requesitos 
estes, indispensáveis a uma 
companhia boa. 

A todos os representantes 
da Segres , os nossos since-
ros, veementes e j ánu i s es-
qufeidos agradecimentos. 

Coimbra, 24 de Abril de 
1929. 

Hermcnegilóo óos San• 
los. 

José Menóes óa Silva. 

Os seguros eram, respe-
ctivamente de 60 contos e 109 
contos. 

Perdeu-se com dois bri-
lhantes. Alviçares. 

Diz-se nes ta r edacção . X 

vende-se em Lisboa na 
T a M c a r i a E s t r e l a d o Oriente 
Rua de Santa Justa. 95. 

terá pn 1 
/ o R u a eia. Sofia — 35 

COIMBRA 
Ve r de ao preço da fábri-

í ca o Estanqueiro res ta cida-
| de José Maria Maia. Mercea-

d T & l e f o n e 5H.® 5 ria Maia, Calhabé, 109. 
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enio 
M BARRICAS DE 

E m p r c z a d c C i * 
j j m e n t o s d c L e i r i a 

80 KILOS. 0 meiiior cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores pre-
ereni esta acreditado l a r c a . Temos e m armazém para entrega imediata. = = = = = 

A G E N T E S EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, Gois, Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louza, 

Penacova, Penela, Poiares e Soure. 
« 

Plácido Vicente £r Ca, L.da Telefone 453 
Rua da Sota - COIMBRA 

jjjiinnn do Liceu ou de qualquer es-
HIuIIuu tabelecimento de ensino de 
meninas, recehem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro. 
M. E. 11 

de primeiro leite e saudavel, 
oferece-se. 

Ladeira do Seminário ( Casa Mar-
tins ). 3 

-Jí duas casas, 350$00 e 
300S00, na Ladeira do 

Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José. 8. X 

§3 divisões e um quarto in-
dependente. Pua Eduar-

do Coelho, n.o 104. 2 

Jlrroitdi fn um r®s c o m ^ 
Hilbliuiri" divisões e quintal, ao 
Passe do Nível (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro. 63. X 
Irrnnrll ff! andar, salão amplo 
Alleilljfnl! com 95 m2, independen-
te. Rua da Morda, 96. X 

Urrando tn 011 c o n i P r a - s e casa com 
nliutluu i" quintal, luz e agua nos 
arrabaldes, próximo ao electrico. ou 
pequena quirila com casa de moradia, 
preferindo lugares altos. 

Dirigir-se a Gonçalo Meireles. 
Soure. Quinta do Bicanho. X 

de 1 3/4 polg. com volante 
de 0m,60 e canos com 7m,50, 

vende-se. 
Teneiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 18 X 
quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa qne tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua íoão Macha-
do. A R X 
r, .n arrenda-se na rua do Loureiro, 
IQvQ n o 18, com 14 bôas divisões. 

Tra ^r, no Largo da beira. 44. X 
arieiida-se corn 7 divisões e 
quintal, na Estrada da Beira 

X 
[asa 
140 ( Calhabé) 

80. 

fa«n arrenda-se junto da Quinta das 
LuiQ Lagrimas, oito compartimentos, 
cave e pequeno quintal. Agua e luz 
eleçt ;ca. luf armações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

Fnan 1 " andar 8 divisões, arrenda-
IQaU se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 

frrendam se 3 andaies em se 
; nado na rua Pedro r ardoso. 

T .ilar 'ia rua da Gala, 24. X 
para habitação. Alugam-se 
bons andares perto da esta-

ção do caminho de ferro. 
Par • tratar, com o sr. Alvaro dos 

Santos e Silva Casa Tota. X 

t i È Í Í Í f i Í ã nPrdÂlamehdaadd: 
Jardim Botânico. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de se entregar 
nesta redacção. 

fnrir'!ri"3 * (''rtS oferece-se. Nesta 
lUiilfllfiid redacção se d z. X 

de mão em bom estado, ven-
de-se. Diz se. Terreiro de 

Sar.to \ntonio, 17 e 18. X 

r . j j r h para fora de Coimbra, de 25 
UluíL a 35 anos, que saiba de co-
sin!i->. para casa de pouca familia e 
cavalheiro viuvo, precisa-se. 

Informa-se na rua do Padrão, 31 
Estação Velha. 8 

do Ivo, n.o 

sabendo lêr e escrever 
bem, of rece-se. Arco 

I. X 

Fvntirrnnr Ourso dos liceus, todas 
H|>IIUPed as disciplinas. Rua de 
Sá de Miranda. 62. X 

Emprestam se 30,808500 
Trata o dr. José Ferreira, rua Pedro 
Ro^a, n.o 1 — Coimbra. 6 

pratico e de confiança, ofe-
rece-se para fazer qualquer 

cobrança. Dá garantia. 
Nesta redacção se diz. X 

vende-se, por preço modi-
co um que pertenceu a 

Maria Candida de Jesus, situado 110 
cemitério da Conchada, no nascente, 
(unto á igr< jo. 

Trata-se, em Souselas, com Fran-
cisco de Cunha Marques. 

'ĵ l de barbeiro, precisa-se, Bar-
_ . ilOI bearia Central, Largo do Car-
V80, Figueira da Foz. 

1 de uma mulher para pas-
sar a ferro roupas de se-

phora e homem na Tinturaria Brasi-
leira, Patlo de S. Bernardo, rua da 
Sofia. Quem não souber escu a de 
se apresentar. X 

Padariae m e r c e a r ' a t r e sP a s s a" s e f°" ra da cidade. 
Nesta Redação se diz. 10 

flUSrtn arrenda-se a pessoa de tra-
yUCllu to. Bom l.o andar. 2 jane-
las para a rua da Sofia. Vêr e tra-
tar das 14 és 16 horas. 

Nesta redacção se informa. 3 

n.o 95. 

alugam-se com ou sem mo-
bília na Couraça de Lisboa, 

X-q 

fllHrtl? mobilados, alugam-se, na 
ylklllt» Rua das Padeiras. 40. X 

TorrCJll? baratos P 3 r a pequenas cons-
lellEÍSUJ truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Tr/limitci) ®f) ° Hotel Continental 
lltíiPdjòriiS- ( Antigo Hotel Jardim) 
com todo o recheio. 

Trata-se na Cervejaria Chie. rua 
Bernardo Lopes, Figueira da Foz. X 

Trespassa-ss a casa de pasto Chico 
Marceneiro na rua Fi-

gueira da Foz n.os 132 a 136. 
Para tratar na mesma. 2 

Unnrin ío u m ' o t e , e r r e n ° c o m 10 
VcIlUbíb por 75 metros perto da ci-
dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 
|j|j|j|Jp jo uma carroça e um macho. 

dacção. 

VDMÍD-W e m c o n t a
r
 e e / t a d , ° > n o v o 

IbllUb IIC um gramofone (mala ) com 
42 disco dos milhores autores. Infor-
ma nesta redacção. 1 
Voilílo ÍO c a s a e Da r t e de quinta, si-
iKItub aC tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa. 95 

-12 
2 toneis de 100 cântaros 
cada, e uma instalação 

Wizard no largo da Fornalhinha 
n.o 4. y 

n emprestam-se sobre 
i 1„ * 5 a 20 Cbtuu B l.a hipoteca ou letra. 

Indica Henrique Almeida, casa 
João Vilaça, Rua Ferreira Borges, 
n.o 81. 4 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo. Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

Ififl rnntnc c o m hipoteca, empres-
iUU lUlllUÒ tam-se. Tratar com o 
procurador Alves Valente, no escri-
torio do dr. Antonio Leilão. 3 

«Tf ss rv a f i 

im 
OREI DOS INSECTICIDAS 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

B A R A T A S 
PERCEY/EJ05 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

E T O D C 5 0 5 O U T R O S 
INSECTOS 

A -

Comp. P. dos Camlolios k ferro 
L e i l ã o 

Em 6 de Maio d.o f.o e dias se-
guintes, ás 11 horas na estação des-
ta Companhia em Lisboa, Cais dos 
Soldados, em virtude do Aviso ao 
Publico A n.o 134 de 25 de Julho de 
1927, do Artigo 114.0 da Tarifa Geral 
e do Artigo 9.0 Tarifa de Despezas 
Accessorias. proceder-; e-ha á venda 
em hasta publica de todas as remes-
sas incuisas nos respectivos prazos 
bem como de outros volumes não 
reclamados. 

Avisam-se, portanto, os respecti-
vos consignatários, de que poderão 
ainda retira-los, pagando o seu débi-
to á Companhia, pelo que terão de 
dirigir-se á Repartição de Reclama-
ções e Leilões na estaçao do Cais 
dos Soldados, todos os dias úteis alé 
4 do mesmo mez. das 10 ás 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazém 
situado ao fim do rnolhe n,o 5 da 
referida estação de Lisboa, com ser-
ventia pela porta ejeietente na rampa 
da Calçada de Santa Apolonia, de-
fronte do gradeamento. 

Lisboa, 18 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
Cíl do País. 

Preços especiais ps ra va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

60.000$00 
Dão -se a juro. Tavares Al-

ves, ndvoqado. Rua da Sofia.5. 

100 CONTOS 
Emprestam-se no todo ou 

em partes, em l.a hipoteca de 
prédios rústicos ou urbanos, 
juros módicos. Dirigir-se a J. 
M • posta restante—Praia do 
Ribatejo. 2 

Um estabelecimento de fa-
zendas, com l.o andar, na 
Pra ça do Comercio, 103 a 101. 

Também pod«: servir para 
qualquer cutro /amo comer-
cial. x 

E * J 

Para informar nesta re-
X 

DESINFECÇÃO I A SAÚDE 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

com creolino, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pias, esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
( A V E R D A D E I R A ) 

Ef icaz c o n t r a a s m o s c a s e m o s a u i t o s 

Depositário m Coimbra: 
Lusa-Athenas , L.da 

Rua do Arriado 

abertos 8 f e c h o s , pira posse los, excursões, visitas, 
c t e a i í a s M médicas, condução aos hospitais, efe. 

CliasisSss a Qualquer nora do dia ou da noite para 
o telefone 50 — AUTO-INDUSTRiAL, L.Sa, ou sua íiiial, 
gsrsias da Avenida Sá da Bâiióeira (Junto á inspecção 
dos Incêndios). 

S l i l i l M i n í i M i a , L i 
latsrica mais impsiiania o aorsdiíada ee cointíra 
Rua da M a n u t e n ç ã o Mil i tar , 3 . — C o i m b r a . 

E s t â l n e f a j : E i t o s : \ m m i : e t e m Terracota. 
E x p o r t a ç ã o p a r a o Pa iz , U l t r a m a r 
Z Z Z Z Z e E s t r a n j e i r o IZZZZU 

a-

S O A R E S & VIANA, L.da 
EDITORES DE MUSICA 

íJliaes d f o Xistzoa. 
Telefone-Trindade n.° 699 

=8s 

PIANOS 
Gramofones & discos 
C o r d a s e a c e s s o r i o s p a r a i n s t r u m e n t o s . 

REMESSAS A COBRANÇA 

A melhor de 
n a s obras 

F O R N E C E 

posta 

CorrespBiíeitís, BÂZILIO XâViER DE ANDRADE, Sucessor 
TJna C o r p o d e D e v i s . 

& 

Leneías OE Óculos 
Ejiecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o j o a r i a Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

e e p M s f c p ira construção 
Preços sem competencia 

MORTAGUA 
R e l u c o i i s Pelforols ds Br. Centazzi 
Os melhores para a tosse, ca tar ros e bronquite. 
Livres de essenciac artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda era todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

^ « • C í S S «2 OTE».. jC.^SÉT 

Comp. P. lios Caminhos (ie Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

Aviso — Serviço óe passa-
geiros em carruagens ói-
rectas óe l.a e 2 a classe. 
Entre Lisboa e Maórió — Desde 

4 de Maio proximo futuro nos com-
boios rápidos n.os 151 e 152 da C. 
P. e nos seus. correspondentes da 
Companhia do Oeste de Espanha 
circularão carruagens directas que 
permitirão fazer as viagens entre Lis-
boa e Madrid sem trasbordo. 

Partida de Lisboa ás 16-50; che-
gada a Madrid ás 8-26. 

Partida de Madrid ás 23-28; che-
gada a Lisboa ás 14 45. 

Entre Lisboa e Meóina — Desde 
15 do referido mês de Maio nos 
comboios n,os 51 e 56 da C. P. e 
nos seus correspondentes das Com-
panhias da Beira Alta e do Oeste de 
Espanha circularão também carrua-
gens nas mesmas cordições entre 
Lisboa e Medina. 

Partida de Lisboa ás 8 25; chega-
da a Medina ás 0-42. 

Partida de Medina ás 3-00; che-
gada a Lisbca ás 0-26. 

Lisboa, 26 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Serviço especial por oca-
sião óá Romaria á Senho-
ra óa Livração em Livra-
ção no óia 9 óe Maio óe 
1929. 
Por este motivo efectuar-se-hão 

r.o dia 9 de de Maio projíimo futuro, 
alem dos comboios ordinários, os se-
guintes comboios especiais: 

Ida. Estações e apeadeiros, horas; 
Campanhã. P 7,10; Contumil. 7.15; 

Rio Tinto. 7.19; Ermezinde. 7 27; Va-
longo. 7,43; Recarei. 8 00; Cete 8,10; 
Paredes, 8 20; Penafiel. 8.33; Maine-
do (ap.), 8.46; Caide, 8,59; Vila Meã, 
9,7; Livração, C. 9.14. 

Volta. Estações e apeadeiros, ho-
ras ; 

Livração, P. 1930; Vila Meã, 
19 43; Caide, 19 57; Meinedo (ap-.). 
20 04; Penafiel, 20.15; Paredes. 20,22; 
Cete. 20 30; Recarei, 20.38; Valongo, 
20 53; Ermezinde, 21.06; Rio Tinto, 
21,15; Campanhã. 21,27; Porto, C. 
21 33. 

Para estes comboios são validos 
os bilhetes da alinea a) do capitulo 
IV da Tarifa Especial interna n o 1 
de G. V. em vigor nas linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa, 26 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Serviço especial por oca-
sião óa fei~a anual em Fa-
malicão, Pcj óia 8 óe Maio 
óe 1929. 
Por este motivo efectuar-se-hão, 

alem dos combois ordinários, os se-
guintes comboios especiais. Dia 8 
de Maio. 

I la. Estações e apeadeiros, horas; 
Campanhã, P. 9 02; Rio linto, 

9-11;- Ermezinde. 9 22; Travagem 
(ap.), 9 26; Leandro (ap.), 9-30; S. 
Frutuoso (ap.). 9 35; S. Romão 9-45; 
Portela (ap.), 9-50; Mosteiro (ap ). 
9 55; Trofa, 10-00; Louzado (ap.) 
10 05; Pizão (ap.), 10-13; Barrimau 
(ap.), 10 18; Famalicão. C. 10 23; P. 
10-28; Gavião (ap ), 10 37; Louio 
(ap.). 10-42; Nine, C. 10-46. 

Volta. Estações e apeadeiros, ho-
ras ; 

Nine, P. 13-40; Louro (ap.). 13-45; 
Gavião (ap). 13-51; Famalicão C 
13-57; P. 17-59; Trofa, 18-14; S. Ro-
mão, 18-31; Ermezinde, 18-44; Rio 
Tinto, 18 53; Campanhã C. 19-02. 

Lisboa, 25 de Abril de 1929. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira óe Mesquita. 

Serviço especial para Fon-
tela, por motivo óa Festa 
a Nossa Senhara óa Gra-
ça em Vila Veróe, no óia 
9 óe Maio óe 1929. 
Bilhetes especiais óe ióa e volta 

—Validos para ida, no dia 9 de Maio; 
para volta, até ao dia 10 de Maio. 

Preços (incluídos todos os encar 
gos que onerem as tarifas); 

Das estações e apeadeiros abaijeo 
a Fontela e volta —Amieira, 2.a clas-
se. 3$40; 3.a classe, 2$20; Bifurca-

ção de Lares (ap), respectivamnte, 
3$10 e 1 $70; Verride, 4$70 e 3$00; 
Figueira da Foz. 2$00 e 1$30. 

Conóições: — Estes bilhetes ficam 
sujeitos ás condições da Tarifa Espi-
cial Interna n.o 3de G. V. (Tramways). 

Lisboa, 26 de Abril de 1929. 
Q Director Geral da Companhia, 

Ferreira Mesquista. 

Vende-se 
Um engenho para tirar 

água de poço, com corrente 
e baldes, para 20 metros de 
profundidade. Para vêr na 
Ladeira dos Loios «Vrla Ma-
tos»— Cumeada. 2 

ytXofiisteã 

Participa ás suas Eji.mas 
freguesas e amigas que mo-
dou a sua residencia para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2°, ao lado da 
igreja de S. Tiago. 8 

Faz-se publico que está 
aberto concurso para a se-
guinte emprei tada: 

Construção duma parte da 
ala norte, de dois pavimentos 
em beton armado e cobertura 
da mesma ala. 

Recebem-se propostas em 
carta fechadd na Secretaria 
do Tribunal da Relação até 
ás 16 horas do dia 20 de 
Maio proximo. 

As condições do concurso, 
caderno geral de encargos 
medições e desenhos da obra 
estão patentes na dit-i Secre-
taria, desde as 11 ás 16 ho-

• ras de todos os dias úteis. 
As propostas serão aber-

tas no dia 22 de Maio, pelas 
14 horas, na presença dos 
concorrentes*. 

Base de licitação 139.000$ 
Deposito provisório 4.190$ 
Coimbra, 29 de Abril de 

1929. 
O Presidente da Comissão, 

José Maria Pereira Forjaz 
óe Sampaio. 1 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em casa própria, pronta a 
funcionar. 

Diriqir á mesma. X 

Curadermo 
Para a cura radical de to-

das as doenças de Pele. 
A' venda: Farmacias Liga 

e Roórigues óa Silva. 

i 1 

Escritorio e EsiadeieciTienio: 
2 0 7 : R U A F E R R E I R A B O R G E S : 211 

Saião de Enposiçees e Armazéns: 
56 : A V E N I D A N A V A R R O : 58 

C O I M B R A T e l e / . 2 1 

Revendedor Oficial das Lampadas OSRAM 
& 

iPIr-fífif!] Montagem r. material para 
u"l|uU LitUiilu instai ções óe: Luz, Força, 
Aquecimento, Ven»'lação. Pára raios. Campai-
nhas. TcU fones. Stock óe: Lustres, Candiei-
ros, Serpentinas, etc., etc. 

Aparelhos emissores e re-
ceptadores, Acessorios e 

Peças soltas. 

« Coiumbia » : «His Mas-
ter's Voice» : «Brunswick» 

# 

Sob a óirecção técnica óe 
Rui e Rcórigo Silveirinha, 

Diplomaóos: Adubos, Máquinas, Chocadei-
ras, Sementes, etc., etc. 

Seccão Agrícola 

Correspondente Bancsrio de: DANÇO COMERCIAL 
DE LISDOA, Lisboa. VISCONDESSA DE TRAMAGAL, 
— Aflrantes. — 

3 1 



C O I M B R A , d e 2 d e M a f ó d e 1 Ô 2 9 

ím vista á k F. C. 

PEDEM-NOS que cha-
memos a atenção 

óa A. F. C. para o facto óa 
falta óe socorros aos jogos 
óe categorias inferiores-

E justíssimo o peóióo. 
Na veróaóe, não sabe-

mos porque razão a A. F. 
C. não óispensa a esses en • 
contros a referióa assistên-
cia, óe forma a evitar que 
algumas escoriações resul-
tantes óe pequenos acióen-
tes óo football, tenham óe 
ser trataóas em farmacias 
próximas, o que impeóe a 
participação imeóiata óo jo-
gaóor na luta, ou que pot 
impossibilióaóe óe óesloca-
ção, venham a ser pensaóos 
já taróe. 

Eis, portanto, o peóióo. 
Poóer - nos - hão objectar 

que já óevia ter sióo feito 
ha mais tempo. 

Mas á A. F. C. é que 
competia ter visto o caso 
logo óe principio. 

Ou não? 
Com certeza que lhe ca-

bia ter visto o facto. 
Pois caso contrário óão-

nos o óireito óe ficarmos a 
pensar nos porquês óa nova 
inspecção... 

Footbal 
Campeonato de Coimbra 
POR não se ter realiza-

do no ultimo domin-
go o desafio Académica San-
ta Clara, para o campeonato 
de Coimbra, por o grupo es-
colar ter ido jogar a Setúbal, 
realiza-se amanhã, ás 17 ho* 
ras. no campo de Santa Cruz. 

Curadermo 
Para a cura radical de to-

das as doenças de Pele. 
A' venda: Farmacias Liga 

e Roórigues óa Silva. 

FA L A M O S ha dias na 
conveniência de ele-

var a Filial a Agencia do 
Banco de Portugal em Coim-
bra. 

Como no proximo sábado 
se deve encontrar nesta cida-
de o sr. Dr. Caeiro da Mata, 
para a reunião do curso a 
que pertenceu, achamos oca-
sião p ropria para s. e x a ser 
procurado pela direcção da 
Associação Comercial e In-
dustrial, entregando-lhe uma 
representação sobre o mésmo 
assunto. 

Aí fica exposta a nossa 
ideia. 

Esta pretensão é de todo 
o popto aceitavel e digna de 
ser atendida. 

A C I D A D E 

N ' 

OR virtude de explosão 
de um morteiro, deu 

entrada no Hospital da Uni-
versidade. com a mão esquer-
da esfacelada, Manuel Joa-
quim Jacinto, de 25 anos, da 
Palhaça, concelho de Oliveira 
do Bairro. 

Voo das aves 
[A quinta da viuva do 

dr. José Rodrigues de 
Oliveira, foi encontrado um 
pombo correio que nas azas 
tem um carimbo com o se-
guinte: Coimbra Fânzeres e 
numa anilha as letras J. A. 

— Jeronimo Grilo, de Mon-
tes Claros, J. F., tem em seu 
poder um pombo corrsio com 
as palavras: Coimbra-Valbom. 

— Em casa do sr. Adria-
no Simões da Silva, na Quin-
ta da Cumeada, encontra-se 
um pombo correio com a se-
guinte anilha na perna es-
querda : A M +. 

ITRIBUNAIS 
—a———iJB 

RELACAfl 
S e s s ã o de l-V-1929 

JULGAMENTOS 
Albergaria-a-Velha — José Mar-

ques, contra Rosa da Conceição. — 
Revogada a sentença. 

Gouveia — Antonio Berardo Dio-
go, contra o Ministério Publico. — 
Confirmada a sentença. 

Tomar — A Camara Municipal de 
Tomar, contra Manuel Mendes Go-
dinho fy Filhos.-- Negado provimento. 

Pombal — Julio Mendes Ca 
L.da, contra Manuel Gonçalves Jú-
nior. — Anulado o processo desde 
o julgamento. 

Figueira do Castelo Rodrigo — 
Luís Ferreira de Assunção, contra o 
Dr. Antonio Joaquim de Andrade. — 
Negado provimento. 

Soure — Dr. João Maria de San-
tiago de Gouveia Lobo Presado e es-
posa, contra Joaquim Pereira Ara-
nha.— Negado provimento. 

S. Pedro do Sul — Fernando da 
Silva Novais e outros, contra Basilio 
Pinto da Silva Novais e outros.— 
Revogada a sentença. 

Passeio motociclista 
PROMOVIDO pela Mo-

to Club de Portugal, 
realiza-se no projdmo domin-
go a esta cidade um passeio 
motociclista, sendo o numero 
de inscritos aproximadamente 
de 70. 

De Coimbra e Bairrada, 
vão ao encontro dos excur-
sionistas grande numero de 
motociclistas. 

Pela Uaiversiiaie 
NO próximo sabado reu-

ne-se o Conselho da 
Faculdade de Medicina para 
a eleição do seu novo direc-
tor. 

EOlRESPffiBISMã 
nto Varão, 30 

Tem progredido admiravelmente 
esta terra, que ha ano? não se falava 
nela, passando despercebida a beleza 
natural.do que é revestida. 

Santo Varão, é uma das peque-
nas aldeias dos Cnmpos de Coimbra 
que mais tende a desUic^r-se por es-
tar situada num dos melhores recin-
tos do concelho de Montemór-o-Ve-
lho. 

Estamos certos que de futuro esta 
aldeia será mais visitada por fami-
lias de Coimbra, devido aos belos 
passeios de bfirco, tanto no Rio Mon-
dego, como na conhicida vala de 
Santo Varão. 

— Encontra-se doente já ha al-
gum tempo o sr. Manuel Jorge Mar-
tinho, conceituado comerciante desta 
terra e pai do nosso amigo Manuel 
Jorge Martinho Júnior 

— Realizar-se-ha em breve o ca-
samento do sr. José Mendes Batista 
com a menina Guilhermina Ras-
teiro. — C. 

Arganil, 20 
Foi ontem inaugurado nesta vila, 

um placaró do Diário óe Noticias, 
vindo assistir á sua inauguração os 
srs. Alejondre Augusto Ramos Certã 
e Armando Boaveniura, inspector e 
redactor daquele jornal. 

Ficou colocado na frontaria da 
Farmacia Galvão, na praç» Simões 
Dias. 

— E' no p-ojíimo domingo, dia 5 
de Maio, que se realisa na visinhi 
povoação do Casal de S. José, a 
festa anual. 

Haverá missa cantada, sennão e 
procissão. Ha tarde venda de foga-
ças. ' 

Abrilhanta a a filarmónica Arga-
nilense. 

— No ultimo sábado, realisou-se 
nesta vila o casamento do sr. Adeli-
no Marques Jacob, e npregado co-
mercial na sucursal dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado, com a menina 
Ermelinda Fernandes Amaral de Al-
meida. 

Foram padrinhos: por parte da 
noiva, seu tio sr. Antonio da Costa 
Dias e a sr.a D. Fernanda Ribeiro 
Nunes; e por parte dò noivo o sr. 
Artur Rosario Dias e sua esposa sr.a 
D Adelaide da Fonseca Rosario 
Dias. 

— Vão ser hoje colocadas as pla-
cas na « Avenida dos Irmãos Duar-
tes », no lindo e vasto largo do Paço 
Grande. 

— Foi a Lisboa o sr. Julio Mar-
ques Jacob, solicitador nesta vila— C. 

Castelo de Penela 
Em o numero 2335. da Gazeta 

óe Coimbra, vem uma local de M. 
R sobre a epigrafe «Castelo de Pe-
nela», na qual se acusi a Comissão 
Administrativa da Camara Municipal 
de mandar rebocar c caiar a bianco 
a torre do castelo. 

Está M. R. mal informado. A tor-
re do castelo está ha muitas dezenas 
anos caiada a branco e com a acção 
do tempo tem vindo a ameaçar ruí-
nas, e por isso bem procede a C. A. 
procurando conservar esse monumen-
to histórico. 

Concordo que se limitasse a sua 
acção a tapar as largas aberturas 
que o tempo tem provocado, e segui-
damente picar toda a cal, tornando-a 
exteriormente ao seu primitivo es-
tado. 

Seria isto de melhor procedimen-
to, remediando-se o mal que por ou-
tros foi praticado. 

Não sou de Penela, mas alguns 
anos ali vivi, conhecendo suficiente-
mente o aceio e o façto de que se 
pretende arguir a C. A., o que me 
levou a repôr a verdade no seu de-
vido lugar.—J. M. 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

t FALECIMENTOS f 
N ( [O Hospital da Ordem 

Terceira faleceu o an-
tigo comerciante desta cida-
de, sr. José Ferreira da Cruz 
e que ultimamente era funcio-
nário da Camara Municipal. 

Contava muitos amigos en-
tre os quais a sua morte cau-
sou grande sentimento. 

As nossas condolências. 
— Com 11 anos, faleceu 

o menino António Tavares 
Júnior, filho do sr. António 
Tavares,estimado gráfico des-
ta cidade, a quem apresenta-
mos as nossas condolências. 

talião ds curso 
OS bacharéis em Direito 

que concluíram a sua 
fofmatura em 1919, reunem-
se no dia 24 de Junho, nesta 
cidade, em festa de confra-
ternização. 

Exposição to fotografia artística 
NO pióxtmo sabado, ás 

17 horas realiza-se na 
Associação Académica uma 
exposição de brometos e foto-
grafias a côres do distinto 
amador l isbonMse sr. dr. San-
tos Leitão, qu^ demonstrará 
práticamente os métodos se-
guidos. 

R1 
Qíleon Académico 
lEGRESSOU ontem no 

rápido da noite da 
sua viagem ao sul do país o 
Orfeon Académico. 

Em todas as terras que 
visitou foi alvo das mais en-
tusiastas ovações, esgotando-
se as lotações de todos os 
teatros onde cantou. 

O Orfeon, agora vai prin-
cipiar os trah >L,os para os 
grandes festejo^ ^.re promo-
ve nos dias 12, 13 e 14. 

AZ„ DOS 

A' venda em todas as farmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va/rua Ferreira Borges,26 32. 
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Publíca-se ás terças., quintas e sábados 

Qnlats-íeira, 2 tle IP io de 1920 

A PROXIMA-SE o Congresso das 
Beiras — ejdraordinaria, vivi-

da parada da enorme força econo-
mica da maior província portuguesa. 

Modelarmente organisado, dirigi-
do com inteligência e espirito prati-
co, o certamen de Castelo Branco, 
vai impôr-se como um dos mais bri-
lhantes corigressos regionalistas que 
se teem realizado no país. 

Não ha nestas palavras a menor 
sombra de ejcagero. 

Conhecedores da obra das enti-
dades empenhadas na efectivação 
deste congresso, sabemos prestar-
lhes justiça. 

• • • 
O ARCELOS — a linda cidade mi-

nhota, donosamente banhada 
pelo Cávado — vai celebrar as suas 
festas: as suas primeiras «festas da 
cidade». Se já dantes ali acorria uma 
população enormissirra pelas festas 
do Senhor da Cruz — as mesmas, afi-
nal, que se celebram agora, — este 
ano, certamente, a concorrência vai 
ser maior porque prometeram os bar-
celenses dar-lhe um extraordinário 
brilho. E bom é, que seja assim. 

Barcelos — que é um mimo de 
graça, tem ao mesmo tempo já hoje 
uma industria importante. 

E com as festas a que acorre gran-
de numero de numero de pessoas só 
tem a lucrar a industria e o comércio. 

O que parece não se ter, ainda, 
compreendido em Coimbra! 

• • • 
ABEMOS que a comissão pro-

*** motora dos festejos a João de 
Deus, por ocasião do centenário do 
nascimento do insigne Poeta, activa 
seus trabalhos, de modo a fazer re-
sultar brilhantemente essa justa e 
merecida homenagem — e que em 
Coimbra vai ser a consagração do 
genial autor do Campo óe Flores. 

m m o 

JA' dentro de poucos dias devem 

chegar a Portugal turistas ame-
ricanos, a caminho da exposição de 
Sevilha. 

Parece que, no regresso, alguns 
visitarão o Porto, Coimbra, Buçaco, 
Batalha, Cascais e Sintra. 

Avalia-se em 80.000 o numero de 
pessoas já inscritas nas agencias de 
navegação que de Maio a Setembro, 
devem chegar a Lisboa com destino 
a Sevilha. 

a • 9 

PARA propaganda das festas de 
Barcelos foram distribuídos pe-

lo país cartazes de propaganda. 
São ínteiessõntes, alegres, riso-

nhos — como bela é a terra, que eles 
lembram, como alacre e risonha é a 
região em que Barcelos domina como 
senhora e rainha — « dona do Cá-
vado », como lhe chamam os seus 
naturais. 

• « « 

PASSOU ontem o 1 .o de Maio — 
dia das oficinas. Uma das 

maiores, senão maior força social de 
todos os tempos, o operariado, gran-
dioso orfeão do côro do Trabalho, 
gravou na Historia, a letras de oiro, 
a data que ontem passou. 

Data histórica 

PA S S A ámanhã uma data notável: notável para 
brasileiros, é certo, mas para portugueses não 

menos notável e digna 'Je registo: a data que se considera, 
oficialmente, como sendo a da descoberta do Brasil, por 
Pedro Alvares Cabral — aquele que dorme o sono ultimo 
sobre as arcarias da igreja da Graça, em Santarém, e que 
nesta cidade, na igreja da Sé Velha, tem sepultado um seu 
ascendente. 

Oficialmente pois, foi esta data considerada como 
sendo a do descobrimento daquele vasto território. E ofi-
cialmente, dizemos porque, muitos anos não ha, uma socie-
dade scientifica pretendeu que não fosse esta a verdadeira, 
afirmando que a descoberta se deveria colocar num dia do 
mês de Abril. 

E chamando vasta a essa república lembra imediata-
mente como a sua área é extensíssima — uns 8.485.824 
quilómetros quadrados, como as suas riquesas, são de um va-
lor incalculável, como o seu papel no mundo ha de vir a ser 
de urn enorme destaque. 

E esse destaque cada vez se irá mais e mais acen-
tuando conforme se forem desbravando terrenos extensíssi-
mos que a actividade brasileira ainda, por completo, não 
poude aproveitar, mas que com os progressos da scjsricia 
vai abriniõ, a pouco e pouco, aos breços dos naturais c dos 
exfrangeiros, que ali acorrem como emigrantes e que são, 
muitíssimas vezes, denodados pioneiros do progresso da 
grande república americana. 

E tão denodados pioneiros do seu desenvolvimento, 
que ali ficam como se terra sua fosse essa em que dispen-
deram a sua actividade, a sua inergia, em que trabalharam, 
labutaram, suaram . .. 

Se é certo que, entre os estados do mundo, o Brasil 
ocupa o sexto lugar pela extensão, ocupando a décima 
quinta parte da superfície do globo, menos certo não é que, 
no campo intelectual se está afirmando com uma pujança 
extraordinaria, com um progresso verdadeiramente notável 
e surpreendente. 

E sendo o Brasil um prolongamento de Portugal, a 
« outra banda de Portugal», como lhe chamou o sr. dr. Al-
berto de Oliveira, o diplomata e escritor português, a 
nossa admiração e o nosso orgulho de portugueses não 
pode deixar de se fazer sentir quando passa uma data fes-
tiva para a grande nação — que é, ao mesmo tempo, uma 
data festiva para Portugal, — que colonisou o Brazil, que o 
descobriu, que o teve como uma das suas partes constituiti-
uas, e que é, ainda hoje, e o será no futuro, a nação em que 
os portugueses se sentem sempre er.tre irmãos a nação em 
que os portugueses parecem sentir-se, quando ali residem, 
ainda mais portugueses do que r.a sua terra. 

Do lado de cá do Atlântico, descorihece-se bastante o 
Brasil. Para alguns, infelizmente, não é a grande e magni-
fica republica apreciada e avaliada, ccmo o deveria ser. 

Isto, porém, só pode atribuir-se a ignorancia, porque 
quando o Brasil fôr mais conhecido de portugueses — e 
para tal suceder devem empregar-se meios de aproximação 
em todos os campos — mais e muito mais passará a ser 
amado, admirado, estremecido, enaltecido . . . 

Jl. 

Aproveitando a passagem de uma data festiva pare 
a grande república, apresentamos os nossos cumprimentos 
ao sr. dr. Carlos Dias, cônsul do Brasil nesta cidade, lugar 
que ocupa com a maior distinção e cornpetencia. 

[oii 
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1 TLT1MAMENTE apareceu serra-
do um platano do Parque da 

Cidade. Mais um acto de vandalis-
mo que vem juntar-se a muitos ou-
tros de que a cidade tem sido victi-
ma. Inimigos do progresso, os vân-
dalos nada poupam á sua fúria des-
truidora. 

E' preciso dar-lhe caça e nisto as 
autoridades teem um papel impor-, 
tante a deserr penhar. 

Para elas apelamos e que sejam 
inexoráveis para aqueles que come-
tem tais actos de vandalismo. 

• • t» 
A EDUCAÇÃO da Mulher vai 

merecendo cuidados a todos 
os preconceitos. Ainda no dia 20 de 
Abril se realizou na « Real Socieda-
de Economica Matritense », em Ma-
drid, uma sessão em honra da mu-
lher espanhola. 

D. José Antonio de Ulbierna, re-
feriu-se á personalidade das senho-
ras que teem honrado aquela socie-
dade com as suas conferencias, tra-
tando também das reivindicações da 
mulher espanhola. 

A sr a Luzzeti, tratou da actuação 
da mulher na politica justificando e 
defendendo a sua intervenção nos 
tempos modernos, visto que, no pas-
sado, não poude reclamar os seus 
direitos. 

A sr.a Diaz Rabaneda, dissertou 
sobre « A mulher no Ensino» em 
que se referiu á importancia da,j»u-
lher espanhola no ensino durante 3 
séculos. 

E' simpático este movimento e 
agradavel é, para nós, dizer que em 
Portugal no mesmo sentido se vai 
trabalhando vantajosamente. 

• • • 
A CRISE do teatro, tão apregoa-

* da cá no país, também se es-
tá fazendo sentir, e muito, em França. 

Se de ha tempos se vinha sentin-
do uma mais fraca concorrência aos 
teatros, agora surgiu outro contra que 
lançará fóra da scena muitas pessoas. 
Estão ameaçados os teairos de pagar 
os seguros sociais e isto contribuirá 
para terem muitas casas de espectá-
culos dc fechar. 

As emprezas resolveram protes-
tar. Se não fôr atendido o seu pro-
testo dentro dc um mês, fecharão as 
suas portas. 

e s c 
C r INTERESSANTE, e util, a 

ideia do intercambio entre 
liceus. O de Aveiro enviou a Vizeu, 
ha dias, um dos seus professores fa-
zer uma conferencia no liceu de Vi-
zeu. E Vizeu, em breve, deve retri-
buir essa visita. Ainda bem que, no 
campo instrutivo, alguma coisa se vai 
fazendo de util e educador. 

: • • • 

DESEJAM os italianos desenvol-
ver, em Buenos Aires, onde 

ha uma importante colónia de Italia, 
um grande plano de escolas, para 
educar patriólicamente muitos italia-
nos residentes na capital argentina. 

Assim deveríamos nós proceder, 
evitando que emigrassem tantos por-
tugueses incultos para os ricos paí-
ses americanos. 
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Cavaqueira amena 

SABIDO que por es-
se mundo fóra, as 

mulheres, com uma febre que 
já vai muito além dos 40.° da 
ordenança, trabalham afinca-
damente para o triunfo inte-
gral do feminismo em todos 
os paizes civilisados. 

iVias, afinal de contas, o 
que é que elas pretendem? 

Porventura uma perfeita 
igualdade politica, social e 
jurídica entre os dois sexos, 
mas sem que com isso ve-
nham a sentir a menor perda 
dos seus encantos de femini-
dade, como dos seus tão apre-
ciáveis sentimentos de hones 
tidade? 

Mais: sem que o amor ve-
nha a ressentir-se, e, sobretu 
do, sem o mais leve prejuízo 
dos seus deveres maternais? 

Ora se assim fôsse, viria 
a triunfar a justiça com o al-
mejado feminismo, pois, na 
verdade, nada mais criterioso 
que a implantação da igual 
dade de direitos para homens 
e mulheres. 

Todavia, d e s c o r t i n a n d o 
bem as tendencias e teorias 
de muitas destas, estamos a 
ver que acham pouco. 

E' que tudo que não seja 
a dt?saparição completa do 
que elas consideram, para 
seu uso, preconceitos sociais, 
especie de balisas que ainda 
delemitam o seu raio de acção 
em todos os actos da sua vi-
da, nao serve. 

A verdade, porém, é que, 
a dentro deste audacioso pla-
no, a marcha para tão retum-
bante triunfo está-se fazendo 
actualmente com tal celerida-
de, que é caso para causar 
inquietações aos e s p í r i t o s 
mais despreocupados. 

E não se pense que estou 
exagerando. O que respiguei 
num conceituoso artigo de 
Adolfo Marsilbach, publica-
do ha pouco no A B C , de 
Madrid,é bem de molde a pro-
var o contrario. 

Narra ele, por eyemplo, 
que O jornalista francês Lu-
dovico Naudeau, relatando o 
que observou na Finlandia, 
escreveu o q«e vai ler-se a 
respeito das mulheres que fa-
zem parte da Dieta daquele 
país: « Usam os cabelos cor-
tados á escovinha e envergam 
uns casacos de homem, lar-
gos, rectos, ma! talhados, está 
claro com o objectivo de fa-
zerem desaparecer os seus 
contornos femininos. Mas co-
mo se isto fosse pouco, mar-
cam tabaco e comprimem for-
temente os seios com ligadu-
ras, convencidas coino estão 
de que tão natural adorno 
constitue para elas uma ver-
gonha !... 

«Muitas delas (provavel-
mente a maioria) manteem-
se voluntariamente no estado 
de solteiras, e as que são ca-
sadas consagram-se mais aos 
afazeres políticos do que pro-
priamente aos cuidados dos 
seus lares. » 

Um céu aberto, como vêem! 
Acontece que Naudeau 

observou isto ha anos. Que 
demonio nos diria ele hoje se 
Já voltasse? 

Mas ha mais: « O conde 
Keyrscling- no capitulo de-
dicado á França do seu no-
tável livro Europa, fala já do 
perigo de v:r a desaparecer 
o Amor da face da Terra, e 
este perigo, diz ele, está pre-
cisamente no feminismo. 

Num grande numero de 
países, as mulheres, abdican-
do voluntariamente dos en-
cantos do seu sexo, estão-se 
convertendo em amazonas 
(mulheres sem peitos). Co-
meçou-se diz ele, pelas su-
fcagistas, e já vamos cami-
nhando para o matricaóo, do 
que Deus Nosso Senhor nos 
defenda 1 

De facto, a tendencia é 
esta. 

Na America do Norte, por 
exemplo, em que a mulher 

. conquistou quasi o máximo 
grau de independencia, o ma-
rido aparece hoje tão sujeito 
pomo a esposa o foi no anti-
go Oriente. 

Vê-se, pois, diz o conde 
Keyrseling, que, nos países 

mais avançados, as mulheres 
jovens se e s t ã o deitando 
contaminar do espirito da 
época, atrofiando assim, e 
cada vez mais, as qualidades 
que as definem como creatu-
ras amorosas. 

Para as raparigas norte-
americanas do ultimo tipo, o 
amor, a afirmação amorosa, 
não passa de uma função 
biologica. Inteiramente livres, 
com os cabelos á garçonne, 
modificadas es figuras, ex-
postas ás intemperies, porque 
assim o ejcigem os seus in-
termináveis e^ercicios des-
portivos, é assim que, mercê 
da degeneradj complacência 
dos pais, dos irmãos e dos 
maridos, elas vão conseguin-
do, dia a dia, modificar a es-
trutura feminina que, efinal, 
tem sido e será sempre o seu 
maior encanto e verdadeira-
mente a sua maior forçi. 

A análise da lenda do 
conde Kí-yrscling á mulher 
moderna é tão funda que, diz 
Marsilbach, muitas das suas 
apreciações, prla sua cruesa, 
não podem ser reproduzidas. 

Mas — pregunto eu: que 
pode esperar-se de tão re-
quintada civilisação, esí„be-
lecido que machos e fêmeas 
ss tratem hoje como de igual 
para igual? 

Hoje, mesmo na Europa, 
o amor está sendo apontado 
çomo coisa antiga. O que 
tem a mgrca do chic e do 
moóerno é a mulher ser a 
camaraóa do homem e tanto 
adentro das magmas liber-
dades que até as convenien-
ci is da linguagem vão desa-
parecendo. 

Nd Russja soviética ern 
que as amazonas eonquista-
ram já uma situação de evi-
dencia, faz-se troca de todo 
o sentimentalismo, quasi o 
mesmo sucedendo na Europa 
ocidental, 

E' sabido que a apariçao 
do feminismo coinciJiu com 
uma manifesta corrupção dos 
Costumes. Méra coincidência? 
Não o crgio, Se o feminismo 
tem outorgado ipulheres 
um sem numero de liberda-
des com que elas nem sequer 
sonhavam aqui ha vinte anos. 
não será de mais considera lo 
grande factor do desenvolvi-
mento da corrupção em mar-
cha, provado como está que 
a mulher é tanto nrais livre 
quanto maior for 3 sya liber-
dade. 

Mas não é só na Rússia 
e na Europa ocidental que 
uma tal brotoeja está gras-
sando com intensidade. No 
r.ossp país, no recatado Por-
tugal de bons tempos, o que 
se está vendo, sobre tudo riis 
praias e nos casinos, já é de 
molde a dar que pensar aos 
menos e}t ,8em' í i í ^ ipatéria 
de decoro. 

Não é novidade para nin-
guém que muitas raparigas se 
valem hoje de todos os recur-
sos para se fazerem notadas, 
já falando a gritar e qestrcu-
lando desordenadamente, o m 
motivos que justifiquem um 
tal desproposito, já asse ta.v 
do-se de modo a to nirem 
ainda mais curtas as hipóte-
ses de saias que envergam, e 
até falando num calão espe-
pecial que inventaram para 
seu uso e que não e^clue o 
o mais desaforado pedantis-
mo, 

Lá vai qrjifl amostra : No 
passado verão, entrou na es-
tação de Santo Amaro, com 
destino ao Monte Estoril, um 
enorme rancho de rapazes e 
raparigas. Tudo gente chie, 
escusado será dizer. Pois o 
vendaval por eles desenca-
deada d ntro da carruagem 
foi de tal qrcjpm. 9 u e eu íu'" 
guei que se acabava o inipido! 

Era vê-las a tomarem de 
assalto os lugares devolutos, 
mas tão porfiadamente e com 
tan{g desenvoltura que, a fo-
lhas tantas, a pafifinhç c}? <;m 
circunspecto passageiro dan-
çava o çharlston no meio da 
cojda!.. 
«E os restantes que tal presencearain, 
Qs quicos nas cabeças apertaram!...» 

fèii declaro <Ji?e nunca vi 
gente mais divertida! 

I 

CRÓNICAS LIGEIRAS 

(USM 
Figura leve e voluptuosa - esta-

tueta com vióa, olhitos pretos e 
buliçosos que prenóem com seus 
fulgores magnéticos — E!a a oda-
lisca óos meus sonhos -prenóc-me, 
fascina-me, desperta adentro do 
meu peito, pela primeira ocz, uma 
paixão ardente, sincera. 

Toda ela é Esperança — desde 
o seu vestido esverdeado, bem justo 
ao corpo, até aos seus sorrisos le-
ves, cheios de encanto. 

Silenciosamente, amo-a ha mui-
to. Vi um dia o seu rosto levemente 
carminado assomar a uma janela, 
fitei-a — e fiquei preso. Uma pai-
xão grande que nasceu banalmen-
te, como todas as paixões ! 

Depois — fui a perseguindo com 
o meu olhar apaixonado. Ela sor-
ria-se, sorria-se sempre l 

E um dia travamos relações — 
sem o estúpido preconceito da apre-
sentação. 

Pensei já declarar me. Mas . . . 

Se a amo ? Muitíssimo. 
Confessar-lhe o meu amor? — 

Não. Receio que uma desilusão — 
forte e cruel — venha destruir lodo 
o meu sonho, o sonho tão belo que 
eu ha tanto arquitecto no silencio 
óo meu coração / 

I-inalmente — que fazer ? Espe-
rar que a loucuru deste amor fe-
neça—ou então que Ela compreen-
da que eu a amo tanto... 

A. A. 

J. Mendes Calisto 
Garganla, nariz e uavlílss 

lliíilermo - C o c o s ! » 
RUA FERREIRA BORGES, 132-1 o 

a vivenaa 
TI V E M O S ha d ias o pra-

zer de admi ra r um 
projecto de uma linda viven-
da em cons t rução na es t rada 
de S a n t a Clara des t inada ao 
sr. T o m á s Graugés , da auto-
ria do dist into const rulôr ci-
vil sr. Manuel Adr i ano . 

Tra ta-se de um e legante 
chalet moderno, dí esti lo ge-
nu inamente português, tendo 
ha f rente um pequeno e gra-
pioco jardim. 

Esta nova torisiruç^o rr.ui-
to bem embelezar aquele lo-
cal com a graça e a harmo-
n|4 d a s s u a s l inhas s inge las 
e in teressante». 

M a s aí pelas a l turas de 
Carcavelos , ao ent rar na car-
ruagem iam raoaz au«í, pelo 
visto, era da socieôaòe, diz 
lhe i jma menina muito azou- j 
gada t 

— Oh Armand-)! . , estou s 
notar que você es tá hoje 
imenso pálido!.. 

H ã o s ê a d m i r e m . hjos 
meios elegantes è ass im mes 
mo que f l i hoje a muiher 
moóerna; a mesma que pas-
Si» a t ra t^r - re por tu com os 
homens após a apresen tação ; 
a mesmíss ima que se pinta 
e scanda losamen te e d a r ç a 
tangos e charlstons nos ca-
barets, de promiscuidade com 
mulheres de vida eauivoca, o 
que íuma, a que, numa pala-
vra, consome a existência em 
diversões de toda a espec e, 
exac tamente porque c... mo-
óerna/.. 

Lenine, o tirano da Rús-
sia vermelha, viu ciaro quan-
do pensou no qu°, para o 
cumunismo, podia espera r - se 
do feminismo. Tanto assim, 
que, quando abr igava a sinis-
tra. ideia de desencadea r a 
revo lição mundial , que falhou, 
um dos seus maiores candi-
da tos consistin, em recomen-
dar par t icularmente aos revo-
lucionár ios que fomentassem 
p ir todas as formas o femi-
nismo «po rque ela havia de 
contribuir para a des t ruição 
de família, cuia existencia im-
possibil i tava o triunto de co-
munismo 

A revolução mundia l fra-
cassou, como é sabido. Mas , 
apesa r de tudo, n ã o virá o 
aonlio dc; Ler.ir,e e ronver ter -
se um dia em triste reaii-

j dade 
U futuro o dirú. 

Lisboa — A b r i l de 1923. 

Alfceóo P.CO 

A " Q u e i m a d a s F i t a s tf 
( Continuado óa página anterior ) 

na ornamentarão dos carros, devendo ser alguns urn verda-
deiro nvmo de arte. 

A' noite, afim de proporcionarmos algumas distrac-
ções aos numerosos visitantes, tencionamos levar a efeito 
um sarau com a colaboração do Oifeon Académico, mas 
esta parte das festas ainda não está definitivamente assente 

Como vê. todos os membros da comissão central teem 
trabalhado activamente, sendo de notar a boa vontade que 
os anima e o grande desejo em fazerem umas festas dignas 
em tudo da Academia a que rios orgulhamos de pertencer. 

Estava terminada a entrevista e, por isso, nos despe-
dimos, agradecendo as valiosas indicações que amavelmente 
nos deu. Pela nessa parte, aplaudimos inteiramente os inte-
ressanles projectos da comissão central, fazendo vetos para 
que sejam bem sucedidos nos seus intentos e sejam coroa-
dos de bom ojjito os festejos académicos que taata graça e 
animação emprestam a Coimbra. 

VíA comissão de quar- • atrair a 
t inis tas da Uiiversi- i 

dade pediu na quinta feira á 
Comissão de Turismo, para 
que a banda de Metralhado 
ras 2 toque no Parque da Ci-
dade, nos dias 26 e 27 do cor-
rente, das 21 ás 23 horas. 

A Comis ão vai, por s.ua 
vez, solicitar do sr. Coman-
dante da II Região Militar 
que os desejos dos referidos 
estudantes sejam atendidos. 

Como a festa tradicional 
da Queima óas Fitas deve 

Coimbra muitos fo-
steiros, os concertos no Par-

que muito contribuirão para 
que os nossos visitantes levem 
de Coimbra as melhores im-
pressões. 

Segundo consta, é pos-
sível que a referida banda já 
ali toque no próximo domin-
go, 
r 

àe o tempo se consei var 
bom. O Parque está a entrar 
no seu admirável período de 
encantos. 

As flores que já ali se 
veem são aos milhares. 

NOVIDADE LU ER A RI A 

5? 

A c a b a c i e a p a r a c e r 
"A eidade Maldita 
Sensacional romance de BELO REDONDO, 
onòe passam aspectos óa vióa óe Coimbra, com a histó 
ria óo Rancho óa Carqueja. 
Edição da Parceria Antonio Maria Pereira, rua Augusta, 
— L-boa. 

ímm DE FERRO 

i i n l i S i P M I l i 

COM a aproximação da 
data da abertura da 

exposição de Sevilha, a C. 
P., comera a dar a realização 
á série de medidas que pro-
jecta i>sfcibciecer para inten-
sificação dos seus serviços 
'luraste o tempo que funcio-
nar aquele certame interna-
cional, 

E í j entre essas medidas 
devem salieníar-se pel* sua 
importa' cia, as que respeitam 
de ci-muiiic Ç Õ Í S com aqur la 
cidade esoanhola, que fiçará 
dotada, a avaliar pelo que a 
C. P. projecta fazer, com um 
bom serviço de comboios rp. 
piaoa cie íiu jde a proporcio-
nar ao passa eiro um cómo-

P e i e s liceus 

íác;I acesso á capitai u o 
andaluz-, 

Para início, entra 
h 

em vi-
no aia ux de Maio prt^i-

mo, um serviço de comboic-s 
rápidos por via Elvas-Bada-
joz, com ca r ruac e n s cimas, 
rápidos qu-í por e-qu arto 
apenas se efectuam duas ve-
y-S £or çerr.Qns.. 

Lsies comboios partirão 
de Liiboa ás terças feiras e 
sábados, pelas 16/50, fom 
cheqada a Sevilha pelas 8/3a. 

U regresso de Sevilha 
efectuar-se ha aos domingos 
c. quartas feiras, palas 23 ho 
ras, com chegada a Lisboa 
psla- 1 ^ 5 . 

Também desde D de Maio 
proximo, os comboios rápidos 
do Algarve, que como 6 sa-
bido servem igualmente aque-
la cidade espanhola e que 
actualmente apenas se reali-
zam tiez vezes por çemgrrs, 
passam a circular diariamente 
em todo o percurso, permitin-
io assim que, em qualquer 

dia. um passageiro saí lo de 
Lisboa pelas 8 horas, esteja 
em Sevilha pelas 21145. ou 
inversamente, sair de Sevilha 
pelas 10 horas e estar em 
Lisboa pelas 24 horas, isio é, 
gastando pouco mais de 13 
horas no percurso. 

ferra treine 
WíO L)1A 1. o sismografo 
J-» do instituto Geofísi-

co, registou um violento tre-
mor de terra, áj 15 horas, 46 
minutos e 30 segundos, sendo 
o seu epicentro a 5 530 quilo-
metros e talvez na Pérsia cu 
no lurquestão. 

Cf 
MA comissão dos alu-

nos da 7 a classe de 
Letras do Liceu Central de 
José Falcão, procurou ontem 
o sr, reitor daquele liceu afim 
qe lhe certas anorma-
lidades veriíicadas durante o 
df-correr do seu curso com-
plementar para d-.las inferi-
rem a impossibilidade em 
que sc er.çorstram de adquiri-
rem uma preparação conve-
niente para o ex'1 , n e ^ a'-l 
missão á-» faculdades de Le-
tras e Direito. 

O sr. reitor prometeu eu-
Xiliir essa coaiisiião nessa 
ju-ia recla mação que ela vai 
lormu'ar ao sr. ministrQ qa 
Instruç IO-

O 

Pereira Cardoso, 
que dese ja r i a vêr 
^aG 

J ã & i s > l i t a s í t a c « s m í k o s 
vn&itkiPraizTiiczai&s 

GRANDE benemérito 
sr. José Pereira Car-

doso acaba de çç. muniu ar á 
Corniçsio ile lunsmo que está 
nas disposições de pôr breve-
mente á sua ordem mais 50 
contos para as obras ua es-
trada (ís Ceira ao Santuario, 
mas o sr. 
acrescenta, 
a Camar?, de Miranda do 
Cor\ o e a Confraria também 
lhe destinassem novas verbas 
nos s«us orçamentos, visto 
serem as entidades qus mais 
lucram com a estrada. Esta 
já está aberta e as terrapla-
nagens feitas, faltando ag i; 3 
o empedramento. 

O gyemeie benemerito, m 
waria que escreveu, também 
promete á Comissão de Turis-
mo oferecer-lhe importantes 
donativos pira a (x:-c,1cã.i do 
seu grande plano de nulho-
ramentos} em volta do S m -
tuario, para fins de Ujri.-mo. 

Es.e pUrto çornp eende, 
entre outras obras dà v d to, 
uma grande nvenula com o 
nome do sr. José Pereira Car-
doso, qus. como se s - b ' , é 
natur.-d do Senhor da Sjf^a. 
freguezia <'? ^emitic, 

J e e m & p r s x z e r de comunicar á sua 
ftscce entissisna f l i e n í e i a , de q u e tendo 
eí3weasè c&m&leto todo o seu sortido &ara 
es -próxima 

Estação de Verão 
esc&lísido nos ísrinci&ais 

Centros da Moda 
rnssíto 

• B R E V E M E N T E 
eszszizaciaraMa «a siaa abertura. 

Crónica Trtoeira 
O l.o óe Al aio foi, in-

contestável mente, 
um granóe òia para o povo 
trabalhador ! 

Não houveram comboios, 
nem electricos, nem autos, 
nem nas próprias casas o 
serviço correu a nosso con-
tento. O l.o óe Maio foi, 
pois, sob toóos os pontos óe 
vista — uma óata memorá 
vel, única, apoteotica f 

Na minha moóesta mis 
•são óe cronista óa Gazeta 
de Coimbra não resisti á ten 
tação óe anotar fielmente 
toòas essas granóes mani-
festações óe sohóarieóaóe 
operária. Corri toóos os co-
mícios públicos, frequentei a 
mór purte óas sessões sole-
nes nas agremiações prole-
tárias e notei em toóas elas 
a mesma granóeza, a mes-
ma imponência que caracte-
riza a organização social. 

Depois óo almoço, tomei 
0 meu cafésinho no Excel-
sior e fui óe longaóa até á 
Serra óo Pilar. Ali, ume, 
granóe multióão ouvia aten 
tamente o sr. Gregório Bae-
ta, homem muito conhecióo 
nos meios algodoeiros. 

Numa voz rouca, onóe 
mal se percebia as suas pa-
lavras, falava sobre o movi-
mento restauraóor òa Rús-
sia òos Sovictes, òa sua u(i-
lióaóe e óos seus, benefícios. 
Foi mi>i',o ctplauòióo, e houve 
até, presentes, que peóiram 
« bis » nas rraSes mais arre-
batadoras óo oraóor. Depois, 
seguiram se outros tribunos, 
óe categoria, toóos e^talçan-
óo com fervor e entusiasmo 
a revolução vermelha, 

Em seguida, iui ás Fon-
tainhas. Ali, havia também 
um comicio óe via mais re-
óuzióa . . . A4 as, falava-se 
alto e bom som,, óiante óe 
toóa a gente. Na Poooa òe 
Çima, iÓem, a mesma aglo-
meração óe pessoas... Ape-
zar óe tuòo, a coisa correu 
bem, e as comissões orga-
nizadas sentiram-se felizes 
com a óata óo l.o óe Maio... 

A's 15 horas, iniciei a 
minha visita ás colectivióa-
óes operárias. Em primeiro 
lugar fui á Associação óas 
Amas e Criadas óe Servir 
Portuenses. A vasta sc.la 
estava á cunha! 

A sr.a Perpetua óa Pu-i-
ficação — decana óas amas 
portuguesas óe l.o leite — 
falava com eloquencia pró 
pria óos muitos anos óe prá-
tica que teve óa vió.a -ama-
mentatória >\ 

Grande influente na vióa 
actual, óei>e-,--e a ela as mui-
tas e variaòas regalias que 
hoje tem as criaóas e a li 
beróaòe óe acção e óominio 
quasi absoluto sobre as sa-
crificaóas patroas. 

Próp-mo, ficava a r.çèe 
óos Engrayaóorça, associa-
ção Co/ti 'A tlaos òe existên-
cia u»as próspera e acreói-
1 ióa Falava o sr. Bonifácio 

João Botinas 
ADVOGADO 

Praça ao Comêreis, íí.° 

o h a a flt ts s s a a a 0 

?eeá realizada a iwstsiMéurafão do 
&sÉ6£foelecÍ3snento 

P R A T A S A R A Ú J O , L . d a 
sa«a E?i£ía Uisconde d a « a 8 7 , a&re-
semtsswzeflcT* vn^HSios ^ã^eção de lawnifi~ 

gi»«aír^3 í'£&is>s te vssíiá.&s, €2 ipzeços «íi-
s&lutameníie vei-miçij&itiízs, 

l . o d e M a i o 
— sócio fundador — e homem 
que engraxou quasi 3 gera-
ções seguióas. Uma existen-
cia «lustrosa» e que óeu 
muito lustro a botas óe ho-
mens celebres! Uma auten-
tica relíquia aóentro óos mu-
ros óa nossa cióaóe! 

Na Associação tos Co-
cheiros, a multiòjdo aperta-
va se... DizQiilia á valen-
tona, e chicoteava-se em 
pleno rosto os óetratores óa 
profissão. O sr. Eusébio Ca-
guincha, fazia a sua confe-
rencia suboróinaóa ao titulo 
Para traz... a burra... onóe 
mostrou os graves inconve-
nientes do progresso, e ot 
seu ódio mortal aos tsx1^ è 
camíons... Foi muito ova-
cionado. 

Nos Chauffeursi. também 
protestava-se cernira o mo-
nopólio das carroças e car-
ros de bois. O st. Evaristo 
Peralta, ch.duffeur abalisaòo, 
fazia a. apologia dos travões 
de -í roóas e óe mise-en-mar-
cbe electrica. 

Foi um sucesso1 O ho-
mem foi levaóo em triunfo e 
cobriram no óe fiores, á sua 
sua passagem na Praça óa 
Liberóaóe. 

Nos Ferroviários a reu-
nião ijsteve animadíssima... 
Chegou ao rubro, e l>touve 
ocasiões que se tornrju ne-
cessário aplicar o « icontra-
vapor» á língua 'òos confe-
rentes... Al, óis jutiu-se aca-
loraóamente o prejuízo que 
as Companhias ferroviários 
estão a (ev com os serviços 
aer**>s, nomeadamente, com 
os Junhers e Z,eppt.l'..is que 
cruzam Portugal em todas 
as direcções e que por isso 
mesmo, o publico prefere 
p r toóojS os motivos e mais 
um. . „ 

As « Leiteiras » fizeram o 
que puòeram. A sr a Mique-
lina óos Anjos — leiteira óe 
fama — 52 prisões por falsi-
ficação óo leite, 101 multas; 
por entornar o cantaro nas 
barbas óa policia e 6 meses^ 
suspensa óa sua honrosta 
profissão, falou claro e de 
uma maneira fulminante e 
óecisiva. Protestou inergi-
camente contra a atituóe 
óas auioriduóes locais e 
principalmente contra as va-
silhas fechadas é lacraòa$. 
Muitos aplausos e foram to-
óos de parecec enviar uma 
representação ao Governo. 

Por ultimo, os «Barbei-
ros " resolveram escanhoar 
os parceiros e subir um pou-
do mais os actuais preços 
c.a tabela. A « classia » está: 
pela hora da morte e toóos 
teem óireito á vióa. E como 
eles teem a faca (a nava-
lha ) e o queijo (o cara óo 
freguez) na mão, a gente 
não poó,Q protestar, e òal, 
te<7í\a& tjue os aturar... A 
Associação enviou também 
telegramas para Paris, pe-
óindo proviòencias contra a 
moóa óas cabeleireiras pos-
tiças óas senhoras, —- que, a 
ser um~i realióaóe — trará 
inúmeros prejuízos, para a 
sua inóustria.. < 

s aqui, caro leitor, o F 
V'Je foi no Porto, o l.o óe 
Maio. Muita animação, mui-
ta solidariedade e muita ver-
borreia ... 

Não houve prevenções e 
c ordem foi absoluta em todo 
o país... 

Ernesto de Castro, Filha. 
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[[0! 03 Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos. na terça-feira, a 
sr. D. Aurora de Ompos. e na quin-
ta-feira, a sr.a D. Maria Alice Lucas. 

Fazem anos, hoje: 
Augusto Ferreira de Carvalho 
João Machado Feliciano 
Manuel dos Santos Abreu 
José Maria Madeira dos Santos. 
A'manhS: 
D. Maria Amélia Gragera de 

Abreu 
Antonio das Neves Rodrigues 
Luís Serra 
José Afonso Dias 
Américo Gonçalves 

Partidas e chegadas 
Com demora de poucos dias, fo-

ram aos Pardieiros, Arganil, o sr 
José Dias Martins e sua esposa. 

N( 

A CIDADE 
Farmacias de serviço 

ESTÃO de serviço na 
próxima semana, as 

seguintes farmacias: 
t.o turno — Farmacia Donato, Sue., 

rua Ferreira Borges, telef. 14. 
Farmacia da Misericórdia, rua dos 

Coutinhos telef. 270. 
Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 

Beira. 

Estatística criminal 
TO mês de Abril findo 

deram entrada na Po-
licia de Investigação Crimi-
nal, 106 participações, contra 
18 incertos e 110 arguidos, 
dos quais 32 acusados de 
ofensas corporais, 26 de fur-
to, 7 de ofensas á moral e 9 
de dano. 

Foram remetidos a diver-
sas autoridades 77 processos, 
e deram entrada 24 presos. 

Foram julgados 5 réus, 
Sumariamente, não tendo ha-
vido condenaçães por falta 
de provas. 

Foram feitas investigações 
çm Ancião, Alvaiazere e Can-
tanhede, pelo agente Pereira 
Pinto; Duarte, em Soure; San-
tos, em Soure e Alvaiazere; 
Reis, em Soure e Cantanhe-
de; Portugal, na Figueira da 
Foz e Soure; e Fernandes, em 
Cantanhede, 

Agressão 

VEIO esta noite para o 
Hospital da Univer-

sidade Antonio Castanheira 
da Conceição, de 17 anos, do 
Casal de Nogueira, Arganil, 
onde foi agredido á sachola-
da, de que resultou a fractu-
ra do craneo. 

Para iuizo 

POR ter injuriado uma 
senhora, foi proces-

sado no Tribunal Criminal 
desta cidade, o empregado 
comercial, Alfredo Soares de 
Oliveira Ramos, residente na 
Praça da Republica. 

Ronbos 

NAS ultimas noites, os 
gatunos teem assal-

tado varias capoeiras donde 
teem levado bastante gado 
galinaceo. 

Numa das ultimas noites 
foi assaltada uma casa na 
rua Alejandre Herculano don-
é« roubaram a carne que se 
encontrava numa salgadeira. 

Atropelamento 
AUTOMÓVEL 12.666 

S. ÒC que era con-
dutor o seu proprietário, sr. 
Joaquim Rodrigues, residente 
no Tovim, atropelou Maria 
Duarte, residente na rua to 
Cotovelo, que sofreu vários 
ferimentos dos quais foi pen{ 
sada no Banco do Hospita-
da Universidade. 

O 

II Mão Militar 

ASSUMIU, ante-ontem, 
o comando da II Re-

gião Militar, o coronel sr. An-
tonio Gomes de Sousa. 

Por vadiaiem 
POR se entregar á va-

diajem, foi preso Au-
gusto da Silva, de Lisboa. 

Os novos jardins da Avenida Sá 
da fiandeira 

CONSIDERANDO con-
cluída esta obra de 

embelezamento da cidade, vai 
a Comissão de Turismo entre-
gá-la á Camara, logo que os 
alegretes estejam revestidos 
di verdura e flores, o que se 
calcula seja no fim deste mês 
ou primeira quinzena de Ju-
nho. 

Foi assim que a Comis-
são também procedeu com o 
Parque da Cidade, cuja con-
servação a Camara, depois, 
lhe pediu continuasse sob os 
seus cuidados, entregando-lhe 
a Camara para esse fim de-
terminada verba. 

A Camara dispendia ali 
9.000$00 escudos por ano, an-
tes da obra que agora foi 
concluída. 

O le i t e 
ACTUALMENTE, A FIS-

calisação do leite ex-
posto á venda ambulante em 
Coimbra, muito deixa a dese-
jar por isso que, em geral é 
de péssima qualidade, pare-
cendo aguado ou desnatado. 

As leiteiras transportam 
cantaros de diversos modelos, 
não aprovados pela Junta de 
Higiene, destapados com os 
selos quebrados, permitindo 
todas as fraudes. 

Pedimos á Camara Muni-
cipal, e cargo de quem está 
actualmente este serviço, ra-
pidas e energicas providen-
cias contra este estado de 
coisas, altamente prejudicial 
á saúde publica. 

i Ê S l l I Í É l i o W t e 
: t PiGpapaoEia I M n : 

Sessão óo óia 1 

OCUPOU-SE do estado 
aciual do Jardim Bo-

tânico, e depois de ter ouvi-
do alguém que de perto co-
nhece o estado de decadencia 
em que aquele jardim, uma 
dar, relíquias de Coimbra, se 
encontra, devido á sua situa-
ção financeira, pois que as 
medidas de economia do Go-
verno acabaram com todos 
os jardineiros ali existentes e 
mais pessoal habilitado, dei-
Xando-lha apenas uma meia 
dúzia de operários, reconhe-
cendo-se q*ie não basta o 
cornpetencia e trabalho do 
actual Director sr. Dr. Luís 
Carriço, resolvendo esta Di-
reccão oficiar ao sr. Ministro 
da Instrução para que aquele 
jardim seja dotado com a ver-
ba suficiente, afim de que a 
sua ruina que se aproxima, 
seja evitada e ainda a con-
tingência de vermos perdida 
urna das maiores coleções de 
plantas do país. 

t F â 
FALECERAM nesta ci-

d a d e , Carrolina da 
Conceição, de 45 anos, de 
Moinhos, concelho de Figuei-
ró dos Vinhos; Vicente Fer-
reira, de 77 anos, de Coimbra, 
residente na Cruz dos Mo-
rouços, e João Miguel Mar-
tins, de 44 anos, de Vila Mo-
va, freguesia de Vila Nova 
de Poiares. 

SOCIEDADES RECREATIVAS 
MUSICAL RECREATIVO j 

Para comemorar o seu III aniver-
sario realisam-se neste club hoje e 
amanhã brilhantes festas entre elas 
dois bailes que prometem desusada 
concorrência. 

COIMBRA-CLUB 
A manhã á noite o Coimbra-Club 

promove um baile que, como de cos-
tume, deve apresentar brilhante ani-
mação. 

GRÉMIO OPERÁRIO 
Também esta noite, no Grenro 

Operário, realiza-se-há uma reunião 
familiar, a qua! vai revestir-se de 
desusado brilhantismo. 

U M A P E L O 
Subscrição em favor do nosso 

camarada loão da Silva Go-
mes, para a compra de uma 
perna artificiai 

Pelo presente se anuncia 
; qtre Aber to de Castro Pita, 
[ cficial do registo civil do con-
\ celho de Penacova, pietende 
! ser auterizado a mudar o no-
í me de seus fdhos Rui de Car-
{ valho e Castro e José de Car-

valho e Castro para o de res-
pectivamente Rui de Carva-
lho e Castro Pita e José de 
Carvalho e Castro Pita. São 
por isso convidados quaisquer 
pessoas para deduzirem por 
escrito autentico ou autenti-
cado, no prazo m&x mo de 30 
dias, qualquer opos ;ção que 
tiverem a esta pretensão. 

Coimbra, 8 de Setembro 
de 1928. 

O Conservador do Regis-
to Civil, ( a ) Eóuar^o óe Mi-
ranóa Vasconcelos. 

Transporte . 
Correia Frias . . . . 

Soma . 

630$00 
10$00 

6M)$00 

JKodista 
Participa ás suas E x m a s 

freguesas e amigas que mo-
dou a sua residência para a 
Praça do Comércio (Praça 
Velha), n.o 53 2°, ao lado da 
igreja de S. Tiago. 7 

Tendo a Camisaria da Mo-
da, de terminar com a sua 
« liquidação », impereterivel-
merte, até 30 <5e Junho pro-
ximo, pariicipa por este meio 
ao publico de que todos os 
seus artiges setão vendidos 
por preços excessivamente 
baratos, podendo todas ?s 
pessoas ft rnece;em se do que 
necessitarem por rr enos de 
metade do seu valor. 

Rua Feireira Borges, n.o 
114-1.o. — Todos os dias aber-
ta das 13 ás 18 hora?. 6 

a G a z e i a Ele c c i s i D r a 
vende-se em Li.-boa na 
Taberna Estrela tio Oriente 
Rua de Santa Justa, 95. 

, ' • a - - -

'h 

Q u e alegria vêr-se aliviada de tais so-
frimentos! A vida é outra sem esse 
sofrimento periodico do organismo fe-
minino, causa de numerosos desgostos 
por dar malestar e mau humor. 2 a 
3 comprimidos de Veramon por dia 
não provocam o mats pequeno efeito 
secundário desagradavel e restabelecem 
o bemestar geral. Tubos de 1 0 
e 20 comprimidos 
de 0 ,4 gr. 

t f : Ct -JÃ&^-r . 
* / \ 0 £0325318 

150.000$00 
Precisa-se sobre prédios, 

l .a hipoteca, ]uro meximo de 
12 ^/o. Não se trata com in-
termediários. 

Nesta redacção se diz. 

l . a V a r a 

SITO 
(2a publicação) 

Por este juizo e cartório 
do 3.° oficio e nos autos de 
arção comercial sumáii que 
a firnia desta cidade « Secos 
fy C.a, Limitada » move con-
tra José Pinto da Silva, mu-
lher e outro, residentes em 
Vinhó, comarca de Gouveia, 
nos quais a firma autora pre-
tende o pagamento da quan-
ia de esc. 4.472$50, montante 
de uma letra de cambio aceite 
pelo rtfeiido José Pinto da 
Silva e esposa, juros de 15°jo 
desde o seu vencimento até 
real embolso, custa?, selos e 
honorários de procurador, cor-
rem éditos de 30 dias citando 
aquele José Pinto da Silva, 
actualmente ausente cm parte 
incerta do Brasil, para, no 
praso de 10 dias, fmdo o 
dos éditos, impugnar, queren-
do, o pedido, sob pena de se-
rem havidos por confessados 
os factos articulados. 

Coimbra, 29 de Abril de 
1929. 

O escrivão interino, Joa-
quim Jeronimo óa Silva 
Rosa. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz, João Miranóa. 

iiiíiÉi de li 
Reis & Simoes Limitada 

I S — R u a d a Sofia — 3 5 

COIMBRA 
íTelefone n.o 1W 

Os primeirosdeveres de toda 
a gentesaos 

1.° — Amar a PATRIA; 
2 o — A m a r a FAMÍLIA; 

o — Comer os HlOCOlalBS da 
* | p E g 

jHfc b • teses fca e*i&ssi3s - « g ^ i 

A l a i s m o d e r n a F A B R I C A D E P O R T U G A L 

Maria Ludovina, essada, 
moradora na Lousã, declara, 
por este meio, para todos os 
efeitos legais, que se r ão res-
ponsabilisa de hoje em dian 
te, pelas dividas contraídas 
ou a contrair por seu marido 
Joaquim Ferreira, morador, 
também na Lousã, reíirando-
Ihe cs poderes d i procuração 
que lhe passou pura contrair 
empréstimos. 

Faz esla declaração p.jra 
os efeitos legais, enquanto 
não inient« a competente 
acção de revoirção. 

Lousã, 30 de Abril de 1929. 
2 Maria Luóovina. 

Dá trabalho de COSTURA 
para fó-a, a quem se apr&sen-
te a pedi lo. 

Exige perfeição e fiador. 

m n m m á 1 bâpt l Jy 
Um estai el cimento de fa-

zendas, com l.'> andar, na 
Prõça do Comercio, 103 a 104. 

Também pode servir para 
qualquer ou.ro lamo comer-
cial. X 

Vendem se dsis Que (ião 
bastante rendimento, rua joa-
oislm Agonio de Ayttiar b.06 

39 a 53 
Tratar com Santos e Dias, 

Limitada. X 
fjiiarda da noiie 

Precisa, exige se referen-
cias ou ebonação. 

Informa Rua do Cervo r.° 
43 Coimbra. 2 

i z f t i j e barato 
V<snde Francisco Ferreira 

M-iia. L.da. rna dn Moeda 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA — 
Preços: Bilhetes, 180$; 
meios. 90$00; quartos, 
45$00; décimos, 18$00; 
vigésimos, 9$00 e cau-
telas, 5$00. Pelo cor-
reio mais $80 para re-
gisto. Atende tod.s os 
pedidos da província. 

Sempre M s M e s 

BRINCO 
Perdeu-se com dois bri-

lhantes. Alviçaras. 
Diz-se nesta redacção. X 

ím los Lanifícios 
108, Sua Ferreira Borges, 110 

"€oimÍ$z£a 
Trespassa-se esta acredi-

tada e bem fornecida Casa e 
Armazém anepo, em condi-
ções vantajosas. 

Por tal motivo liquida des-
de já por menos 113 (um terço) 
do seu vali r, todas as fazen-
das Nacionais e Estrangei-
ras, para fatos e vestidos. 

Uma visita interessa a to-
das as pessoas económicas. 

ã i i i i í 
Aureliano Meir«, estofa-

dor de automóveis executa 
todos os trabalhos com per-
feição e solidez. 

Preços módicos. 1 
R n a ria N o g u e r i a . n.o 

As Senhoras 
Encontram m F E M L o me-

ltior resnlarisador 
Vende-se em Lisboa, na 

Farn a ia Cunha. Rua da Es-
cola Politécnica, 18; em Coim-
bra, na Farmacia Miranda, 
Praça do Comércio, 42. t-s. 
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Eniprcza dc Cl-
j p mentos d c Leir ia 

Si íi 
IP 18 KILQS. 0 melliar cimento para obras de responsabilidade. Todos os consfrutores ore-

í e r e i esta gcrenilada marca. Temos em armazém para entrega imediata. -
A G E N T E S E X C L U S I V O S KM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Canta-
nhede, Condeixa, G o i s , Mira, Miranda do Corvo, Montemór-o-Velho, Louzâ, 

Penacova, Penela, Rolares e Soure. 
P» I rl^ã Telefone 453 

Rua da Sota - COIMBRA Plácido Vice 
r. -K' <K» 'K<' 

St 

SEJA ECONOMICOI! 
& e x t r a a r d i s t a r i : » « s j a a -

sie isamiimas 

MmA % 

X 

S~",rA 1Í JSL, 
e ^ ^ s a ^ a usa' 

Afia c assenta automaticamente a lami-
nd nas suas \ faces, durando indefinida-
mente. Não precisa de pastas cu quais-
tus r acessorios. Afiamos na vossa pre-
sesiça uma lamina e verificareis que fica 
rnelhor do que nova. A' venda em todos 

os bons estabelecimentos. 
Experimentai um M l í e ^ r & durante oito dias e se vos não satisfazer re 
et buréis o ' eu cu-to no estabelecimento onde o tiverdes comprado! Q úni- ^ S C 
r„ j!fiador que dá ao público esta garantia!! REPRESENS ANTES EM 
COIMBRA: & o i a s e & e a , J @ B u t u m c s «S -C.dí í i , 5, Aveni-
da da Madalena, 7. Desconto aos revendedores para grandes quantidades 

Representantes para Portugal e Colonias: SILVA & TERENAS, rua do 
Crucifixo, 31-3.0 — Lisboa — Telefone C. Í629. | | 

Ainda sc concedem algumas agencias em cidades do Continente e Colonias. ma 

XJUUUUUU 

a s ^ T Ã r ^ r f c 
A KTIE N & ETELLfCMA r T W m . 

WÊÊÊm-W 

i t a u w ti 

Iodas n i p i í i 2 
para n 

A Fábrica Jft^gXiíZJSnamwS. que tem uma 
i X' ter,cia para maia de 60 anos, de fabricação, 
tem elovado dc ano para ano o seu fabrico pela 
perfeição e solidez como tem apresentado no 
iiicrcado a máquina UTsaMíffECCllía. 

Os seus últimos modelos são uma verda-
deira maravilha, não só na peifeição do seu 
mecanismo, como nos lindos moveis de luxo 
que embelesam qualquer sala luxuosamente 
mobilada. 

Peçss soltos para todos os moílelos das nrâpinas 

« M A U M A N N „ 

Ensino de bordados e reparações nas 
mesmas. 

Vizitem Vv. Ex-as o seu 

Resressotsíiíe m C o i f e R. Ferreira Borges, 1-3 

C a s a " i N s u m a n n , , 
te Manuel Bornes úz Carvalho 

e vereis a perfeição dos lindos bordados feitos 
á Máquina UJtMlíLIE££32¥2. 

( Deten-
tor do Grand Prtx Mundial), 
o preferido pelos concertistas, 

m a m B Z e outros autores, 
garantidos, a preços muito 
barates. 

Auto-Pianos 
J j fOEi í s i r íS á f s e p E e s s S o -
ffEOláS, pedais e electricos, 
o intérprete dos melhores pia-
nistas do mundo, o único com 
dispositivo de expressão, des-
de 11.000300. 

dos melhores 
autores, desde 1.600$00. 

3%. (SS>. — Os nossos pia-
nos, são arrnados em ferro, 
cordas cruzadas e teclado de 
marfim. 

Pedir minir 
catalogos ao 

ds preços e 

20 
Psa PermosB, 1 Í 3 . - P 3 9 T 0 

Vende-se a Farmacia Lei-
tão em Tentúgal, instalada 
em cesa prop;ia, pronta a 
funcionar. 

Diriqir á m e s m a . X 

è 9 • • 
M s«a (fiais zss^íimn^a vevztlemfS® 

s e m p r e vssesis : 
Assucar branco, fi-

no . . . quilo 3$'l0 
Assucar louro . • 3S30 
Assucar amarelo . 3&10 
Arroz Barma, fino 23'iO 
Arroz Setúbal, l.a 2$60 
Arroz Bremen com 

lustro 2$80 
Arioz Sião, fino. . 3$00 
Massa cortada . . 3$00 

Massas cortada e 
meúda de l.a, q. 3$40 

Massa Meada l.a 4$00 
Sabão Rosa de l.a 3$60 
Sabão Amêndoa . 1$70 
Sabão Azeite. . . 3$60 
Bacalhau Norocga, 

fino . . . quilo 6$00 
Bacalhau Português 5$^0 
Azeite fino . litro 9$00 

Chouriço de Elvas . . . 20$00 
PARA QUANTIDADES PREÇOS ESPECIAIS 

£ & u ç € a s € 4 e e s ^ m a s E t e , a l u m í n i o , p « s s v 
ae^assaaa, i^iesssçm, vidros, etc. 
Gom&ren* ssms vêr os moss&s pssiçffls. 
£gutr<zéair£3*?s tusio eMomèciíio sem 
egãse <s>3 rzo&sos £3£.btbos clientes le-
nftimm.a e i s / « a s e s ? sgMezlg$êLMer < I ® s p « s í 2 . 
&C3f.éi3M3 6SS gSGéli&OSi pffliTCE O teleff. 

Serrafiss b opibsuís pari cossírytã 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

Vende-se 
Um engenho para tiror 

água de poço, com corrente 
e baldes, para 20 metros de 
profundidade. Para vêr na 
Ladeira dos Loios «Vila Ma-
tos»— Cumeada. 1 

Alberto Lopes, funcionário 
das Obras Publicas, morador 
na rua da Estrela, n.o 2. q• rci-
Xa-se de que lhe fugiu c u lhe 
furtaram um cão que dá pelo 
nome de DIOK t?.ndo os se-
guintes sinais: Felpudo, c ô x í 
branco e pieto. Pede que lhe 
sejs entregue na rua mora-
da, procedendo contra o 
seu detentor. 2 

s u y 
àííi SUL BflPTSS 
Participa aos seus estima-

os amigos que de'j<oii de 
, ser empregado do sr. Cesar 
1 Alves, e que se encontra co-

mo sócio na nova chapelaria 
no Largo das Ameias, 9 e 10: 
desde já agradece uma visita 
a este estabelecimento. 2 

O único destruidor infalí-
vel e rápido e o botmiciòa 
Oc!ente. 

Deposito em Coimbra, Ff.i -
macia A:menio Ferreira, Rua 
das Fangas, 2 e fi, 

do Liceu ou de qualquer es-
t!i tabelecimento de ensino de 

meninas, recebem-se em casa de to-
da a respeitabilidade. 

Dirigir á rua Guerra Junqueiro, 
M. E. 10 
flmíj dc primeiro leite e saudavel, 
Híila oferece-se. 

Ladeira do Seminário ( Casa Mar-
tins ). . 2 

loja paia pequeno nego-
cio. Tratar Praça da Pe-

publican.o 17-2.0. X 
mm 

UrrgfÉm-so duas casas, 350$00 e 
300500, na Ladeira do 

Seminário. Para ver e tratar, no Bair-
ro de S. José, 8. X 

Slrrnniia fíl ^ divisões e um quarto in-
KlidllbQcB dependente. Rua Eduar-
do Coelho, n.o 101. 1 

Arrenda-se rés do chão, com 7 
sões e quintal, ao 

Passe do Nivet (Calhabé). Tratar, 
na Avenida Navarro. 63. X 

l.o andar, salão amplo 
com 95 m2, independen-

te. Rua da Moeda, 96. X 
Arrsntía-se 

.....y de 1 34 polg. com volante 
iilliu de 0m,60 e canos com 7m,50, 

vende-se. 
Terreiro de Santo Antonio, n.os 

17 e 18. X 

Dons quartos com ou sem mobília, 
lí; lia ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tern a taboleta Modista. X 
3B», ninhiia da Beira (Região de ^i 
iíbuâ fíhiSUà nhel). Vendern-se ao.' 
nelhores preços, tanto por junto, CO-
TIO a retalho, na Rua loão Macha-
!o. A B. < 
n.jfpn desapareceu na quarta-teira, da 
Oialu Quinta do Rol Ançã e uma bur-
ra preta, com arreios completos um 
pouco cola do rabo. 

Gralifica-se a quem a entregar a 
seu dono Antonio Salvado Gevia Jú-
nior, em S. João do Campo. 1 
n r j n r n perdeu-se no d;a 3 do corren-
UlliílU te um brinco branco com pin-
gente e safira. 

Dão-se alviçaras a quem o entre-
gar neste jorna!. 3 

flSfiJ a r r e n da ' s e na rua do Loureiro, 
LubU n.o 18. com 14 bôas divisões. 

Tratar, no Largo da Leira, hh. X 
arrenda-se com 7 divisões e 

vQiifl quintal, na Estrada da Beira 
110 ( Calhabé) X 
ÍSfJ arrenda-se corn 9 divisões, re-
lÚiU trele e quintal, em S. Sebas-
tião. a 3 minutos de electrico. 

Trata-se com Antonio Simões Mi-
zarela, Olivais. X 

arrenda-se junto da Quinta das 
Lagrimas, oito compartimentos, 

cave e pequeno quintal. Agua e lu7 
electrica. Infirmações Fotografia Ras-
teiro, Avenida Navarro. X 

r . , 3 l.o andar 8 divisões, arrenda-
!u£3 se na Rua Figueira da Foz, n.o 
158. Tratar na Avenida Navarro, n o 
62. X 
fnçj acabada de construir 
LRflO se ou vende-=e na Travessa do 

arrenda-
jessa do 

com 8 divisões, 
m 

Olimpo Cumiada 
quintal, agua e luz. 

Mostra Antonio José de Abreu no 
mesmo local Trata-se na Rua de Sá 
de Miranda 20. 3 

arrendam-se3 andaies em se-
£si parado na rua Pedro Cardoso. 

X 
Casa. 
80. Tratar na rua!da Gala, 24. 

fí5?5? P a r a habitação. Alugam-se 
liiiíUi bens andares perlo da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, cons o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Casaco de ( d a m rt^irt 
Jardim Botânico. Pede-se á pessoa 
que o achou o favor de se entregar 
nesta redacção. 

oierece se a dias. Rua do 
Norte. 57 r/c. X 

[GÉlleíía re dias oferece-se. Nesta 
dacção se diz. X 

de mao em bom estado, ven-
de-se. Diz-se. Terroiío de 

Santo Antonio, 17 e 18. 

fíjjjfjfj para fora de Coimbra, de 25 
lliUuu a 35 anos, que saiba de co-
sir.ha, para casa de pouca familia e 
cavalheiro viuvo, precisa-se. 

Informa-se na rua do Padrão, 31 
Estação Ve'liú. 7 

FRinWSfb lèr e escrever 
LllíMIL*yQltO bem, oferece-se 
do Ivo, n.o 1. 

Arco 
X 

FViiíifjrfíflC ^ u r s o ^os liceus, iodds 
Upilia^USi E.S disciplinas. Rua de 
Sá de Miranda. 62. X 

-se sobre l.a 
lupietiaiirH ju.uuutpuu hipotéca 

Trata o dr. José Ferreira, rua Pedro 
Roj<a, n o 1 — Coimbra. 5 

fl!ill!iríÍÍlÍ!) P e r d e , u ' s e n" d i a 1 entre 
UUyíUUihí Coimbra e Entroncamen-
to de Poiares, roga-se a fineza de 
.juem a encontrou de a entregar no 
Hotel Bragança, 9 

HftmOm P r a t i c o e confiança, ofe-
hulhwln rece-se para fazer qualquer 
cobrança. Dá garantia. 

Nesta redacção se diz. X 
Mgj»s Perdcu-se um par de meias 
líltíuà novas, de sêda. A quem achou 
pede-se a finesa de o entregar ao sr. 
Ambrósio Garcia. Rua Guerra Jun-
queiro, A. G. 

Ílfiriíl barbeiro, precisa-se, Bar-
UíILlO 1 bearja Central, Largo do Car-
vãu, í iyueira da Foz. 

j p g e mercearia trespassa-se fo-
iít ra da cidade. 
Nesta Redação 9 

tiil 
uma carroça e r.rrt macho. 
Para injormar nesta rç-

arrenda-se a pessoa de tra-
to. Bom l.o andar. 2 jane-

las para ?a rua da Sofia. Vêr e tra-
tar das 14 ás 16 horas. 

Nesta redacção se informa. 2 

Tarrcrnr baratos para pequenas cons-
IcIIliILs truções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

2 o Hotel Continental 
( Antigo Hotel Jardim) 

com todo o recheio. 
Trata-se na Cervejaria Cliic. rua 

Bernardo Lopes. Figueira da Foz. X 

TrnrnqffJ ffl a casa de pasto Chico 
11CupQieu «E Marceneiro na rua Fi-
gueira da Foz n.os 132 a 136. 

Para tratar na mesina. 1 

-se um lote de terreno com 10 
por 75 metros perto da ci-

dade e lindo sitio á beira da estrada 
com vinha uma Oliveira uma cere-
jeira uma nespreira, por cinco contos 

UflllHo 03 c a s a e carte de quinta, si-
l í l l jtí «5 tuada na encosta do Pene-
do da Saudade, entrada pela Estra-
da de S. José, servida pelo electrico; 
tem agua nativa e arvores de fruto. 

Tratar na Couraça de Lisboa, 95 

Wizard 
n.o 4. 

2 toneis de 100 cântaros 
cada, e uma instalação 

> largo da Fornalhinha 
X 

SrílTltfií emprestam se com garan-
lulllUu t as. Trata-se no cartório 

do Dr. Jaime da Encarnação, rua da 
Sofia, n.o 55. 3 
í Dl 7(1 rnnfne ernprestam-se sobre 
J U LU LUillUi l.a hipoteca ou letra. 

Indica Henrique Almeida, casa 
João Vilaça, Rua Ferreira Borges, 
n.o 81. 3 

empretam-se sobre pri-
meira hipoteca. 

Para tratar com o notário Dr. Au-
gusto Máximo de Figueiredo, Praça 
8 de Maio 21 l.o. X 

emprestam-se, primeira 
hipoteca, juro em conta, 

tratar com o próprio. Rua Antero do 
Quintal n.o 4. 4 

lílfl rnntnp C ú m hipoteca, empres-
IUU LUlíilii tam-se. Tratar com o 
procurador Alves Valente, no escri-
torio do dr. Antonio Leitão. 2 

M F i T I M í ! 
^ L i ^ y l i 1 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 
U! i I o rIO 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S § g y 
E T O D O S O S O U T R O S W 
^ I M S E C T O S 

Fo rnece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País, 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

m i o l 
Sistema Goubei e Vermorel 

Não comprem pulverisado-
res que não sejam da marca 
3fíip&lito. 

São os melhores e que 
maior pressão teem p»ra ar-
vores e latadas altas. São os 
que melhor pulverisam. 
fNiTO [ { f n ã l v e r i s a d í o r 
J í í apoSÉt f© é superior ao 
estrangeiro. Honra a indus-
tria nacional. 

Vende-se nas principais 
casas do País. 

O pulverisador J f i p o -
SÉtf© é aplicado com a agu-
lheta de botão Hl POLITO, 
cujo manejo é simples, prati-
co e de grande duração, dan-
do uma economia de 300^0 
na calda. 

Peças soltas. 
Prensas Marmonier para 

vinho. 

Enviam-se catálogos. Descontos aos revendedores. Pedi-
dos á lábrica 

A INDUSTRIAL, de Antonio Hipólito 
Torres Vedras 

Premiada com Diplomas de Honra, Medalhas de Ouro em 
todas as exposições a que tem concorrido. 

Para esclarecimentos, Artur M. Coelho, rua Dr. loão 
Jacinto, hl a 46 —Coimbra. 

nçao 
Encontra-se o armazém 

da Rua Pedro Cardoso, 50 e 
52, permanentemente á expo-
sição do publico com moveis 
usados no estado de novos. 

O proprietário desta ca-
sa enca r rega - se de fazer lei-
lões par t iculares ou por sua 
conta própria, 

60 000$00 
Dão-se a r;ro. Tavares Al 

ves, advogaàv;. Rua da SofiH.5 

A D E S I N F E C Ç Ã O É A SAÚDE g 
Desinfectai as vossas casas, empregando a agua 

corn creolina, na lavagem de soalhos, portas, janelas, 
paredes, pi*s esgotos, capoeiras, pátios, etc. 

CREOLINA PEARSON 
(A VERDADEIRA) 

Eficaz contra as moscas e mosquitos 

Depositário em Coimbra: 

Lusa-Ãthenas, L.da 
Rua do Arriado 

i 

o Dr. Centazzi 
1 0 0 C O N T O S 

Emprestam-se no todo ou 
ern partes, em l.a hipoteca de 
prédios rústicos r.u urbanos, 
juros módicos, D.rigir-se a J. 
M--pos ta restante—Praia do 
Ribatejo. ] 

Os melhores para a tosse, catarro* e bronquite. 
Livres de essencial artificiais e por isso inofensivos para 

as crintiçp.s, 
A' vendf» em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

^ i f W t r e í » , . r 

I I - [ 
I 

Vendem ao preço de 9$00 
o litro. 

S i l v a , L . a — Rua d o 
Cego 1 a 7 1 

(antiga casa Gaito Ôp Canas) 

T o r m í g a s 
Destruição rdiíiúa e infalível 

COM O 

FORMICIDA líiDíiflO 
FRASCO 2$0Q 

Deposito em Coimbra: 
Farmácia Miranóa, Pra-

X ça do Comércio, \2. t.s 

A iDilnstnal Decovativa de ColnKis. Lda 
A íâDrica mais importante e acreditada de Colmura 

Rua da Manutenção Militar, 3, — Coimbra. 

h m m ; gflsícs: \ m m i \ eíc., em Terracufa. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

aUeítos e íecHaflos, para pesseios, excarssçs, visitas, 
ciiamadas k médicos, condução m D e i t a i s , ete. 

enamadas a onaliiaer «ora 2o dia oa da noite para 
o íeleíone 58 — ftUTÔ-INDUSTftlAL. L.da, ou sua filial, 
fiarase fia Avenida Sá da Bandeira (iunlo á Inspecção 
tios incêndios). 



G A Z E T A DE COIMBRA, de 4 de Maio de 1B&.B 
'fim, t A . i - r - ^ c r e T - y C T C T T r r g s r e r a f f 

E í í®f f lHBas?sx3Braas5sr5 !Brs ! ases 

U m a en t rev i s t a e mui tos 
s o r r i s o s 

Quanóo o vermelho berrante 
óas letras óum programa me infor-
mou óos trez espectáculos que a 
companhia Lina Demoel viria res-
te ar em Coimbra, começou a fil-
mar-se em meu pensamento uma 
série seguióa óe jornaóas: as 
compassaóas notas óe " couple-
tista, comme il faut, as suas gra-
ças perfumanóo óe lascivos aro-
mas a assistência ajoelhaóa òe fé 
e as muitas coisas mais que se 
abismam na cabeleira misteriosa-
mente nocturna óe Lina Demoel — 
e que são, por assim óizer, a única 
explicação óo seu talento óe invul-
gar artista. 

Lina Demoel é um peóacinho 
óe cravo sangranóo volúpias ver-
melhas òe munóana. 0 seu corpo 
é uma bailata pegaóa, com passos 
ritmanóo um globo óe tonterias. 

Quanóo sorri, tem-se a impres-
são óe vêr as óuas pareóes caia-
óas óos seus óentes acenarem um 
aóeus miosótisaóo òe moiras en-
cantadas. Não c um sorriso, é um 
cumprimento. Não é uma banali-
òaòe, é uma sauóação. E toòa as-
sim significativa e toóa assim qui-
merisaóa óc luz cansaóa, Lina De-
moel apareceu-me como uma Rai-
nha óe Sabat, imperiosa ua sua 
formosura escalóante, sonhaóora 
na poesia longínqua óos seus olhos 
aveluòaóos. 

— Então que quer? 
•— Umas palavrinhas só. 
Um sorriso interrogativo afas-

tou os óois meios morangos óa sua 
boca e fez alvinitir a alvaiaòe ne-
vaóa óos seus óe tes. 

— Coimbra, minha senhora... 
— Não é a primeira vez que a 

visito. Gosto. Tem pinturesco e cór. 
Confesso que me atraíram a aómi-
ração as mulliplicaóas lenóas que 
a circunóam. 

— A sua impressão óa plateia ? 
— A melhor possível. Muito se-

lecta e principalmente muito ale-
gre. Pelo menos. afigura-se-m'o... 

banalióaòc useira e já vesei-
ra nestes casos, senti a eu ronóar 
traz óe nós, a ncmoriscar-nos. Lina 
Demoel, percebenòo-a, inteligen-
temente a arreòou lançanóo mão 
óa pequenina esponja óe pó òe ar-
roz e afaganóo c^m ela a seòa vir-
gem óas suas faces. 

— Diga-se, Lina, se não fosse 
artista óe teatro, o que òesejaria 
ser? 

•—Não sei. A minha maior am-
bição seria ser bailarina. A não 
ser artista óe teatro, não sei mes-
mo o que pretenóeria ser... 

— V/uer tão humilóemente como 
uma burguesinha cióaóã? 

— Nunca l Seria horrível... Eu 
quero ser alguma coisa óe movi-
mento, óe emoção... 

— Por isso canta... 
Um outro sorriso escapou-se-lhe 

óa gaiola formosíssima óos seus 
lábios. Desta vez, este sorriso foi 
uma resposta, uma abreviatura óc 
resposta, melhor... 

— Gosta óe cinema, D. Lina ? 
— Muitíssimo. De resto toóa a 

artista o óeve aòmirar... 
— Qual o seu galã preferióo? 
— O Menjou. Ouço óizer, ás ve-

zes , que ele se repete óe mais. E 
o mesmo. Para mim é o actor óe 
cinema que mais me agraóa... 

Um aviso óo contra-regra anun-
ciou que o espectáculo ia começar 
ao mesmo tempo que um seu outro 
sorriso que era òoutra cor, me 
anunciava que a entrevista tinha 
óe finóar. A sua mão pequenina, 
originalmente goróinha, abanali-
sou-se num shahe-hands cotiòiano. 

Daí a pouco retirava-me eu e a 
sua garganta cantava o Faóo óa 
Rua óa Sauóaóe — e um bailaóo 
nervoso passou-se ò<-la para mim 

e — coisa estranha — ao subir pa-
ra o carro electrico ia convencióis-
simo que Lina Demoel é mais 
que uma mulher e uma artista — 
é a primavera óe sempre a bailar 
a eterna melodia rubra óos seus 
lábios. 

Manuel Anselmo. 

C o m p a n h i a de r e v i s t a s e 
o p e r e t a s de Lina D e m o e l 

AVENIDA. - Pela primeira vez, 
cremos nós, apresentou-se ao publico 
conimbricense a companhia de revis-
tas e operetas de que é directora 
Lina Demoel. 

Sem pretensões, antes sendo uma 
companhia modesta, poz em scena 
na quinta feira a revista Noite óe S. 
João, e ontem a revista O Secretá-
rio óos amantes, anunciando para 
hoje A Mouraria. 

A musica, alegre e bonita em 
muitos dos seus números ; o guarda 
roupa bom e vistoso. 

A companhia compõe-se de pou-
cos artistas, que interpretam muito a 
contento do publico os seus papeis. 

Lina Demoel é uma artista que 
podia figurar muito bem noutra Com-
panhia de mais recursos. 

Alfredo da Silva é um comico 
que diz com graça e naturalidade, 
não desmanchando as outros artist >s 
de ambos os sexos. 

Orquestra boa. 
As peças pecam pela sua gran-

de frescura, pela liberdade exces-
siva da frase. Ht ali referencias 
por tal forma 3grestes que aconse-
lhamos a que nos cartazes se diga: 

Só para homens ! 
O publico de Coimbra vai ter oca-

sião de ver, esta noite, uma das 
mais lindas e representadas operetas 
do nosso teatro contemporâneo—• 
A Mouraria. 

Escrita por Lino Ferreira e Lopo 
Laner, dois nomes para quem a car-
pinteria scenica não tem segredos, 
com versos de Silva Tavares, o mais 
representativo poeta da inspiração 
e simplicidade do povo português, 
e musicada pelo saudoso e imortal 
maestro Felipe Duarte, A Mouraria, 
cuja acção decorre no celebre e pitu-
resco bairro lisboeta que lhe dá o ti-
tulo, é uma peca romantica. que Lis-
boa e Porto conservaram por longos 
meses nos cartazes. 

Lina Demoel, na Cesaria revela 
uma ejítraordinaria artista, cantando 
primorosamente os diversos e senti-
mentais fados de que está recheada 
a opereta. 

As impagaveis scenas cómicas 
vão também, por certo, agradar pela 
interpretação. 

TIVOLI — 0 cartaz do Tivoli, pa-
ra hoje e amanhã, anuncia-nos No-
vas Aventuras óo Tenente óe Ma-
rinha, em 8 partes e O Pobre Dia-
bo, em 6 partes, dois filmes de sen-
sação, em que sobresaiem notáveis 
artistas do cinematógrafo. 

Para terça-feira estão anunciados 
O Sonho óe Valsa e Curvas peri-
gosas e para sejtta-feira A Tortura 
óa Carne em que Emil Jannings tem 
um papel importante. 

O cartaz do Tivoli é um cartaz 
que se impõe, facto que merece elo-
giosas referências á Empreza que se 
não poupa a esforços para porpocio-
nar ao publico os mais agradaveis 
espectáculos. 

A C O M I S S Ã O encar-
regada da homena-

gem a prestar á memoria des-
te antigo professor convida 
todos os c legas, que foram 
seus discípulos, para uma reu-
nião, na projeima segunda-
feira, 6 do corrente, pelas 21 
horas, na séde do Grupo Re-
creativo, no Pateo da Inquisi-
ção, a fim de se dar conheci-
mento dos trabalhos realisa-
dos para a efectivação desta 
homenagem. 

ii uuujd)-
Campeonato ils C e i ^ r a 

Realizou-se ontem, corno estava 
anunciado, o desafio de fostbill para 
o campeonato de Coimbra, entre a 
Associação Académica e o Santa 
Clara Football Club. 

Depois de uma exibição fraca dos 
dois teams saiu vencedor o grupo 
escolar por 5 0. 

Academica-Uiiõo 
A'm*nhã, pelas 17 horas, vai o 

publico ter ocasião de assistir, pela 
terceira vez esta época, o que repre-
senta, sem duvida, um acontecimen-
to excepcional, ao encontro União-
Acade nica, os dois melhores grupos 
de Coimbra, e cujos jogos fazem re-
vestir-se sempre de um extraordiná-
rio e movimentadissimo interesse não 
só dos sportistas como de toda a ci-
dade. 

Havendo-se este ano batido já 
por duas vezes, da primeira saindo 
vencedor o União por 3-1 e da se-
gunda a Académica por 6-2, o en-
contro de amanhã pode considerar-
se uma verdadeira, sensacional e 
problemática final de campeonato. 
O interesse, pois. creado em torno 
do jogo de amanhã no campo de 
Santa Cruz é extraordinário. 

O producto das entradas reverte 
a favor dos cofres dos teams conten-
dores circunstancia que vai também 
merecer a atenção que são estes os 
clubs que mais esforçadamente teem 
trabalhado pelo progresso do foot-
ball em Coimbra. 

Lisbas-Madrifl, Militar 
Amanhã, no decorrer do desafio 

de l .as categorias da Associação 
Académica e União, serão dadas ao 
publico noticias circunstanciadas do 
encontro Lisboa-Madrid, Militar, que 
se realiza á mesma hora em Lisboa. 

Cointo-Vizeo, Militar 
No proximo dia 12 em Vizeu, en-

contram-se pela primeira vez os 
teams representativos das guarni-
ções militares das duas cidades. 

O grupo de Coimbra é composto 
por alguns dos nossos melhores ele-
mentos. 

O encontro, tanto aqui como em 
Vizeu, e;tá despertando grande e 
just'ficsdu interesse. 

Baas importantes provas 
Vai o União Foot-ball Coimbra 

Club abrir a época de ciclismo nesta 
cidade. 

Organizou para o prox;mo dia 19 
do corrente, duas importantes provas 
ciclistas, para fortes e fracos, dispo-
tando-se, na prova dos fortes um ri-
co trofeu de prata — Taça Primavera. 

A prova dos fortes, cujo percurso 
é de 72 quilometros, tem o seguinte 
tenerario : Coimbra -Mealhada - Ana-
dia - Malaposta - Mealhada - Coimbra-
Conraria-Coimbra (chegada) , e a 
dos fracos, 18 quilemetros a Volta ao 
Campo. 

Além da taça, ha medalhas de ou-
ro. prata e vermeil para a primeira 
categoria. Para os fracos, objectos 
de arte e medalhas. 

Motocictlsma 
O passeio que devia realizar-se 

ámanhã a esta cidade, ficou adia-
do com a devida antecedencia para 
o domingo 13 do corrente, por-
que é necessário que uma demons-
tração dessa natureia tenha de facto 
uma farta concorrência. 

O passeio do dia 13, será, sem 
duvida, a primeira das grandes ma-
nifestações de motociclismo, pois, 
pela primeira vez. o numero de 100 
deverá ser ultrapassado. 

S I I 

Camara M m M m l I 0 8 0 R 8 íji 
N O V A comissão ad-

ministrativa da Ca-
mara ficará assim constituída: 

Presidente, dr. João dos 
Santos J^cob; vice-presidente; 
dr. Amadeu Ferraz de Carva-
lho; D. Miguel de Alarcão, 
tenente Paulo Afonso; cepi-
tão-médico, B i r ros e Cunha; 
capitão de engenharia, Joa-
quim Mendes Moreira, e Julio 
da Cunha Pinto. 

Esta comissão deve tomar 
hoje posse, ás 14 horas. 

Lembrando o passado ES T Ã O hoje reunidos 
em Coimbra os ba-

charéis de todas as faculda-
des universitárias que con-
cluíram a sua formatura há 
25 anof . 

Esta manhã ouviram mis-
sa na igreja de Santa Cruz, 
por alma dos condiscípulos 
falecidos. 

A' noite teem o seu jantar 
de coníaternisação r.o Hotel 
Avenida, e ámanhã reunem-
se no Bussaco. 

Também está reunido nes-
ta cidade, o curso jurídico de 
ha 20 anos. 

0 : iS alunos do 7.o ano 
de Sciencias do Liceu 

José F a l c ã o , acompanhados 
do seu professor sr. dr. Má-
rio de Almeida, vão hoje em 
visita de estudo ás fabricas 
de vidros da Murraceira e 
Fontela. 

Este numero foi v i s a i 
peia 

Censura ul i^ lUí . 
tt* À Z „ D O S 

A' venda em todas as la rmacias 
de Coimbra. 

Deposito exclusivo em Coimbra : 
Farmacia Rodrigues da Sil-
va,[rua Ferreira Borges,26-32. 
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^ O B R E as festas da Rainha Santa 
' pouco se pode acrescentar ao 

que jà se disse. 
A comissão central tem reunido 

frequentes vezes. Estão em prepa-
ração circulares para serem distri-
buídas. 

E agora que as comissões vão 
sair para a rua afim de angariarem 
donativos, lembramos a todo a co-
mercio e população de Coimbra que 
é necessário contribuir para e s s e s 
festejos com quantias razoaveis — 
para que elas atinjam o brilhantismo 
digno desta cidade. 

Para os anos seguintes já não 
será necessário andarem as comis-
sões a bater de porta em porta — 
pois serão nomeadas outras comis-
sões encarregadas dos festejos com 
a devida antecedencia, afim de con-
seguirem durante o ano, por meio 
«le quermesses, a quantia necessaria. 

Por isso — mais uma razão para 
este ano todos contribuírem no má-
ximo das suas disponibilidades a fa-
vor das festas da Rainha Santa. 

E agora que já só faltam dois me-
z.es, vamos lembrando que é neces-
sário principiar-se sem demora a ne-
cessária propaganda — distribuindo 
cartazes por todo o país e Sevilha, 
para os turistas tomarem conheci-
mento dessas grandes festas. 

• • • 
\T O estrangeiro as con emorações 

do l .o de Maio — o dia do 
operário — foram agitadíssimas. Fo-
ram presos milhares de trabalhado-
res. Em algumas cidades travaram-
se combates entre a policia e os co-
munistas, havendo mortos e feridos. 

Em Portugal, felizmente não hou-
ve qualquer agitação. 

Os operários limitaram-se. e mui-
to bem, a inaugurar novas sédes dos 
seus sindicatos e a ouvir conferen-
cias e palestras sobre a sua devida 
organização. 

Muito bem. Foi uma comemora-
ção brilhante. 

• • • 
A 7IRG1NIA Vitorino, poetisa de 

emoção requintada e estra-
nha, em cujos versos transparece um 
enlevo espiritual que só é apanagio 
dos grandes artistas, realiza nesta 
cidade, no próximo dia 30, um reci-
tal poético interessantíssimo, que 
constará de uma conferencia sobre a 
Sauóaóe na poesia lírica portugue-
sa, seguida de recitativos de poesias 
da ilustre poetisa. 

Esse grandioso sarau literário 
será precedido da apresentação de 
Virginia Vitorino, feita pelo sr. Dr. 
Eugénio de Castro. 

Brevemente, pela pena do nosso 
distinto colaborador sr. dr. José de 
Saavedra, nos referiremos mais de-
talhadamente a e s se recital poético, 

• s m 
7V NTE-ONTEM realizou-se noPor-

•*• to a colheita de donativos a 
favor da benemérita Cruz Verme.lha. 

Ao terminar a filantrópica crusa-
da, mais uma vez se verificon como 
é grande o sentimento caridoso da 
população tripeira : havia sido apu-
rados para cima de 100 contos! 

U » 

M' [ES de Maio, mês dar, flores, mês da Queima 
óas Fitas! E' esta festa, sem duvida, a mais 

tradicional e a de mais saudosas recordações dos estudan-
tes de Coimbra. E' no dia 27 d>; Maio que a mocidade aca-
démica, vibrando de alegria e de entusiasmo, dá largas ao 
seu temperamento irrequieto e desprendido. Para uns é o 
dia da liberdade, é o dia da emancipação; para outros é o 
dia que tanto anceiam para mostrarem as suas fitas largas, 
povoadas de ilusões e de soi.hos; para outros, finalmente, é 
o abandono da capa e batina que resignadamente tudo su-
portaram e o inicio duma nova vida, cheia de apreensões e 
cuidados. 

Como nos anos anteriores, também este ano vamos 
ter a festa da Queima óas Fitas. 

A comissão central que se nao tem poupado a sacri-
fícios e trabalhos, vem desenvolvendo uma grande actividade 
para que os festejos atinjam o máximo brilhantismo e 
imponência. 

Ouçamos o que nos diz o sr. Cruz Fel. diligente e in-
cansável delegado dos quartanistas de Direito. 

— Em primeiro lugar, tenho a agradecer á Gazeta óe 
Coimbra, jornal que muito considero e aprecio, o cuidado 
que sempre lhe te*m merecido todas as manifestações da 
vida da Academia, bem como o auxilio que está disposta a 
prestar-nos, oferecendo-nos as suas colunas. 

Agradecemos estas palavras elogiosas e perguntamos: 
— O que tencionam fazer? 
— Antes de mais nada, devo dizer-lhe que tenciona-

mos tornar o mais publica possivel a nossa festa para que 
todas as pessoas interessadas a ela possam assistir. 

Para alcançarmos este objectivo, vamos lançar mão 
de dois meios; a imprensa e a afinação de cartazes progra-
mas pelas principais terras do país. Enquanto á imprensa, 
vamos tê la ao nosso lado, pois a Queima óas Fitas não 
interessa apenas aos estuda ntes, mas á própria cidade que 
alem de se tornar mais conhecida, recolhe gremdes quantias 
de dinheiro que os visitantes lhe de i tam. 

Ora, se um dos fins da imprensa local, é precisamente 
contribuir para o desenvolvimento e propaganda de Coimbra 
t: do seu distiito, tem agora urna boa ocasião de o fazer. 

Relativamente aos cartazes programas, somos auxi-
liados pela Comissão de Turismo que pronta e imediata-
mente se dignou colaborar comnosco, quando para isso a 
procurámos, o que vivamente nos impressionou. Aproveito, 
por isso, a oportunidade para lhe testemunhar em meu nome 
e em nome de todos os meus colegas, a minha gratidão e 
reconhecimento pela maneira agradavel e carinhosa como 
nos recebeu e bem assim todo o auxilio que nos prometeu. 

E agora vem a propósito dizer-lhe que trabalhamos 
activamente no sentido de trazermos a Coimbra, nessa 
altura, um operador cinematográfico oue, alem de filmar os 
números mais interessantes da Queima óas Fitas, filmará 
também alguns trechos da cidade e a vida coimbrã no que 
ela tem de mais original e importante. 

— Pensam em organizar números novos? 
— E' claro que sim. Não desejamos de modo algc-rn 

afastar-nos da tradição nem eliminar qualquer numero das 
festas ante.iores, mas pretendemos amplia-la com a lgumas 
inovações que em nada desvirtuarão o cunho tradicional e 
académico que deve ser a principal característica des tes 
festejos. E assim, no dia 26, realizar-se-ha a cavalgada 
dos veteranos que, como de costume, fica a cargo dos 
mesmos. 

No dia 27, todos nós seremos acordados ao som dos 
Zé P'reiras, numero imprescindível e da maior reíumbancia. 
Em cada hora, serão queimadas 15 dúzias de foguetes do> 
mais surpreendente efeito, não fal tando as respectivas sa lvas 
de 21 tiros. A' tarde, organizar-se-ha o cortejo, em que to-
marão parte mais de 50 carros l indamente ornamentados , 4 
excelentes bandas de musica, 15 Zéz-P'reiras e tudo o mais 
que não convém dizer já. 

Acaba de se constituir uma comissão, composta por 
senhoras e cavalheiros da melhor sociedade de Coimbra, 
que entregará um lindo e artístico prémio ao carro que me-
lhor se apresentar . Por isso, reina um grande entus iasmo 

(Segue na página imeóiata) 

H W W i i a S ^ n B H B B B B B H H I B H a i 

N.° 2337 

JÍSSÍnatMMT3!«S3 

Ano. . . . 36$0e> 
Estranjeiro e 

Africa Orient. 67$00'' 
Africa Ocid. 47$00 
Cobrança pelo correio 

mais 1$00. 

m 

l ^ O I nomeado sócio da Academia: 
de Sciencias, o nosso ilustre-

amigo sr. Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, director do Instituto Geo-
físico de Coimbra e distinto profes-
sor da Faculdade de Sciencias, e 
cujos eruditos trabalhos de investi-
gação scientifica têm sido elogiosa-
mente apreciados em todos os cen-
tros cultos de muitos países, onde o 
seu nome é justamente considerado 
co.no homem de sciencia que é. 

Ao sr, Dr. Anselmo Ferraz de 
Carvalho, as sinceras homenagens 
da Gazeta òe Coimbra. 

9 9 • 

P » N A próxima terça-feira que n o 
Teatro Avenida se realiza um 

brilhante espectáculo promovido por 
um grupo de estudantes de Medici-
na, a favor do Asilo da Infância Des-
valida, benemerita instituição que bem 
merece ser acarinhada pelos conim-
bricenses. 

Os promotores desta festa de be-
neficencia são dignos da nossa sim-
patia e dos nossos maiores aplausos 
pela sua simpatica iniciativa. 

• 9 9 

"VTO dia 12 deve começar a chama-
-1- da «semana das colonias » 
promovida pela Sociedade de Geo-
grafia, 

Nesse periodo de 12 a 19 reali-
zar-se-ha naquela agremiação uma 
série de conferencias versando o 
problema colonial. 

@ 9 • 
A NTONIO Cabreira, nome conhe-

eido, que é socio de várias 
academias estrangeiías, deve vizitar 
algumas onde fará trez conferencias 
sobre Portugal nos mares e nas 
Sciencias. 

E' para louvar esta iniciativa que 
tem como fim tornar conhecido Por-
tugal no extrangeiro. 

"ETM 1928, Braga vendeu 700:000 
hilw., de energia electrica, e 

Coimbra 1.354.900. 
Nestes números não entra a ilu-

minação pública. 

• • to 
Q ABEMOS que será brevemear/ • 

^ projectada nas telas dos no; ,-
sos cinemas a interessante fita C a-
pas Negras, cuja acção decorre n< ;s-
ta cidade. 

A Coimbra Filmes tem, para Por-
tugal, o exclusivo desta f i ta—-que, 
como é sabido, foi realizada pr jr uma 
Companhia francesa. 

• • • 
T 7 M Tegucigalpa (Hond.ur.-js), um 

' incêndio destruiu jjarvialmente 
a cidade de Pimenta. O-
são incalculáveis. 

pre]uizos 

• • r> 
j C O R A M concedid as medalhas de 

assiduidade e comportamento 
exemplar a Antor ,j0 Carneiro, José 
Domingos Segur 0 e Abílio da Silva, 
os dois primeirr/S sub-chefes e o ul-
timo ajudante de esquadra da policia 
civica desta cidade. 

ra 
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